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RESUMO 

Goiânia, nova capital do estado de Goiás, é concebida segundo os princípios de 

modernidade em voga na década de 1930. Os símbolos de modernidade são conferidos 

por um plano urbanístico racional, com ideais higienistas e com as aspirações 

desenvolvimentistas que poderiam advir de uma nova capital moderna no 

estado.  A arquitetura em estilo Art Déco traz para Goiânia a modernidade da época, 

em contraposição à antiga capital, a cidade de Goiás, de aspecto colonial. Passados 

mais de oitenta anos desde a sua fundação, Goiânia apresentou modificações 

substanciais em seu cenário urbano, pois, com sua acelerada expansão urbana e 

econômica, o ideal moderno aspirado pelos pioneiros da nova capital foi modificado, 

refletindo diretamente nas relações interpessoais entre o Setor Central e os moradores 

da capital. Nesse sentido, a pesquisa pretende analisar se o Art Déco, estilo constituído 

em Goiânia a partir da implantação de um conjunto pioneiro de edificações e 

monumentos no Setor Central, pode se estabelecer como um formador significativo da 

identidade goianiense. Também é objetivo de estudo: compreender como o ocultamento 

do estilo Déco por marquises e anúncios comerciais afetam a (des)construção de sua 

identidade; levantar quais são as ações atuais de rememoração e valorização do 

patrimônio Art Déco de Goiânia; e identificar a relação identitária e afetiva da população 

com o estilo Déco. Tem-se como método de pesquisa a tabulação das questões sobre 

memória, nostalgia e identidade, seguidas pela investigação social realizada com uma 

parcela representativa da população residente de Goiânia. Em um segundo momento, 

foram ouvidos especialistas envolvidos com as ações de valorização do acervo em 

questão. Pressupõe-se, então, que a construção identitária esteja afeita às diferenças 

etárias da população, decorrentes das atribuições de significados e afetos, tendo em 

vista que as memórias e vivências atribuídas às edificações no estilo Déco 

apresentaram transformações no decorrer do tempo e do espaço. 

Palavras-chave: Memória; Memória Coletiva; Identidade Social; Art Déco; Goiânia. 



 
 

 
 

ABSTRACT 

Goiânia, the new capital of the State of Goiás, is conceive according to the principles of 

modernity during the 30’s. The symbols of modernity are vested through a rational urban 

planning, among hygienist’s ideals with aspirations that could come across a new 

modern capital for the state. The Art Déco architecture style brings the modernity from 

that era whose were distinct from the ancient colonial capital, the city of Goiás. Passed 

by more than eighty years since the foundation, Goiânia showed substantial 

modifications in his urban scenario, because among with his speed economic and 

territorial expansion, the modern ideal inspired by the pioneers of the construction of the 

new capital, where modified, reflecting directly in the personals relations between the 

Setor Central and the residents of the capital. Therefore, the research intends to assay 

if the Art Déco, style constituted in Goiânia by the implantation of a pioneer set of 

buildings and monuments in the Setor Central, can establish a significant identity of the 

goianienses.  Also, the study intends to: understand how the facades occulted by 

announcements affects the (des) construction of his identity; set up the actual actions of 

valorization of the Art Déco in Goiânia; identify the identity relation between the residents 

and the Déco style. As a method of research, there’s the tabulation about memory, 

nostalgia and identity, followed by the social investigation with a representative number 

of residents in Goiânia. In another moment, there whore heard from the specialists 

involved with the actions of valorization of the Déco buildings, about the questions of 

identity. It is assumed that, the construction of identity is involved with the distinct age 

range of the population, which attributes significations and affections according to the 

memories and experiences transformed by the time and space.  

Keywords: Memory; Collective Memory; Social Identity; Goiânia. 
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Das lentas águas do dilúvio 

que vem subindo, noite a noite, 
da foice de aço que ceifa 

a messe, de sol a sol, 
do tempo surdo que avança 

com suas pátinas 
e vai roçagando mantos 

por onde passa, 
há de guardar para sempre 

 
– essas paredes impregnadas 

de belas máculas verdes; 
esses desgastes da madeira 
por tantos passos de ir e vir; 
o ar solitário dessas pedras 

que tantas sombras recolheram; 
esse cansaço esse descanso 

de ancianidade coniventes; 
esse patrimônio heráldico; 

 
esse clima de velho estilo; 
essa nobreza na pobreza; 

essa nave a que imobilizam 
nostalgias remanescentes; 

esse relógio do passado 
que marca as horas do presente 

essas palmeiras já sem fruto 
que apontam rotas futuras. 

 
Henriqueta Lisboa. Atmosfera, Montanha Viva (1956 – 1958) 
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APRESENTAÇÃO 

O tema central deste estudo é o conjunto de edificações públicas e privadas no estilo 

Art Déco construídas no Setor Central de Goiânia. Esses exemplares são considerados 

dignos de atenção patrimonial por refletirem os anseios de modernidade em voga na 

época da idealização e construção da nova capital do estado de Goiás, a cidade de 

Goiânia.  

Inserida no cenário da Era Vargas (1930-1945), a mudança da capital do estado de 

Goiás tornou-se urgente, dadas as limitações de expansão urbana e territorial da então 

capital Vila Boa. Os limites físicos da Serra Dourada, os problemas sanitários, além dos 

aspectos característicos de uma cidade interiorana, marcada pela arquitetura colonial, 

não comportavam mais as demandas de uma capital.  

Impulsionada, portanto, pelas políticas de avanço territorial no Centro-Oeste e pela 

posse do interventor federal Pedro Ludovico Teixeira, a nova capital do estado 

concretiza a aspiração pela modernidade e pelo progresso de Goiás, mediante a 

elaboração de um plano urbanístico com autoria de renome. Em 1933, o arquiteto e 

urbanista Attílio Corrêa Lima foi então contratado para tal empreitada, cuja 

implementação conduziu um plano racionalista, com ideais higienistas e aspirações 

desenvolvimentistas para uma nova e moderna capital do estado.  

Goiânia surge então em meio ao cerrado goiano, refletindo a congruência de uma 

mudança política favorável à busca por signos representativos de uma modernidade 

brasileira. Além do traçado urbanístico planejado por Attílio, o progresso é também 

refletido no estilo das edificações públicas escolhido para a nova capital. O “estilo 

moderno”, presente inicialmente nas edificações do Palácio das Esmeraldas, do Grande 

Hotel e da Secretaria Geral, foi a feição escolhida para retratar a “modernidade e uma 

nova visão de mundo”, segundo o Instituto Casa Brasil de Cultura (2010). Dessa 

maneira, o estilo adotado na construção de edifícios públicos e monumentos de Goiânia 

serviu posteriormente de modelo para os demais edifícios privados de comércio e 

serviços e de algumas residências nas primeiras décadas da construção da capital 

(CARREIRO, 2014). A então nomeada arquitetura em estilo Art 

Déco traz a modernidade da época em contraposição à antiga capital, a cidade de 

Goiás, de aspecto colonial.  

Com o afastamento do Attílio em 1936, o então interventor federal viabiliza, com a firma 

Coimbra Bueno & Cia. Ltda., já responsável pelo acompanhamento das obras da capital 

desde 1934, a admissão do urbanista Armando de Godoy para o cargo de assessor de 

planejamento urbano da nova capital. Associado à firma Coimbra Bueno & Cia. Ltda., 
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Godoy interfere nas diretrizes traçadas por Attílio e entregues a Pedro Ludovico Teixeira 

em 1935, de modo que estabelece uma continuidade no plano original somente nos 

setores Central e Norte, mas modificando alguns aspectos dessas regiões. Também 

inicia um plano à parte baseado nos conceitos de cidade jardim, materializado no Setor 

Sul, conforme o estabelecimento de cul-de-sac, cinturões verdes, e ainda projeta o ideal 

visionário de cidades satélites, não concretizadas (MANSO, 2001; GONÇALVES, 2003). 

Goiânia apresentou, no decorrer dos 84 anos de sua fundação, modificações 

substanciais em seu cenário urbano, advindas de uma sucessão de planos urbanísticos 

que irão se sobrepor ao que foi inicialmente idealizado por Attílio Corrêa Lima. O 

interesse político da Era Vargas era pelo avanço e pela modernidade das cidades 

brasileiras, a serem alcançados com um plano racional urbanístico. Posteriormente à 

queda do Estado Novo e à saída de Getúlio Vargas do poder, o Estado deixou de agir 

diretamente sobre Goiânia e permitiu que os interesses da iniciativa privada e da 

especulação imobiliária tomassem frente, abolindo as ações planejadas de expansão 

urbana. O boom de crescimento desordenado, colocou, portanto, os privilégios da 

especulação imobiliária à frente do ideal moderno iniciado por Getúlio e Pedro Ludovico 

Teixeira. Também durante esse boom imobiliário, diversos prédios edificados no início 

da construção da capital foram demolidos, descaracterizados ou abandonados 

(GONÇALVES, 2003). 

Não só foram recentemente construídas, como estão para renovar-se 
com a mesma rapidez com que foram edificadas [...]. No momento de 
levantar-se, os novos bairros quase nem são elementos urbanos: 
demasiado brilhantes, demasiados novos, demasiados alegres para 
isso. Parecem mais uma feira, uma exposição internacional construída 
só para alguns meses. Logo depois desse lapso de tempo, a festa 
termina e essas figuras enlanguescem: as fachadas descansam, a 
chuva e o granizo deixam suas marcas, o estilo passa de moda, a 
disposição primitiva desaparece sob as demolições que uma nova 
impaciência exige. (LÉVI-STRAUSS, 1957, p. 96-97) 

Ao vagar pelo Brasil na década de 1930, o etnógrafo Lévi-Strauss (1957) identifica uma 

ocorrência comum nas cidades brasileiras: o processo de obsolescência 

demasiadamente rápido e acelerado diante da expansão urbana. Para ele, o 

crescimento dessas cidades assemelha-se ao cenário de “exposições internacionais”: 

as construções parecem ser edificadas temporariamente, celebrando e promovendo o 

que se tem de mais novo, de modo a serem substituídas logo em seguida, acarretando, 

assim, um processo de transformação urbana sucessiva de imagens efêmeras. Uma 

“destruição modernizadora” estabelece o cenário das cidades desenvolvidas conforme 

os ideais de modernidade da época. Não obstante, Goiânia, cidade que nasce conforme 

os ideais modernos, é marcada pela “vertigem do novo”. Como já assinala Gonçalves 

(2003), será característico das cidades da América Latina, assim como de Goiânia, “a 
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constante alternância, a avidez pelo novo, a tentativa de transformação da utopia em 

realidade, o rápido envelhecimento do presente e desvalorização do passado” (p. 18). 

Considerando então o processo de obsolescência já identificado anteriormente por Lévi-

Strauss (1957), identifica-se no Setor Central um processo de ocultamento das fachadas 

Art Déco das edificações privadas, com a instalação de letreiros informativos ou 

platibandas, que, sem o devido monitoramento, sujeitas à especulação imobiliária e com 

políticas de proteção escassas ou inexistentes, acabam sendo diariamente demolidas, 

abandonadas, descaracterizadas ou escondidas por letreiros comerciais. Situação 

similar ocorre com as edificações e monumentos públicos1, os quais se encontram em 

estado precário, decorrente dos mais variados motivos, tais como o desuso ou o uso 

precário dos imóveis e os atos de vandalismo ao patrimônio. 

Esse cenário reflete nas relações interpessoais entre o bairro e os goianienses, ao 

passo que seus referenciais imagéticos, de símbolos e marcos urbanos, se perdem em 

meio à confusão visual e à sensação de insegurança que o local gera. Tal situação 

interfere nas maneiras de ocupação urbana e no sentimento de pertencimento, 

decorrente das possíveis dificuldades do cidadão de reconhecer o estilo Art Déco em 

Goiânia. 

É ainda pertinente ressaltar que, na historiografia sobre as questões identitárias Art 

Déco goianiense, pouco ainda foi explorado sobre o sentimento de pertencimento do 

sujeito em relação às edificações no estilo e como a memória e a identidade se 

correlacionam e possibilitam a construção de uma identidade marcada pela pós-

modernidade. Dessa forma, as contribuições científicas sobre a temática identidade 

referem-se a outras possíveis especificidades, por exemplo, na produção de Wolney 

Unes, Identidade Art Déco de Goiânia (2008), em que o autor explora e categoriza as 

características estilísticas do acervo goianiense. Existem também outras menções ao 

tema, apesar de não haver muito aprofundamento, por exemplo, no dossiê de 

tombamento das edificações públicas Art Déco da capital (INSTITUTO DO 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO BRASILEIRO, 2002). A tese de doutorado de 

Clarinda Aparecida da Silva, Goiânia(s): Representações sociais e identidades (2012), 

explora como a mídia interfere na construção de significados e identidades de uma 

cidade divulgada como a “capital Art Déco”, “cidade dos parques”, “capital da melhor 

qualidade de vida do Brasil”, “cidade country” e “capital dos eventos”, enfocando dessa 

                                                           
1 Acervo de 22 edifícios e monumentos públicos tombado pelo IPHAN em 2003, além do traçado 
original de Goiânia e o núcleo pioneiro de Campinas, transformado em um dos bairros da capital 
(ROCHA, 2013). 
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maneira não somente o estilo Art Déco, mas as diversas possibilidades da condição 

identitária do goianiense. 

Considerando essa lacuna identificada nas publicações científicas sobre o tema, 

pretende-se analisar na presente pesquisa se o Art Déco, estilo constituído em Goiânia 

a partir da implantação de um conjunto pioneiro de edificações e monumentos no Setor 

Central, pode se estabelecer como um formador significativo da identidade goianiense. 

Como objetivos secundários, busca-se também:  

 Compreender como o ocultamento do estilo Déco, por marquises e anúncios 

comerciais, afeta a (des)construção da identidade goianiense.  

 Levantar quais são as ações atuais de rememoração e valorização do patrimônio Art 

Déco de Goiânia.  

 Identificar a relação identitária e afetiva da população com o estilo Déco. 

Indaga-se, portanto, se o Art Déco, estilo presente em Goiânia em um conjunto pioneiro 

de edifícios e monumentos, é integrante da identidade goianiense. E se ele não for parte 

dessa identidade, deveria ser resgatado/incorporado? 

Considerando o panorama geral, a hipótese central da pesquisa pressupõe que a 

construção identitária esteja afeita às diferenças etárias da população, decorrentes das 

atribuições de significados e afetos, tendo em vista que as memórias e vivências 

atribuídas às edificações no estilo Déco apresentaram transformações no decorrer do 

tempo e no espaço. Ao passar de uma modernidade para um estado de pós-

modernidade, o sentido de ideal moderno atribuído às edificações Art Déco pode refletir 

de modos distintos sensações de valorização ou desvalorização, de novidade ou 

antiguidade, de apego ou de negação desse acervo. 

 

Gênese e metodologia da pesquisa  

A concepção deste trabalho reflete o interesse da pesquisadora pelas questões 

identitárias e de memória, as quais, neste momento, destinam-se à compreensão da 

relação interpessoal dos goianienses com o acervo das edificações em Art Déco do 

Setor Central de Goiânia. O estilo é visto como diferencial e digno de pesquisa por ser 

identificado como uma característica comum presente no conjunto urbano de Goiânia, 

pois, diferentemente das demais cidades brasileiras, essa foi a única cidade planejada 

no auge do movimento Déco e da era Getulina, além de possuir esse estilo como 

representante de seus principais edifícios públicos e de alguns particulares.  



15 
 

 

A metodologia escolhida para a pesquisa compreende as etapas de revisão 

bibliográfica, tabulação (investigação social) e análise crítica.  

O entendimento dos temas memória, nostalgia e identidade, que conferem o arsenal 

teórico necessário para as demais etapas da pesquisa, contribui para o alcance dos 

objetivos pretendidos.  

A tabulação incorpora a exposição dos movimentos identificados de resgate do Art 

Déco, a divulgação dessas ações nas mídias sociais e, posteriormente, a investigação 

social definida a partir de entrevistas com moradores goianienses. Foi dada prioridade 

à compreensão da relação desses indivíduos com as características das edificações de 

estilo Art Déco do Setor Central de Goiânia, ou seja, a investigação social indaga como 

os sujeitos se identificam com o conjunto de edificações que compartilham 

características estilísticas semelhantes, identificadas como de estilo Art Déco. Essas 

informações foram levantadas mediante a aplicação de questionários sobre a temática 

direcionados a uma parcela representante da população (32 entrevistados). Em um 

segundo momento, somente uma questão foi apresentada a alguns especialistas (dois 

entrevistados). 

A escolha do meio presencial reforça a validade científica da investigação ao assegurar 

a compreensão do sujeito sobre as questões apresentadas.  Ainda, a fim de evitar 

respostas tendenciosas, optou-se pelo ocultamento do termo Art Déco durante todo o 

processo da investigação social realizado com a parcela representante da população 

goianiense. 

Com relação aos especialistas, foi-lhes facultado responder tanto presencial quanto via 

web, tendo em vista que a questão formulada independia do acompanhamento da 

pesquisadora, por se referir às suas visões sobre o tema. 

Como suporte da pesquisa, o levantamento documental informativo e fotográfico foi 

coletado no Museu de Imagem e do Som de Goiânia, no arquivo da Secretaria Municipal 

de Planejamento e Urbanismo ‒ Seplam, no arquivo fotográfico de Hélio de Oliveira, em 

publicações de jornais eletrônicos e impressos, nas redes sociais e em blogs sobre a 

cidade de Goiânia.  

Depois da revisão bibliográfica da temática, foram exploradas as bases teóricas 

polissêmicas de memória e identidade, no conjunto do cenário controverso que 

acompanha tanto a deliberação do que é o estilo Art Déco quanto à autoria de seu plano 

urbanístico e arquitetônico. O Art Déco em Goiânia gera opiniões controversas quanto 

à sua característica racional, de inúmeras adequações regionalizantes e até ecléticas. 

A pesquisa considera, diante desses fatos, que o objeto a ser investigado engloba o 
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conjunto de edificações que apresentam ornamentação, elementos estéticos e períodos 

de construção semelhantes, consideradas por especialistas como parte integrante do 

acervo Art Déco goianiense. Ou seja, a denominação Art Déco é secundária, o 

importante neste momento é o destaque desse conjunto como representante dos 

primórdios de Goiânia, entre as décadas de 1930 a 1950. É esse conjunto que determina 

o registro histórico das edificações ainda existentes, e seu desaparecimento 

comprometerá a história embrionária da cidade, que independe da denominação 

atribuída pelos especialistas, no caso, o estilo Art Déco. 

 

Estrutura do trabalho 

A dissertação está estruturada em três capítulos, seguidos pelas Considerações Finais. 

O Capítulo 1, intitulado “Conceitos Definidores”, traz a revisão bibliográfica das 

abordagens polissêmicas de memória, além dos discursos sobre a condição social de 

nostalgia e de como esta se relaciona com o meio ambiente no qual está inserido o 

sujeito. Em seguida, é discutido o tema polissêmico de identidade e sua adequação na 

pós-modernidade. Os conceitos trabalhados neste capítulo irão contribuir para a 

posterior elaboração da investigação social e da análise crítica. 

O Capítulo 2 identifica o Art Déco e a construção da nova capital de Goiás como 

Símbolos de modernidade. Analisa-se inicialmente a temática do Art Déco desde o seu 

surgimento e, posteriormente, a sua definição estilística e difusão pelo mundo e pelo 

Brasil, país onde se estabelece como estilo escolhido para exprimir uma nova era, 

determinada e alcançada pelo então presidente Getúlio Vargas. Goiânia, cidade que 

nasce conforme os ideais modernos, expõe-se aos anseios de mudança da capital do 

estado e aos planos urbanísticos traçados para uma cidade planejada. O estilo Déco 

conforma assim essa cidade moderna que surge no sertão goiano. 

O Capítulo 3, “Busca de identidade”, revela a questão identitária nos movimentos de 

valorização do Art Déco em Goiânia, expondo suas motivações, objetivos, atores e 

como suas ações contribuíram para o enaltecimento do estilo na cidade. É apresentado 

também o processo minucioso de elaboração das questões formuladas para a 

investigação social, seguido pelos resultados e as possíveis análises críticas. 

Por fim, visando o alcance da problemática central apresentada na pesquisa, que tem o 

Art Déco como integrante de alguma identidade goianiense, a análise crítica pretende 

correlacionar as seguintes informações levantadas: a revisão bibliográfica; os 

movimentos de resgate do estilo e a divulgação de suas ações pelas mídias; e os 

resultados da investigação social. 
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Algumas lacunas foram encontradas durante a investigação social, pois infelizmente 

somente dois dos especialistas identificados pela autora puderam participar da pesquisa 

acadêmica no momento solicitado. Com certeza, poderia haver um maior entendimento 

do Déco goianiense se todos aqueles que atuam diretamente nos movimentos e nas 

pesquisas referentes à temática estivessem disponíveis. Porém, dentro desses limites, 

pretende-se alcançar um nível de entendimento sobre a temática central e de como 

ocorrem as relações de identificação do goianiense com o acervo das edificações Déco. 
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1   CONCEITOS DEFINIDORES 

Considerando-se o aparente descaso com o patrimônio histórico de estilo Art Déco em 

Goiânia, foram selecionados os conceitos de memória, nostalgia e identidade para a 

abordagem do problema em questão, pois considera-se que possam auxiliar na 

compreensão dos fenômenos que têm produzido a desvalorização dos bens locais. 

A correlação dos termos de identidade e memória discutida por Candau (2011), revela 

a identidade como dependente, moldada e construída em conexão com a memória. 

Distintas, porém correlacionadas, “a memória, ao mesmo tempo em que nos modela, é 

também por nós modelada” (p. 16). Além disso, o aprofundamento sobre as temáticas 

revelou a relação intrínseca entre a construção identitária e o cenário pós-moderno e 

como a nostalgia interfere nas concepções de tempo e espaço urbanos. Desse modo, 

o referencial teórico de nostalgia e pós-modernidade (imbricado na discussão 

identitária), contribuem para a aferição do cenário da capital goiana e da relação 

interpessoal da sociedade com seu acervo no estilo Art Déco. 

Na área polissêmica da “memória”, são abordadas prioritariamente as contribuições de 

Jacques Le Goff (2003), Maurice Halbwachs (2003), Joël Candau (2006, 2011), Paul 

Ricoeur (2007) e Aleida Assmann (2011), teóricos de formações acadêmicas distintas e 

que contribuem de maneira transdisciplinar para a pesquisa. Aborda-se, portanto, a 

partir desses autores, a temática da memória como integrante dos meios social e 

cultural, além de tratar os lugares como portadores de memória social e individual. 

A nostalgia, explicitada como uma condição social incurável, é abordada especialmente 

por David Lowenthal (1975) e Svetlana Boym (2001). Ambos os teóricos sociais 

explicitam essencialmente como os indivíduos ou as sociedades se relacionam com o 

patrimônio cultural de referências identitárias e culturais locais diante de sentimentos 

predominantemente nostálgicos. 

Quanto à abordagem da “identidade”, são revisadas as discussões de diversos teóricos, 

dentre os quais podemos destacar as reflexões de Tajfel e Turner (1986), Sergi Valera 

e Enric Pol (1994) e Stuart Hall (2006), entre outras publicações sobre a temática. 

Adentrando a psicologia social, são abordados conceitos de identidade pessoal e 

identidade de grupos, além de reflexões acerca da identidade social urbana e da 

apropriação do espaço urbano. A identidade, nesse sentido, está correlacionada com o 

cenário pós-moderno, de globalização e efemeridade, cujos reflexos nas sociedades 

são abordados especialmente por Giddens (2002), David Harvey (2004) e Karl Marx e 

Friedrich Engels (1999), cujas contribuições são discutidas na presente pesquisa. 
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1.1 Memória 

A discussão teórica sobre o conceito de memória é considerada polissêmica, de 

temática abrangente e complexa. Confere uma gama de possibilidades conceituais e 

diversas significações, baseadas na inserção social e ambiental do sujeito. Considerada 

transdisciplinar, a temática permite o desenvolvimento de pesquisas no campo das 

ciências humanas (antropologia, sociologia, psicologia), das ciências aplicadas 

(arquitetura) e das ciências biológicas (medicina, psiquiatria), dentre outras (GONDAR, 

2016). 

Em um primeiro momento, pode-se considerar a relevância atemporal da temática, 

refletida e abordada desde a mitologia grega. Conforme Zanoni (2013), a deusa 

Mnemosyne2 (personificação da memória) garante a conexão entre o passado e o 

presente através de seu conhecimento intrínseco de memória. “Aquela que tudo sabe” 

estabelece um papel essencial na sociedade como transmissora dos saberes, dos 

conhecimentos e das tradições locais. Em contraposição ao esquecimento, a deusa 

exprime o sentimento de continuidade da memória, garantido pela perpetuação da 

lembrança antecipada do esquecimento.    

Já o esquecimento é representado na mitologia grega pelo rio Letes, um dos cinco rios 

do reino dos mortos (Hades), cujas águas os espíritos devem beber antes de sua 

reencarnação. Somente assim o morto poderá apagar sua vida passada em prol de um 

recomeço, sem interferências provenientes dela (NIETO, 2010). Conforme Le Goff 

(2003, p. 434), “no inferno órfico, o morto deve evitar a fonte do esquecimento, não deve 

beber no Letes, mas ao contrário, nutrir-se da fonte da memória, que é uma fonte de 

imortalidade”. Isso significa que aqueles que conseguissem resguardar a memória viva 

diante do rio Letes alcançariam a própria imortalidade (FARIAS, 2008).  

Nesse sentido, de acordo com a mitologia grega, a deusa Mnemosyne e o rio Letes 

representam o antagonismo entre lembrança3 e esquecimento, entre imortalidade e 

mortalidade. A memória é exaltada na Antiguidade como uma fonte de imortalidade, de 

continuidade, enquanto o esquecimento remete à dor, àquilo que deve ser deixado para 

a vida passada, representando o recomeço e a possível recuperação da felicidade. 

Correlacionada com a discussão de memória pela mitologia grega, o tema sofreu 

aprofundamentos conceituais e uma abrangência polissêmica de aplicação e 

                                                           
2 Na mitologia grega, a deusa Mnemosyne é a mãe das nove musas, concebidas após seu 
romance de nove dias com Zeus, pai dos deuses olímpicos (LE GOFF, 2003). 
3 O termo “lembrança”, nesta pesquisa, corresponde à “reconstrução do passado com a ajuda 
de dados tomados de empréstimo ao presente e preparados por outras reconstruções feitas em 
épocas anteriores e de onde a imagem de outrora já saiu bastante alterada” (HALBWACHS, 
2003, p. 91). 
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indagações sociais. A exemplo disso, a discussão no campo das ciências humanas e 

sociais empreendida por Le Goff (2003) introduz a temática da seguinte maneira: 

A memória, como propriedade de conservar certas informações, 
remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, 
graças às quais o homem pode atualizar impressões ou informações 
passadas, ou que ele representa como passadas. (p. 419) 

Para além da memória como uma faculdade operativa apontada por Le Goff, relativa a 

um nível pessoal, o professor de antropologia Joël Candau (2011) trata a memória como 

uma operação facultativa humana que permite o armazenamento de informações 

relacionadas aos acontecimentos de âmbito pessoal e social, e de sensações de 

pertencimento, correspondentes às relações grupais no contexto de uma sociedade 

considerada moderna4. Há na literatura inúmeras vertentes sobre a aplicação da 

faculdade de memória decorrentes de situações peculiares e particulares, de meio 

individual ou coletivo, de eventos e de distintas sociedades, escritas ou orais. Assim, é 

de extrema relevância o aprofundamento de temas sobre a memória individual, social, 

coletiva, cultural e comunicativa, respectivamente, posto que se relacionam com a 

questão da identidade, na perspectiva do que se busca estudar na presente dissertação.  

A memória individual corresponde, portanto, a um conjunto de informações captadas e 

armazenadas pelo “eu” (ser humano habilitado de raciocínio e capacitado de executar 

ações) (CANDAU, 2011). Isso ocorre porque os indivíduos são dotados da habilidade 

de absorver e reter, de modo consciente ou inconsciente, determinadas informações 

que consideram relevantes. O desenrolar dos eventos interferem de maneiras distintas 

sobre cada sujeito, por exemplo, um acontecimento marcante para um pode ser 

insignificante para outro, pois cada um possui um conjunto de marcas pessoais e 

lembranças. A posteriori, esse conjunto de informações pessoais correspondentes aos 

eventos, acontecimentos e emoções vividos cotidianamente compõem a memória 

individual do sujeito (HALBWACHS, 2003). 

Ao considerar que as lembranças não permanecem ativas e conscientes em todos os 

momentos, a memória possibilita três possíveis reações simultâneas: a formadora da 

personalidade pessoal, a memória “propriamente dita” e aquela que, adormecida, é 

passível de reativação por agente externo. Considerando a formação da personalidade 

individual, Halbwachs (2003) considera o sujeito como ser capacitado de reter 

informações desde os primórdios da infância até a vida adulta. Lacan (1977 apud SILVA, 

2012), por sua vez, toma como base a “fase do espelho” para afirmar que a formação 

                                                           
4 É considerada sociedade moderna nesse trabalho, àqueles que sofreram mudanças sociais e 
estruturais após a Primeira Revolução Industrial, em continuidade do fenômeno de globalização 
e do capitalismo.   
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da personalidade do sujeito depende fundamentalmente da sua relação social, 

estabelecida a partir de seu nascimento e mediante a absorção dos quadros de 

referências mais próximos, constituídos em geral com as referências advindas do âmbito 

familiar. Assim, o sujeito inicia, conforme sua memória absorvida, as construções 

pessoais referentes aos valores e às tradições, refletidos nas manifestações culturais, 

nos costumes e nos modos de viver nos quais está inserido. Nesse sentido, a memória 

individual, como contribuinte para a formação da personalidade pessoal, é decorrente 

de “marcas pessoais” assimiladas e absorvidas desde os primórdios da infância 

Em um segundo momento, a memória individual possibilita, ainda, a realização 

automática de ações cotidianas, condicionadas aos hábitos, saberes, fazeres ou 

somente à memória “propriamente dita” (CANDAU, 2011). Com base na psicanálise 

freudiana, Farias (2008) afirma que o corpo humano se habitua a agir de maneira 

específica e regionalizante, de acordo com determinadas características captadas do 

meio ambiente no qual está inserido. Nesse caso, a memória é responsável pelas ações 

automáticas e até mesmo mecânicas, tais como o ato de se alimentar, comunicar, se 

expressar, dormir, caminhar, se sentar, dentre outras. Essas atividades pessoais do 

cotidiano condizem essencialmente com a atribuição de uma memória individual 

particular de um sujeito, podendo se estender eventualmente a uma coletividade mínima 

ou a um grupo social. 

A terceira maneira pela qual a memória individual se manifesta no sujeito ocorre quando 

lembranças específicas permanecem adormecidas no subconsciente e são reativadas 

somente com a interferência de agentes externos capazes de estimulá-las, tal como a 

reinserção em determinado meio social e/ou ambiente externo. Dessa maneira, o 

indivíduo, ao entrar em contato com estimuladores reativadores de memórias até então 

“esquecidas”, conferem a rememoração total ou parcial essas lembranças. Quando o 

sujeito não tem acesso a esses estimuladores externos, relacionados com suas 

memórias individuais, o ato de rememorar torna-se praticamente inacessível e passível 

de esquecimento no decorrer do tempo.  

Teorizar o conceito de memória somente no nível individual é considerado “no mínimo 

simplista” pelos especialistas. Freud5 já discutia o sujeito como integrante de um meio 

social, evidenciando a multimodalidade da memória trabalhada nas análises 

psicanalíticas. Desse modo, o indivíduo é encarado, pela psicologia, como um "indivíduo 

social" (FERRARINI; MAGALHÃES, 2014). Em continuidade às reflexões freudianas, a 

                                                           
5 Sigmund Freud (1856-1939) é um importante precursor dos estudos sobre a memória, 
antecedendo importantes reflexões teóricas sobre o tema. Introduz a memória tanto em nível 
individual quanto social, pensando no indivíduo como participante de relações interpessoais.   
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memória social formulada por Halbwachs (2003) e exposta na sua obra póstuma A 

memória coletivaa compreende como aquela memória onde o sujeito pertence a um 

meio ambiente socializante de relações interpessoais. Garantindo a abrangência da 

temática e suas diversas significações e atribuições, a polissemia do conceito de 

memória social permite sua expansão e ramificação em memórias coletivas, culturais e 

comunicativas6. 

A memória coletiva implica no conjunto de memórias individuais pertencentes a um 

grupo social7 em comum. Para Halbwachs (2003), situações em que o sujeito está 

fisicamente sozinho, por exemplo, durante a realização de atividades de cunho 

cotidiano, contribuem para a formação da faculdade de memória individual mediante o 

acréscimo progressivo de informações e referenciais externos provenientes do meio em 

que está inserido. Partindo assim do pressuposto introdutório de "indivíduo social" de 

Freud (apud FERRARINI; MAGALHÃES, 2014), a memória individual é atribuída pela 

constante companhia do seu grupo coletivo mediante a memória compartilhada entre 

seus membros. Portanto, a memória individual oferece o “pano de fundo” para a 

memória coletiva e é indicativa de pertencimento a um grupo social, mediante a sua 

afirmação de singularidade e de continuidade. A memória coletiva é, portanto, resultado 

de um conjunto de indivíduos que se lembram como grupo social e cada memória 

individual é um ponto de vista da memória coletiva (RICOEUR, 2007). 

Distinta da rememoração de cunho individual, já analisada anteriormente, a reativação 

da memória coletiva é considerada de fácil acesso por qualquer um que pertença a um 

grupo social. A rememoração das lembranças na memória coletiva ocorre 

essencialmente enquanto esse grupo coexistir. A reativação da memória no grupo 

apresenta certos limites físicos e sociológicos, de modo que o afastamento territorial e 

social de um ou mais integrante ocasiona dificuldades na troca das memórias. No caso 

de desintegração total do grupo, há a possibilidade de um completo esquecimento das 

lembranças em comum. Desse modo, considerando a possibilidade eventual da 

interrupção dessa memória coletiva, compete ao grupo manter estáveis suas relações 

interpessoais. 

Para além disso, outras aplicabilidades e definições dos termos “memória social” e 

“memória coletiva” merecem destaque. Conforme o paleontólogo Leroi-Gourhan (1964-

                                                           
6 Para além das explanações apresentadas na pesquisa sobre memória individual, social, 
coletiva, cultural e comunicativa, encontra-se também na literatura outras articulações sobre a 
memória: memórias experienciais, arquivísticas, entre outras. 
7 O termo “grupo social” em questão remete a uma sociedade que engloba internamente 
símbolos e signos em comum, coexistindo em um espaço e em um tempo, e à qual os indivíduos 
se reconhecem como pertencentes. 
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1965 apud LE GOFF, 2003), o termo “memória coletiva” é aplicável às sociedades 

humanas orais e escritas, sem distinção conceitual entre elas. Já Le Goff (2003) evoca 

a conceituação de memória condicionada pelas “sociedades sem escrita ou modernas”. 

Designando o termo memória coletiva para os povos sem escrita, esse é cristalizado 

conforme a existência das etnias ou das famílias (ou mitos de origem do povo). As 

sociedades ditas “selvagens” prezam preferencialmente pelos “conhecimentos práticos, 

técnicos, de saber profissional”, consideradas “memórias técnicas” (p. 425). Explica Le 

Goff (2003) que, desprovidas de escrita como meio de registro de memória e história, 

as figuras dos “homens-memória” supriam esse papel como portadores dos 

conhecimentos, valores e sabedoria de seu povo, garantindo assim a transmissão e 

perpetuação da história mística tão valorizada nas sociedades orais. Nessas 

sociedades, quase não há indícios de procedimentos mnemotécnicos, de memorização 

mecânica, e, nesse sentido, a memória coletiva parece condicionar uma espécie de 

“reconstrução generativa”, na qual apoia suas bases preferencialmente na transmissão 

de memória a partir do canto (oralidade). 

Ainda conforme Le Goff (2003), o surgimento da técnica da escrita acarretou 

transformações permanentes nos modos de viver e nos meios de registros memoriais 

da sociedade. Como reflexo disso, os meios de registros da memória foram modificados 

com a alternativa de inscrições materiais em pedra e mármores inicialmente, que 

remetiam à perpetuação dos eventos comemorativos e históricos de origem. Além disso, 

a técnica permitiu, além das inscrições epigráficas, um extenso conjunto de formas de 

registro material em formatos de papiro, por exemplo. Esses suportes conferem o poder 

de perpetuação da memória inscrita em um meio social de comunidade. Para o autor, a 

memória social compreende os meios materiais pelos quais as sociedades escritas 

garantem o acesso à técnica da rememoração. 

A introdução da escrita, além de modificar a sociedade e seus meios de memória, 

permitiu, por exemplo, o surgimento da prática mnemônica, que se constitui como um 

método relevante de rememoração dos eventos por meio da memorização em “palavras 

por palavras”, praticadas por meio da lógica e correspondentes do princípio de “decorar” 

(LE GOFF, 2003). Esse fenômeno é contraposto e distinto nas sociedades 

preferencialmente orais, que valorizavam principalmente os mitos ideológicos locais e o 

que representavam para a população. A escrita como nova prática intelectual permitiu 

“uma profunda transformação da memória coletiva” adicionada da denominada memória 

social” (p. 427). 

Em contraposição à memória social expressa por Le Goff, Nora (1978 apud LE GOFF, 

2005) compreende a capacidade da memória mais próxima das sociedades orais, que 
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lidavam mais com a memorização refletida de tradições e saberes culturais do que com 

a prática de mnemotécnica. Para o autor, somente assim o sujeito é passível de 

estabelecer os vínculos necessários com sua nação e território8, compostos de 

sentimento de pertencimento comunitário. 

Dessa forma, a perpetuação da memória social e coletiva constantemente contribui para 

o fortalecimento comunitário de uma sociedade, formada por membros detentores de 

memórias em comum, existentes enquanto esse grupo coexistir (HALBWACHS, 2003). 

A fim de evitar o esquecimento e o enfraquecimento dessa memória, é importante 

ressaltar também a contribuição da pesquisadora Aleida Assmann (2011), que reforça 

a dependência da memória diante do acesso a elementos materiais externos. De acordo 

com a autora, tal dependência funciona como referenciais essenciais de rememoração 

e continuidade da memória, fenômeno a que denomina “memória cultural”. A utilização 

do termo corresponde à dependência de perpetuação da memória a partir dos 

designados “repositórios disponíveis” expostos por Assmann (2011), capazes de 

assegurar a transmissão da memória e o “armazenamento” dos costumes e tradições, 

materializados em arquivos escritos, discursos orais, rituais, celebrações, locais 

honoríficos, cotidianos e monumentos. Todos eles são suportes mnemônicos materiais 

responsáveis pela continuidade, recordação e transposição das memórias referentes a 

uma sociedade.  

A memória cultural serve de reserva para que os povos futuros tenham acesso às 

lembranças que foram de fato relevantes. Essas lembranças remetem aos ritos e às 

celebrações de origem, de transmissão dos saberes e fazeres tradicionais de uma 

comunidade, e às experiências vivas de um passado, construtoras de uma história local 

que garante o sentimento de pertencimento a partir da preservação e rememoração 

dessa memória cultural (ASSMANN, 2011). 

Em razão da extensão da memória inscrita nos repositórios materiais disponíveis, 

Assmann (2011) assinala que a memória cultural permite sua perpetuação por diversas 

gerações, perdurando até milênios, sendo de extrema importância para a continuidade 

de uma comunidade. Além disso, também constitui instrumental para a construção do 

futuro vinculado às raízes culturais de um povo, de maneira saudável e de aprendizado 

com relação ao passado, contrariando a concepção de nostalgia patológica de negação 

e supervalorização de uma época passada. 

                                                           
8 O termo polissêmico território é definido neste trabalho como uma porção de terra definida pelo 
estado-nação ou por atribuição de significados perante uma sociedade. 
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Distinta da memória cultural, que dispõe de suportes materiais para sua perpetuação, a 

memória comunicativa remete às lembranças transmitidas somente pela oralidade. 

Restrita, portanto, de suportes materiais para a rememoração, a memória comunicativa 

também se contrapõe à cultural, pois abarca geralmente eventos cotidianos pouco 

importantes para a construção cultural comunitária, de ritos e passagens de origem. 

Considerando a falta de referenciais externos e a dificuldade de sua perpetuação, a 

memória comunicativa alcança somente de duas a três gerações, equivalentes a 

aproximadamente 110 anos (ASSMANN, 2011). 

Desse modo, é possível assinalar que a faculdade de memória, em um primeiro 

momento, depende de referenciais externos para a sua continuidade. Esses 

apresentam particularidades notáveis em cada ocasião e pode ocorrer em duas 

situações: a primeira remete à dependência quase que exclusiva de recursos externos 

materiais, constituídos em formato de mídias ou lugares acessíveis pelo grupo social; a 

segunda corresponde exclusivamente ao acesso por meios orais, findando a 

rememoração e acontecendo de maneira imposta (presente nas sociedades 

exclusivamente orais) ou por livre escolha (sociedade possuidora de memória 

comunicativa). 

Considerando, portanto, a dependência e a relação da memória referente aos lugares 

palcos de acontecimentos marcantes, pessoais ou sociais, o ponto de vista da memória 

coletiva modifica conforme o lugar que o indivíduo ocupa e sua percepção desse lugar. 

Dessa maneira, a memória coletiva também possui como variável o local que o grupo 

social ocupa (RICOEUR, 2007). Para além da definição dos termos e da reflexão 

transdisciplinar, é, portanto, imprescindível o aprofundamento das questões sobre a 

memória coletiva incluídas em um determinado contexto ambiental (área, bairro, cidade, 

nação, dentre outros). 

A associação da memória a um local urbano é decorrente de um quadro de referências 

externas composto por objetos, lugares, texturas, cores, edifícios, ambientações, 

sensações, odores, percursos e palcos de eventos históricos marcantes ou cotidianos. 

Cada quadro de referências citado possibilita diferentes experimentações por distintos 

grupos sociais, variáveis de acordo com o tipo de meio ambiente em que o grupo se 

encontra inserido e suas diversas percepções ambientais9. As fachadas, os objetos, as 

texturas e as cores que resguardam imagens que remetem aos acontecimentos 

ocorridos no local ressaltam, de acordo com Kevin Lynch (1960), significados 

                                                           
9 Percepção ambiental corresponde a uma etapa do processo que envolve “a compreensão da 
imagem urbana como fonte de informação sobre a cidade” (FERRARA, 1999, p. 19). 
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compartilhados entre seus usuários, independentemente da estrutura física do ambiente 

externo.  

O conjunto de recepções instantâneas urbanas, estruturais e sensoriais permitem 

adaptar a percepção do meio ambiente atual ao conjunto de lembranças antigas desse 

mesmo local. Esse lugar, como gerador de significado, registra, a partir da memória, os 

acontecimentos nele ocorridos. Essa capacidade de reativação da memória consiste, 

portanto, no retorno pessoal aos ambientes considerados relevantes para a história 

local, os quais, em consequência, contribuem para que se rememore a ambientação 

percebida e absorvida. Dessa maneira, acontecimentos relevantes são rememorados à 

medida que o local é revisitado por algum dos integrantes do grupo social. O percurso 

a ser seguido, nesse caso, é pertinente para a reativação da memória, pois, ao percorrer 

novamente o mesmo meio ambiente, a percepção possui como variável duas situações: 

o retorno ao local mediante a realização do percurso original ou a retomada do percurso 

a partir de um trajeto distinto. 

Para Halbwachs (2003), a rememoração é alcançada somente quando o sujeito ou o 

grupo social refaz o percurso original, viabilizando percepções semelhantes às obtidas 

originalmente. O retorno ao local adequa, portanto, antigas lembranças a um conjunto 

de percepções da atualidade10, imortalizando o passado resguardado pela memória e 

pelas características físicas e sensoriais locais (ZANONI, 2013). No entanto, em 

contraposição a Halbwachs, Ricoeur (2007) ressalta que a rememoração também pode 

ocorrer com o auxílio de fotografias do local, registros pessoais em imagem, vídeo, 

suvenires, constituintes de mídias acessíveis e capazes de facilitar e proporcionar a 

rememoração dos acontecimentos registrados. Apesar de possuírem menor clareza, 

esses recursos são também considerados de extrema relevância.  

Além disso, a relação entre memória e lugar permite a discussão de estruturas que 

representam tanto o esquecimento quanto a recordação. Locais em ruínas, mas que 

refletem uma vida passada e esquecida na dimensão histórico-social de um povo, 

podem, todavia, despertar as possibilidades de recordação com sua estrutura 

remanescente local, que exprime uma dimensão da memória pelo tempo em que se 

perpetuou perante a sociedade (ASSMANN, 2011). As ruínas consistem em espaços 

que enaltecem a “grandeza de outrora” em contraposição à “degradação do presente” 

(RIEGL, 2014). Mesmo sofrendo intenso processo de degradação, incontroláveis 

                                                           
10 O termo atualidade é empregado no sentido atemporal do tempo e espaço, considerando 
apenas o tempo presente relacionado com as situações consideradas presentes ou eventos 
relacionados a um futuro próximo. 
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perante a ação natural do tempo, as ruínas são passíveis de rememoração de eventos 

marcantes, ainda intrínsecos nos traços históricos presentes nas estruturas 

deterioradas, porém ainda legíveis. Oferecem para a sociedade, portanto, o privilégio 

de transmissão de uma história constituinte de uma nação, remetendo tanto a um tempo 

passado quanto ao futuro, garantindo assim a continuidade necessária para a 

construção social de um povo. 

Dessa maneira, é possível constatar a relação intrínseca entre memória e lugar, 

acrescida de sua importância relativa aos estudos sociais urbanos. A memória social e 

pessoal está diretamente relacionada com o ambiente em que a história se desenrola, 

influenciando tanto a vida cotidiana quanto a perpetuação de uma nação. O ambiente 

externo, impresso na memória coletiva de um grupo social, exalta, com sua 

materialidade, desejos, anseios, sonhos, costumes e valores refletidos no ambiente 

circundante. Um lugar que transmita os valores de uma sociedade é de extrema 

relevância histórica e cultural para a sua perpetuação. Conjuntos urbanos que abrigam 

características sociais, históricas e artísticas de um povoado, desde detalhes 

construtivos até técnicas regionais, garantem um refúgio e um anseio pela antiguidade 

a partir da possibilidade de rememoração de um tempo passado. 

1.2 Nostalgia  

A modernidade possibilita duas sensações essenciais em que os grupos ou indivíduos 

podem se enquadrar, social e pessoalmente: a perpetuação do sentimento de apego 

em contraposição ao sentimento de negação do passado. Ambos, produtos do cenário 

pós-moderno11, oferecem uma delimitação de comportamentos e ações bastante 

distinta dos tempos passados, refletidos em ações de apego ou desapego, de gosto ou 

desgosto, de carinho ou desprezo, e assim por diante. 

A etimologia da palavra nostalgia é de origem grega e composta por nostos, que 

significa retorno à casa, e algia, que é a sensação de desejo forte por algo ou por 

alguém. O sentimento de nostalgia foi primeiramente identificado em 1688 pelo médico 

suíço Johane Hefer. Para ele, nostalgia era uma doença curável, cujos principais 

sintomas eram de “homesickness”, ou seja, saudades da terra natal. Além disso, a 

doença era prioritariamente identificada em soldados ativos em guerra que moravam 

em locais distantes de suas casas natais, geralmente no exterior. Muitas vezes, a cura 

                                                           
11 A concepção pós-moderna é referente ao cenário em que as relações interpessoais são 
efêmeras, onde os laços familiares, as tradições, os costumes e valores sofreram um 
deslocamento, causando o abalo das estruturas sociais de memória e identitárias (HALL, 2006). 
Esse fenômeno tem início desde a primeira revolução industrial, que modificou os meios de 
produção e modos de viver, tornando a vida cotidiana mais acelerada e frenética (HARVEY, 
1989). 
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era possível com o retorno do indivíduo à sua casa, no entanto, foi percebido que em 

diversas situações os sintomas não desapareciam. O diagnóstico médico de doença 

curável só vem a ser modificado após o século XIX, quando poetas e filósofos 

identificam a nostalgia como uma condição social incurável (LOWENTHAL, 1975; 

BOYM, 2001). 

O passado é como um país estrangeiro [...]. Nostalgia assemelha ao 
país estrangeiro que abriga os mais bem satisfeitos turistas de todos 
[...] mas como viajantes em todo o mundo, aqueles do passado 
supervalorizam aquilo que já amaram. (HARTLEY apud LOWENTHAL, 
1975, p. 3, tradução nossa)12 

A visão simplificada estabelecida pela área das ciências humanas e sociais condiciona 

duas prováveis reações nostálgicas nos indivíduos: o apego ou a negação. O poema “A 

uma passante” (“A une passante”, título original em francês), de Charles Baudelaire 

([1821] 2007], é um exemplo desse sentimento de apego, pois nele o poeta retrata a 

nostalgia como uma necessidade de “congelamento de um tempo”. Para Boym (2001), 

nessa obra o autor exibe um instante fugaz de extrema felicidade, de amor instantâneo 

e arrebatador, causador de uma sensação melancólica profunda de indagações sobre 

“o que poderia ter sido”. A nostalgia com o sentido de apego expõe o potencial de um 

futuro promissor a partir do momento em que há a necessidade de continuidade de um 

momento marcante do presente ou até mesmo do passado. Revela a necessidade de 

reviver momentos já finalizados e, por isso mesmo, impossíveis de serem vividos 

novamente. Traz a sensação de repetir o não repetível, de materializar o não 

materializável, um sentimento de perda de algo que não se sabe exatamente o que é 

nem onde encontrar (LOWENTHAL, 1975; BOYM, 2001). 

 

A uma passante 

A rua em derredor era um ruído incomum, 
Longa, magra, de luto e na dor majestosa, 
Uma mulher passou e com a mão faustosa 
Erguendo, balançando o festão e o debrum;  
 
Nobre e ágil, tendo a perna assim de estátua exata, 
Eu bebia perdido em minha crispação 
No seu olhar, céu que germina o furacão, 
A doçura que embala e o frenesi que mata. 
 
Um, relâmpago e após a noite! – Aérea beldade, 
E cujo olhar me fez renascer de repente, 
Só te verei, um dia e já na eternidade? 
 

                                                           
12 The past is a foreign country… Nostalgia become the foreign country with the healthiest tourist 

trade of all…but like travelers everywhere, those to the past overwhelm what they love (texto 
original em inglês). 
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Bem longe, tarde, além, jamais provavelmente! 
Não sabes aonde vou, eu não sei aonde vais, 
Tu que eu teria amado – e o sabias demais! 
(BAUDELAIRE, [1821] 2007, p. 107) 
 

A nostalgia, no sentido de negação, conduz a uma situação fugaz nos tempos modernos 

de globalização e de aceleração de turbulência histórica. Nesse sentido, é a lamentação 

pela impossibilidade de um retorno a uma era distinta, e por isso remete à perda de um 

mundo que pode ser real, mas que também pode ser imaginário. A nostalgia, nesse 

sentido, aciona a sensação de melancolia por um tempo não vivido, por exemplo, uma 

época dourada de séculos anteriores que instiga a materialização e a supervalorização 

do passado a partir de objetos antigos, comercializados em lojas de antiguidades. Para 

os nostálgicos, tais peças exalam um sentimento de felicidade proveniente de tempos 

considerados ingênuos, honestos, desprovidos de malícias e tecnologias arrebatadoras 

da tradição, tempos esses destituídos dos massivos efeitos sociais de aceleração, de 

uma vida efêmera e carente de tradições, valores e costumes locais. Esse cenário é 

considerado como desprovido de referencial identitário e de diferencial único capaz de 

atribuir uma sensação de pertencimento comunitário e de nação histórica 

(LOWENTHAL, 1975; BOYM, 2001). 

“Em sentido amplo, nostalgia é a rebelião contra a ideia moderna de tempo, tempo de 

história e progresso” (BOYM, 2001, p. xv, tradução nossa).13 A supervalorização de 

tempos passados é ocasionada principalmente pela sua inacessibilidade, adicionada ao 

sentimento de perda. Tal fato aumenta as tentativas de recuperação desse tempo 

considerado perdido, mediante principalmente da busca por objetos e lugares 

constituintes de significados passíveis de rememoração e que justificam o apego e a 

supervalorização deles pelos nostálgicos (LOWENTHAL, 1975; BOYM, 2001). A 

nostalgia pode ser definida, portanto, como a supervalorização do passado, a incerteza 

do futuro e a certeza do passado. Este oferece segurança, e o futuro, não, pois não há 

como prevê-lo. Logo, apega-se àquilo que já passou, que é relembrado quase que 

patologicamente, de maneira não saudável, pois aproveitar o presente, relacionado 

tanto com o futuro quanto com o passado, torna-se uma tarefa diária de acontecimentos 

inesperados. Vive-se o presente relembrando tempos passados, mas, ao mesmo 

tempo, vive-se o presente com medo da incerteza do futuro. A urgência dessa temática 

surge, como visto anteriormente, em decorrência do cenário pós-moderno de 

globalização, cenário esse que contribui para a perpetuação do sentimento nostálgico, 

no qual a história e a memória são diariamente destruídas. É o que também ocorre com 

                                                           
13 In a broader sense, nostalgia is rebellion against the modern idea of time, the time of history 
and progress (texto original em inglês). 
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a demolição de edifícios extremamente relevantes e de potencial identitário, referenciais 

de história e memória que dão espaço a lugares que em nada se conectam com a 

população e com os costumes locais. Os referenciais perdem-se diante desse 

movimento e dificulta o sustento identitário. Esse fenômeno contribui para a formação 

de indivíduos instituídos em bases estruturais deslocadas, de múltiplas identidades e 

desprovidos de referências de tradição familiar ou local.   

1.3 Identidade  

 

A discussão identitária confere uma abrangência temática capaz de incorporar diversas 

áreas do conhecimento e explorar as demais especificidades. De modo semelhante à 

exposição conceitual sobre memória, a identidade também é considerada 

transdisciplinar e confere abrangência temática às áreas das ciências humanas 

(antropologia, sociologia, psicologia social e história) e nas ciências aplicadas (geografia 

e arquitetura). Ainda que o conceito de identidade não seja absoluto e imutável, 

construído de modo relacional, a polissemia do termo remete a uma ampla e complexa 

discussão no campo pessoal e social, expandindo as relações identitárias diante da 

apropriação humana do espaço e do território. A discussão identitária confere, portanto, 

ramificações de relações intergrupais e com relação a lugares, territórios e apropriação 

do espaço segundo o ambiente social.  

Na teoria da identidade e na teoria da identidade social, o “eu” é 
reflexivo em se colocar como objeto e poder categorizar, classificar, ou 
nomear a si mesmo em meios particulares em relação a outras 
categorias sociais ou classificações. (STETS; BURKE, 2000, p. 224, 
tradução nossa).14 

O tratamento identitário no campo da psicologia social retrata a identidade como 

articulada a duas principais situações: à teoria da identidade (identity theory) e à teoria 

da identidade social (social identity theory), amplamente tratadas pelos teóricos Stets e 

Burke (2000). Em um primeiro momento, a teoria da identidade engloba a questão 

identitária no meio pessoal do indivíduo, correlacionada também com o seu meio social. 

O sujeito, determinado como do “self” ou simplesmente “eu”, como uma “condição 

existencial psicofísica” (CARSALADE, 2007), reflete a teoria identitária pessoal como 

um processo pelo qual há a auto-categorização (self-categorization) do indivíduo com 

relação ao meio ambiente social em que convive, havendo assim a auto definição deste 

como pertencente a um determinado grupo social, ou “in-group”, e não a outros, 

denominados “out-groups”. A auto-categorização do sujeito e o consequente sentimento 

                                                           
14 In social identity theory and identity theory, the self is reflexive as an object and can categorize, 
classify, or name itself in particular ways in relation to other categories or classifications (texto 
original em inglês). 
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de pertencimento a um grupo social (in-group) exigem especificações sociais pelas 

quais o sujeito corresponde ou não, pertence ou não (STETS; BURKE, 2000). 

Somente por intermédio da auto-categorização pessoal o sujeito confere um papel social 

a ser seguido conforme seu acolhimento como integrante social (in-groups). Stets e 

Burke (2000) pontuam que, a partir desse momento, é esperado que, na sociedade em 

que está incluído, o indivíduo siga comportamentos específicos e corresponda a certas 

expectativas. O principal reflexo da teoria da identidade é, portanto, a colocação do 

sujeito como pertencente a um grupo ou categoria social15, de modo que somente assim 

lhe será possível se auto atribuir um sentido identitário. Esse é o meio pelo qual o sujeito 

se auto define e confere suas principais características construtoras do self. “Na teoria 

da identidade social, a identidade social é o conhecimento pessoal que ele ou ela 

pertencem a uma categoria ou grupo social” (HOGG; ABRAMS, 1988 apud STETS; 

BURKE, 2000, p. 225, tradução nossa)16. Para além disso, a teoria da identidade social 

(social identity theory) aponta para a importância da posição do sujeito em um meio 

social para sua formação identitária. Desse modo, assim como na perspectiva da teoria 

da identidade, o sujeito embarca no processo de auto-categorização, porém, com 

enfoque distinto da teoria da identidade social. O indivíduo, em vez de incorporar o papel 

social a ser seguido, é categorizado por meio das semelhanças, ou seja, conforme os 

costumes, as crenças, os valores, os sotaques, as normas de conduta, entre outras 

especificações que permitem o sentimento de pertencimento e construção identitária 

social diante dos integrantes de um grupo em comum (in-groups) (STETS; BURKE, 

2000). 

A teoria da identidade social também expõe a “comparação social” como um meio de 

formação identitária. O “ser aceito” em uma determinada sociedade permite que o 

sujeito construa um sentimento de pertencimento identitário em oposição a outros 

considerados “excluídos” ou denominados “out-groups”, que são distintos e até mesmo, 

em certas situações, inferiores aos “in-groups”. Nesse sentido, a “comparação social” 

constrói a identidade por intermédio do conceito de diferença, amplamente incorporada 

nas discussões teóricas que enfocam a questão identitária e as relações intergrupais 

(STETS; BURKE, 2000). 

                                                           
15 Categoria social, de acordo com a psicologia social, confere composta de ferramentas 

cognitivas que segmentam, classificam, e ordenam o ambiente social, e bloqueia o indivíduo de 
tomar ações formais e sociais. Além disso, expõe um sistema de auto referência, pela qual cria 
e define o papel do indivíduo na sociedade (TAJFEL; TURNER, 1986, p. 15-16). 
16 In social identity theory, a social identity is a person’s knowledge that he or she belongs to a 
social category or group (texto original em inglês). 
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Ainda no âmbito da psicologia social, Tajfel e Turner (1986) discorrem sobre a formação 

identitária concernente às relações intergrupais e seus prováveis conflitos entre os “in-

groups” e os “out-groups”. Como já discorrido anteriormente, o sujeito se auto define 

como pertencente a uma determinada categoria social em detrimento de outra, 

considerando-se os valores e costumes compartilhados em comum. A diferença entre 

os grupos sociais é considerada extremamente competitiva devido à constante 

necessidade de auto aprovação e à necessidade do “eu” de pertencer a uma categoria 

considerada superior à de outros grupos sociais. Esse julgamento do “eu” corresponde 

a questões de autoestima pessoal, sentimento que está diretamente relacionado com a 

posição social em que o indivíduo ocupa. Se estiver insatisfeito com sua posição social, 

há a possibilidade de migração entre as categorias, findando o alcance do sentimento 

de pertencimento social. Tajfel e Turner (1986) conceituam a identidade social como o 

conjunto de aspectos atribuídos à autoimagem do indivíduo, derivados das categorias 

sociais das quais julga fazer parte.  

Dessa maneira, a discussão identitária depende diretamente dos sistemas 

classificatórios de diferenciação. Silva (2012), em Identidade e diferença, considera a 

relação binária como o principal meio de formação de identidade, pois, para ele, o 

sujeito, ao se identificar como pertencente a um meio social, está diretamente 

selecionando e categorizando outras demais “negações”. A oposição binária identitária 

garante a divisão social em pelo menos duas classes polarizadas, marcadas como 

positivas ou negativas e estabelecidas mediante “o que somos” em contraposição àquilo 

que “não somos”, ou seja, entre “nós” e “eles”. Classificar significa ordenar o “mundo 

social” em diversas classes opostas, para determinar “o que se é” em detrimento daquilo 

que “não se é”. O sentido da classificação pode ser de exclusão e de hierarquização, 

estruturando as ordens em positivas ou negativas.  

O estabelecimento da ordem social hierárquica, portanto, não reflete necessariamente 

uma posição superior em detrimento de outras consideradas inferiores, pois o sistema 

de classificação de marcação da diferença possibilita também a exaltação da “fonte de 

diversidade” e de “heterogeneidade” em um sentido positivo de elemento raro, conforme 

seu diferencial. A construção identitária está, dessa forma, relacionada com a marcação 

da diferença: “Assim como a identidade depende da diferença, a diferença depende da 

identidade. Identidade e diferença são, pois, inseparáveis” (SILVA, 2012, p. 75).Não 

somente o conceito de diferença, explicitado anteriormente, mas também a coesão 

daquilo que os grupos possuem em comum contribuem para a construção identitária. 

De acordo com a Carta de Brasília (1995), a identidade estabelece o sentimento de 

pertencimento e de participação comunitária, que estimula o sujeito a se relacionar com 
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lugares associados à formação de um grupo social, estabelecendo uma relação com 

aqueles que compartilham essa mesma cultura. Dessa forma, a identidade não é 

constituída exclusivamente pela diferenciação entre dois ou mais elementos opostos, 

mas também por aquilo que constitui a coesão conectora de um conjunto de indivíduos, 

os quais concebem um identificador cultural em comum, presente nas suas diversas 

escalas, que abrangem desde a comunitária até a nacional. 

Hall (2006) reflete ainda sobre a concepção do sujeito pós-moderno nas identidades 

denominadas nacionais e culturais. Prevendo o melhor entendimento dessas 

identidades, a concepção idealista de Hall (2006) de cultura nacional contribui com o 

arsenal necessário para a construção identitária de uma nação17. Desse modo, a cultura 

nacional confere o discurso declarado de mitos fundacionais originários de uma nação, 

contribuintes para o enaltecimento de um passado e prevendo a construção de um 

futuro moderno e próspero. Além disso, a produção do ideal nacional, ainda conforme 

Hall (2006), abrange oportunidades de identificação social que permitem a construção 

identitária referente aos ideais de nacionalidade, de pertencimento e de lealdade 

nacional. A cultura nacional confere também, de acordo com o autor, uma ambiguidade 

entre o passado e o futuro, de modo que há o despertar do sentimento nostálgico ante 

a necessidade de preservar os tempos considerados “perdidos” e gloriosos, de 

surgimento nacional e étnico18, em contraposição à necessidade de enaltecer o presente 

e prever melhorias modernas para o futuro próximo. A valorização cultural apresenta, 

portanto, aspectos pertinentes para a preservação de uma memória social e a 

perpetuação identitária, mediante o resgate do passado.  

O discurso da cultura nacional [...] se equilibra entre a tentação por 
retornar a glórias passadas e o impulso por avançar ainda mais em 
direção à modernidade. As culturas nacionais são tentadas, algumas 
vezes, a se voltar para o passado, a recuar defensivamente para 
aquele “tempo perdido”, quando a nação era “grande”; são tentadas a 
restaurar as identidades passadas. Esse constitui o elemento 
regressivo, anacrônico, da história da cultura nacional. (HALL, 2006, p. 
33). 

Hall (2006, 2012) identifica a cultura nacional como a principal fonte construtora de uma 

identidade nacional. Segundo ele, a identidade nacional acarreta uma busca por 

unicidade e fatos reveladores do passado que contribuam para a reafirmação identitária 

nacional, que prevê também a construção do que “se tornar” em decorrência do resgate 

de uma identidade passada. A visão romantizada de identidade cultural passa a ideia 

                                                           
17 O sociólogo Stuart Hall (2006) aborda a ideia de nação no sentido de produção de sentidos e 
significados incorporados nos discursos de nacionalidade e lealdade. Essa integra uma narrativa 
nacional composta por imagens, histórias, cenários e eventos históricos marcantes. 
18 Etnia refere-se às todas características culturais relacionadas com a “língua, a religião, os 
costumes, tradições, sentimentos de lugar” de uma sociedade (HALL, 2006). 
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de unificação imutável identitária, composta das mais diversas culturas nacionais de 

classe, gênero e raça. Em continuidade à discussão do termo, identidade nacional pode 

ser encarada como uma representação da identidade cultural que enfatiza o sentido de 

nacionalidade, continuidade e imutabilidade de uma comunidade “imaginada”, conforme 

a visão romantizada do termo. No entanto, refletindo sobre a abordagem identitária 

cultural e nacional não idealística, considera-se que nem sempre a ideia unificadora de 

nação é constante e concretizada, dada a diversidade de etnias possíveis pertencentes 

a um mesmo território. Logo, a cultura nacional prevê uma visão não unificada, porém 

constituída de “dispositivos discursivos” representativos das demais diferenças como 

unidade identitária de uma nação (HALL, 2006).  

Considerando a transdisciplinaridade do tema, enquanto a psicologia social contribui 

para que se compreenda a formação identitária relacionada à constante auto definição 

do sujeito perante à auto-categorização e à auto comparação social, o campo da 

sociologia, foco de Hall (2006), prevê três pertinentes fases no processo evolutivo das 

civilizações em busca da construção de identidades. A primeira corresponde ao “sujeito 

do iluminismo”, que consiste no “eu” constantemente centrado, unificado e imutável no 

decorrer de sua existência, de modo interdependente à sua inserção nos meios 

ambientes sociais e culturais. Ou seja, o sujeito não capta ou absorve as influências 

identitárias e culturais distintas presentes no meio externo. A fase do sujeito do 

iluminismo estabelece seu “centro” como principal “núcleo interior”, de maneira que “o 

centro essencial do ‘eu’” estabelece a “identidade de uma pessoa” (HALL, 2006, p. 11). 

O autor concebe, como segunda fase desse processo, o estabelecimento do “sujeito 

sociológico”. Nesse momento, o indivíduo já não é considerado plenamente unificado e 

imutável, ao passo que o mundo moderno estabelece uma conexão entre ele e a 

estrutura, abrangendo as influências externas às quais está sujeito. Dessa maneira, o 

sujeito sociológico consiste em um indivíduo portador do “eu real” carregado em seu 

interior desde o seu nascimento, porém modificado a partir das interações sociais e da 

constante absorção das relações interpessoais envoltas em seu meio externo de 

convívio social. A interconexão entre o mundo “interior” e o “exterior” garante também, 

de acordo Hall (2006), a construção identitária com relação aos lugares e objetivos 

sociais a serem seguidos na sociedade: 

A identidade é formada na “interação” entre o “eu” e a sociedade. O 
sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o “eu real”, mas 
esse é formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos 
culturais “exteriores” e as identidades que esse mundo oferece. (p. 11) 

Após a explanação sobre os sujeitos do “iluminismo” e o “sociológico”, Hall (2006) 

introduz a constatação de uma provável “crise de identidade” ao discorrer sobre a 
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terceira fase do processo evolutivo das civilizações, denominada “sujeito pós-moderno”. 

O sujeito não é considerado unificado e coerente, e sim cambiante de identidade, 

passível de modificação conforme sua inserção pessoal em determinados meios 

ambientes e relações sociais. Esse sujeito é reflexo das mudanças estruturais e 

institucionais de valores, costumes e tradições, o que permite, assim, que apresente 

não somente uma identidade única e constante, mas inúmeras, distintas e até mesmo 

“contraditórias ou não resolvidas”. O “sujeito assume identidades diferentes em distintos 

momentos” que não envolvem a participação do “eu” coerente definido biologicamente, 

mas sim socialmente (p.12). A identidade do indivíduo é considerada cambiante e 

mutável, possibilitando a desmitificação de um sujeito do iluminismo, que não atribuía à 

sua construção identitária absorções refletidas do meio externo e de seu convívio social:  

A identidade torna-se uma “celebração móvel”: formada e 
transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 
representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. 
É definida historicamente, e não biologicamente. (HALL, 2006, p. 11). 

As citadas mudanças estruturais e institucionais de valores, costumes e tradições são 

decorrentes de um processo de modernização iniciado no século XIX e que Giddens 

(2002) considera como o início dos processos industrializados, caracterizados pela 

inovação dos meios de produção: incremento do uso de maquinário e velocidade de 

produção em contraposição a uma ordem anterior sustentada pelo trabalho humano 

braçal. Além disso, o capitalismo incorpora, no mundo moderno, um sistema competitivo 

de produção e de consumo, com o qual se prega a obsolescência e a constante busca 

pelo novo. Os ritmos acelerados acarretados pelo modernismo afetam as estruturas de 

tempo e espaço de uma sociedade, e revelam as estruturas sociais desequilibradas, 

ocasionadas pela mudança estrutural de classe, gênero, raça, nacionalidade e etnia. 

Esse deslocamento estrutural que vem ocorrendo com o sujeito resulta na perda de “um 

sentido de si”, no qual o diferente abala as tradições passadas (HALL, 2006).  Na 

sociedade pré-moderna, as referências eram os lugares nos quais os indivíduos se 

situavam e viviam, em contraposição às da era do modernismo, que apresenta uma 

ideia distinta de tempo e espaço globalizante. De acordo com Giddens (2002, p. 23),  

O uso generalizado de instrumentos de marcação do tempo facilitou, 
mas também pressupunha, mudanças profundamente estruturadas no 
tecido da vida cotidiana – mudanças que não poderiam ser somente 
locais, que eram inevitavelmente universalizantes. Um mundo com um 
sistema de tempo universal e zonas de tempo globalmente 
padronizadas, como o nosso hoje, é social e experiencialmente 
diferente de todas as eras pré-modernas. O mapa global, onde não há 
privilégio de lugar (uma projeção universal), é o símbolo de retratar “o 
que sempre esteve lá” – a geografia da Terra – mas também 
constitutivo de transformações básicas nas relações sociais.  
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Desse modo, é possível entender a globalização como uma síntese de diversos 

acontecimentos consequentes da era da modernidade, constituindo-se como um 

fenômeno que altera a transmissão da memória e da tradição devido à diminuição da 

importância de seus elementos comuns, responsáveis pela conexão entre as pessoas. 

Fica então evidente a perpetuação de uma sociedade efêmera, marcada pela “mudança 

constante, rápida e permanente” de relações pouco duradouras entre indivíduos, entre 

grupo e meio ambiente (HALL, 2006, p. 12). A globalização, que com a informatização 

das sociedades e o advento das novas tecnologias possibilita o acesso fácil e 

continuado às informações, permite, portanto, que redes comerciais globais sejam 

estabelecidas em qualquer parte do mundo, sem limite de fronteiras, o que acarreta uma 

semelhança entre os territórios. Essa interconexão contribui para a imposição de um 

mercado global sobre as atividades tradicionais locais (SILVA, 2012). 

Marx e Engels ([1848] 1973) expõem suas ideias sobre os tempos modernos, como 

sendo o  

Permanente revolucionar da produção, o abalar ininterrupto de todas 
as condições socais, a incerteza e o movimento eternos [...]. Todas as 
relações fixas e congeladas, com seu cortejo de vetustas 
representações e concepções, são dissolvidas, todas as relações 
recém-formadas envelhecem antes de poderem ossificar-se. Tudo que 
é sólido desmancha no ar. (p. 70). 

Segundo Hall (2006), esse processo hegemônico característico da globalização afeta o 

sujeito e sua construção identitária de três possíveis maneiras: mediante a 

homogeneização das identidades nacionais, pode alcançar o limiar de desintegração e 

o provável esquecimento enquanto elas estiverem extremamente enfraquecidas; com a 

reafirmação e o reforço das identidades locais, como meio de resistência em face da 

homogeneidade “imposta”; por meio da substituição das identidades nacionais em 

declínio por um conjunto de identidades consideradas híbridas, caracterizadas pela 

combinação entre as identidades globais e locais, e resultando em uma “nova” 

identidade.  

A pós-modernidade, reafirmada e intensificada a partir da década de 197019, afeta não 

somente as estruturas sociais identitárias de memória social, como também altera a 

dinâmica das cidades, fortemente influenciadas pelos ideais globalizantes e pelos 

                                                           
19 A década de 1970 foi marcada pelo fim da era de produção fordista-keynesiano, diante de uma 
“explosão” de comportamentos sociais, antes vistos como “inaceitáveis”. Para muitos teóricos, 
especialmente os do campo da arquitetura, o pós-modernismo surgiu nos anos 1970, conferindo 
uma série de reações de afastamento perante o movimento moderno. O fim dessa era foi 
marcado principalmente pela demolição, em 1973, do conjunto habitacional Pruitt-Igoe, em St. 
Louis, Missouri, revelador do fracasso de estabelecer conjuntos habitacionais de baixa renda 
como saída para problemas habitacionais e sociais. A demolição desse conjunto representou, 
portanto, o fim do movimento moderno (HARVEY, 1989). 
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modos de vida acelerados. David Harvey (2004) considera que a “condição pós-

moderna” está eivada de transitoriedade e de efemeridade da imagem urbana como 

responsável pela dificuldade de legibilidade urbana, no sentido de continuidade 

histórica. Para além disso, o autor aponta também o pós-modernismo, junto com os 

efeitos do capitalismo, como perpetuador dos efeitos globalizantes direcionados para 

uma proximidade maior entre espaço e tempo. Nesse sentido, o mundo torna-se menor 

ante a perspectiva de barreiras espaciais que, “apagadas”, favorecem o “encolhimento” 

do mundo para parcelas de seus habitantes.  

Considerando, portanto, os efeitos pós-modernos e da globalização na estruturação 

identitária e suas consequências no ordenamento das cidades, é importante incluir na 

presente pesquisa a investigação dos modos pelos quais o lado social da construção de 

identidades se estabelece na apropriação do sujeito no espaço físico (lugares e/ou 

territórios) ocupado. “Falamos de espaço, de entorno e/ou de lugar como forma de se 

referir ao meio ambiente em que discorre a vida cotidiana de uma pessoa e seu grupo 

social” (MORENO; POL, 1999, p. 45).20 

Moreno e Pol (1999) discorrem sobre a relação entre indivíduos/grupos e “lugares” 

atentos aos sentimentos de posse ou de gestão estabelecidos durante um processo de 

apropriação material e simbólica espacial. Essa discussão tem como base teórica a 

psicologia social e ambiental, e parte do princípio de que o sujeito desenvolve processos 

afetivos, cognitivos e interativos de acordo com sua apropriação do espaço. “Mediante 

a ação no entorno, a pessoa e a coletividade transformam o espaço, deixando sua 

marca e incorporam-na em seus processos cognitivos e afetivos de uma maneira ativa 

e atualizada” (MORENO; POL, 1999, p. 47)21. Nesse sentido, quando se apropria do 

espaço, o sujeito lhe atribui significados mediante um processo simbólico, criando um 

sentimento de pertencimento a esse lugar. 

O espaço reflete o modo de vida daqueles que o habitam e confere um produto social 

resultante da interação simbólica entre as pessoas que compartilham um determinado 

meio urbano (MORENO; POL, 1999). Dessa forma, o espaço encontra-se em constante 

diálogo com as relações sociais, transmitindo significativos produtos provenientes do 

meio social, que, quando interpretados, refletem a base da identidade social associada 

ao entorno (VALERA; POL, 1994). Além disso, a apropriação do espaço pressupõe uma 

                                                           
20 Hablamos de espacio, de entorno y/o de lugar como forma de referir al medio ambiente en el 
que discurre la vida cotidiana de la persona y el grupo social (texto original em espanhol).  
21 Mediante la acción sobre el entorno, la persona y la colectividad transforman el espacio, 

dejando su impronta, y lo incorporan en su procesos cognitivos y afectivos de una manera activa 
y actualizada (texto original em espanhol). 
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dualidade conferida pela “ação-transformação” e pela “identificação simbólica”, com as 

quais se estabelece a partir da junção da ideia do simbolismo espacial como provedor 

da identidade de lugar, da identidade urbana e da identidade social urbana, a serem 

explicitadas no decorrer deste subcapítulo. 

Condizente com a ideia de apropriação urbana, Lynch (1960) também associa a imagem 

da cidade ao espaço urbano, cujos componentes de identidade, estrutura e significado 

conectam o cidadão com o lugar. Se a imagem da cidade é “boa”, no sentido de legível 

e visível, ela contribui para um significado positivo e, consequentemente, conecta o 

indivíduo com o lugar. No entanto, se a imagem for “fraca”, ela interfere e dificulta a 

identificação do indivíduo e sua inserção no meio ambiente. A imagem da cidade 

possibilita assim a melhoria ou não de seu significado na vida diária e reforça ou não a 

identidade dos grupos e dos indivíduos. As imagens da cidade, segundo Lynch (1960), 

suscitam em cada sujeito diversas memórias e significações próprias. Um determinado 

objeto pode ser ou não identitário, a depender da sua relação com o sujeito. O autor 

descreve que as memórias e significações pessoais constituem, para o indivíduo, a 

imagem da cidade, construída e modificada a partir de suas relações com o entorno.  

Pode-se considerar, então, que a relação espacial do entorno interfere na construção 

da identidade social. O espaço não conforma somente um cenário, mas se estabelece 

como um elemento ativo que atribui influências e interage com o sujeito por meio de 

significados passíveis de interpretação e elaboração social. A identidade social pode, 

portanto, “derivar-se de um sentimento de pertencimento e aflição diante de um entorno 

concreto significativo”22 (MORENO; POL, 1999, p. 50). 

Enfatizando os aspectos ambientais da construção identitária social, o conceito de 

identidade de lugar (place identity) elaborado pelos teóricos Proshansky, Fabian e 

Kaminoff (1983 apud MORENO; POL, 1999) confere “uma subestrutura básica do self 

resultante de uma construção pessoal, que é fruto da percepção que temos de nos 

mesmos em relação com seu próprio entorno”23 (p. 51). Então, a identidade do lugar 

reflete o conjunto de percepções diante do espaço em que a vida se desenrola, de modo 

a criar no sujeito vínculos emocionais decorrentes dos significados absorvidos do local 

e que possibilitam o despertar de um sentimento de pertencimento ao meio ambiente 

em que está inserido. 

                                                           
22 Derivarse del sentimiento de pertenencia o afiliación a un entorno concreto significativo (texto 

original em espanhol). 
23 Una subestructura básica del self, resultante de una construcción personal, que es fruto de la 

percepción que tenemos de nosotros mismos en relación con nuestro entorno (texto original em 
espanhol). 
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Já o conceito de identidade urbana (urban identity) descrito por Lalli (1988,1992 apud 

MORENO; POL, 1999) estabelece uma perspectiva cuja ênfase está na atribuição social 

das relações de pertencimento a um meio ambiente específico. Nesse sentido, o entorno 

funciona como um produto da interação social, levando o sujeito a estabelecer laços 

conforme os significados atribuídos pelo local e que o fazem se sentir e se definir como 

pertencente ou residente em uma determinada área, bairro ou cidade (MORENO; POL, 

1999). 

Além disso, a concepção de identidade que atribui importância à relação do sujeito com 

seu entorno abrange também a concepção de identidade social urbana (urban social 

identity), trabalhada pelos professores e pesquisadores de psicologia social Valera e Pol 

(1994). Os autores adotam, como base teórica de seus estudos, as concepções de 

identidade social de Tajfel e Turner que concebem os aspectos simbólicos e sociais do 

espaço urbano como elementos de interferência na construção identitária. Desse modo, 

a identidade social urbana considera a atribuição das características físicas do espaço 

e do entorno como um tipo de categoria social, ou seja, o entorno é considerado para 

além de um cenário no qual a vida se desenrola, para ser tratado como um produto 

social em constante diálogo simbólico com o sujeito, de modo a atribuir significados 

valorativos e emocionais à imagem de seu entorno social. Nesse sentido, o espaço 

urbano supera sua dimensão física, tornando-se uma categoria social, transmissora de 

nível simbólico de um conjunto de características que garante o sentimento de 

pertencimento para um sujeito ou grupo social. As pessoas ou grupos podem identificar-

se com o entorno em diferentes níveis de abstração, seja ele área, bairro ou cidade, 

dentre outros, além de se referenciar nas dimensões temporais, psicossociais, 

territoriais, de conduta, sociais e ideológicas. 

A relevância da dimensão territorial para o entendimento da construção identitária 

relacionada com a apropriação do espaço e o sentimento de pertencimento a ele está 

diretamente conectada, principalmente, com a dimensão territorial. Valera e Pol (1994) 

definem a dimensão territorial como os “limites geográficos definidos pelas pessoas que 

se identificam com base em uma determinada categoria urbana”, limites que consideram 

como “um elemento importante no momento de diferenciar-se dos outros grupos que 

ocupam entornos diferentes”24 (p. 17). 

                                                           
24 Límites geográficos definidos por la personas que se identifican en base a una determinada 

categoría urbana son un elemento importante en el momento de diferenciarse de otros grupos 
que ocupan entornos diferentes (Texto original em espanhol). 
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Os grupos/sociedade têm autonomia para definir seus limites geográficos a partir de 

uma ordem administrativa ou social à qual estão submetidos, o que pode ou não 

coincidir com o perímetro definido oficialmente pelo Estado. Essa dimensão territorial de 

ordem social é fruto de uma construção na sociedade, de sentimento e pertencimento 

de grupos, os quais se identificam e estabelecem vínculos significativos de simbolismo 

com determinado território ocupado (VALERA; POL, 1994). Referente à dimensão 

territorial inscrita no cenário do simbolismo cultural como integrante das esferas sociais, 

é possível afirmar que o território é imbuído de identificação e valorização simbólica. 

Além disso, com relação à construção social e ampliando-se a dimensão de território, 

pode-se afirmar que “toda dinâmica de construção identitária é inerentemente espacial”, 

conforme afirmam Araujo e Haesbaerth (2007, p. 38). 

Em razão de as identidades sociais também possuírem características simbólicas, 

Araújo e Haesbaerth (2007) pontuam que os símbolos constituintes de identidade 

também possuem referenciais materiais que não são estabelecidos de forma aleatória, 

mas sim conforme a atribuição de significado. Esses referenciais englobam desde 

objetos usuais (de uso cotidiano) até marcações geográficas (delimitações territoriais), 

constituindo marcos simbólicos a serem reconhecidos como significativos, 

possibilitando assim o reconhecimento e a reafirmação do indivíduo ou grupo no 

processo de construção e reforço de sua identidade. Dessa maneira, a identidade 

territorial descrita por Araújo e Haesbaerth (2007) é aquela que “no espaço e no tempo”, 

“na geografia e na história”, é moldada em um território específico, no qual o grupo se 

reconhece como pertencente ao espaço. A identidade territorial é estabelecida, 

portanto, quando o elemento central de constituição identitária é um referencial espacial.  

Consequentemente, as identidades nacionais, por exemplo, podem conformar-se como 

uma identidade territorial, no sentido de que constituem uma narrativa de história e 

cultura unificadora de “frutos culturais” (HALL, 2006). Essas identidades nacionais são 

também complementadas pela ideia de nação, como um pedaço territorial capacitado 

para atribuir elementos significativos e símbolos nacionais. Dessa maneira, a ideia de 

identidade territorial compõe uma parcela da identidade nacional como conectora direta 

de um grupo ao seu território e capaz de articular a noção de pertencimento e identidade 

(ARAÚJO; HAESBAERTH, 2007). 

Diante dos conceitos de identidade social e territorial expostos nesta subseção, é 

possível afirmar que a identidade territorial inclui a dimensão identitária social, porém, 

esta não abrange necessariamente aquela, na medida em que existem questões 

identitárias, tais como as de gênero, que frequentemente não possuem como foco 
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central sua delimitação geográfica, mas sim questões culturais e políticas (ARAÚJO; 

HAESBAERTH, 2007). 

Pode-se considerar, além disso, a questão identitária como uma discussão que abarca 

tanto a espacialidade quanto a temporalidade. Conforme a visão das ciências sociais, 

os fatos do passado são determinados como imutáveis: “Aquele que foi já não pode 

mais não ter sido” (JANKELEVITCH apud RICOEUR, 2007). Em contraposição à ideia 

de temporalidade defendida por Carsalade (2007) no âmbito das ciências aplicadas, 

expõe que as ações naturais de deterioração causadas pelo tempo permitem ao sujeito 

atribuir uma relação não somente com o passado, mas também com o futuro daquele 

bem (patrimonial), uma ligação de coexistência entre passado e presente, de modo que 

haja a fruição do passado visando ações futuras e o estabelecimento de relações 

constituintes com o tempo do presente. 

1.4 Intermediação conceitual 

Considerando a memória segundo o nível de formação pessoal e como uma 

faculdade humana responsável pelo resguardo de lembranças versus esquecimento, 

pode-se afirmar que ela constrói uma narrativa de vida, conforme a seleção e a 

construção de lembranças e de cenários responsáveis pela formação do sujeito como 

indivíduo portador de identidade ou pertencente a uma sociedade. A faculdade de 

memória antecipa a construção identitária desde o nascimento do sujeito, durante a 

infância até sua fase adulta, sendo construída mediante a dialética entre a lembrança 

e o esquecimento referente aos acontecimentos da vida. A memória molda, portanto, 

a identidade pessoal, de modo a conferir posteriormente o arsenal responsável pela 

seleção dos fatos a serem recordados ou esquecidos pelo indivíduo, resultantes da 

formação da memória pessoal do sujeito, e assim por diante (CANDAU, 2016). O 

Quadro 1 a seguir racionaliza esse processo, delimitando a faculdade de memória 

como antecedente à construção identitária, apesar de correlacionadas e dependentes 

entre si. 

Quadro 1 – Dialética entre memória e identidade 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Nesse sentido, o professor de antropologia Joël Candau (2011) expõe a dialética entre 

memória e identidade, conferindo essa relação de interdependência perante a formação 

da narrativa do indivíduo. Dessa forma, a identidade é moldada como dependente e 

construída em conexão com a memória, que alimenta a identidade, fortalecendo-a e 

construindo-a. Distintas uma da outra, não há identidade sem memória e não há 

construção identitária sem memória. Essa interdependência diante da dialética 

apresentada, afirma ambas, memória e identidade, como responsáveis pela formação 

pessoal do indivíduo (de identidade), conforme a atribuição de momentos narrativos 

equivalentes à história pessoal. Sem memória, o sujeito se perde, vive unicamente o 

momento, perde suas capacidades conceituais e cognitivas. Seu mundo explode em 

pedações e sua identidade se desvanece (CANDAU, 2006, p. 5)25. 

Diante da dialética entre memória e identidade, o âmbito social vivencia e incorpora o 

conjunto de memórias sociais, coletivas, culturais e comunicativas, conforme o 

enaltecimento e a recordação de fatos conectados a uma comunidade. Esses elos se 

estabelecem como fonte memorial capaz de contribuir para uma formação identitária 

enquanto esse grupo coexistir, e visa, portanto, o fortalecimento e a propagação do 

sentimento de pertencimento igualitário entre seus componentes.  

A memória e a identidade conformam o indivíduo portador de conhecimentos, saberes, 

hábitos, tradições e valores. A atuação contrastante do sujeito, conforme as situações 

sociais de nostalgia e pós-modernidade abordadas anteriormente, é de extrema 

relevância para a conformação identitária de um grupo ou sociedade. A prévia 

identificação desses fenômenos sociais é relevante diante da diversidade de ações 

distintas e possíveis relacionadas com a imagem urbana da cidade. A exemplo disso, 

tem-se a questão patrimonial dos locais, edifícios ou conjuntos urbanos de uma época 

passada, considerada próxima ou distante, de modernidade ou de antiguidade, mas que 

mantêm sua continuidade conforme a atribuição de significados feita por uma sociedade 

(grupo social). Dessa forma, a identificação de qual movimento (nostalgia ou pós-

modernidade) é predominante em uma sociedade está diretamente relacionada com a 

maneira como o povo assimila esse patrimônio. 

A faculdade de memória desacelera o imediatismo característico da sociedade pós-

moderna e desempenha o papel de interligar o presente às referências passadas. Às 

sociedades pós-modernas, imbuídas de velocidade, desapego e rompimento de 

relações, compete uma visão embaraçada do passado, a partir da desestruturação dos 

                                                           
25 Sin memoria, el sujeto se pierde, vive únicamente el momento, pierde sus capacidades 
conceptuales y cognitivas. Su mundo estala en pedazos y su identidad se desvanece (texto 
original em espanhol). 



43 
 

 

ideais tradicionais e dos costumes locais, que conformavam uma sociedade como 

unificada e imutável (GIDDENS, 2002). A pós-modernidade permite uma gama de 

identidades, locacionadas e mutáveis, dependendo da inserção do sujeito ou grupo 

social e conforme as diversas possibilidades de comunicação, de localização, entre 

outros aspectos sociais que interferem diretamente na construção identitária. Esse 

sentimento de perda do passado, já introduzido por Pierre Nora (1993) em sua 

discussão sobre lugares de memória, permite que haja uma “busca memorial” em 

resposta à “crise de identidade” exposta por Hall (2006).  “A busca memorial é então 

considerada como uma resposta às identidades sofredoras e frágeis”, das quais 

permitiriam “apoiar um futuro incerto em um passado reconhecível” (CANDAU, 2016, p. 

19). 

Desse modo, a pós-modernidade possibilita duas reações: o sentimento de apego ou a 

negação do passado. Em uma sociedade pós-moderna predominantemente nostálgica, 

há a supervalorização do antigo, ao qual se atribui um valor exacerbado e até mesmo 

patológico pelo antigo (valor de ancianidade). São grupos sociais que se prezam pela 

perpetuação da tradição e dos costumes, aos quais se adiciona o apego pelos locais 

representativos de uma época passada. Como discorre Carsalade (2007), esses grupos 

conformam uma visão de mundo segundo a qual aquilo que é antigo é digno de 

preservação, alterando muitas vezes o sentido da patrimonialização e prevendo não 

somente o congelamento conforme um tempo passado, mas também ações que visem 

a perpetuação do local para as gerações futuras. 

Em contraste, há na sociedade pós-moderna aqueles que negam seus tempos 

passados. Consideram o antigo como ultrapassado e de pouco sentido relacional, 

sentimentos característicos de uma sociedade composta por identidades híbridas ou 

globalizantes. Nesse sentido, há a busca pelo novo, por signos que se atribuem a uma 

contemporaneidade, na qual a rápida velocidade em que as relações se estabelecem 

causa uma sensação de falta/vazio perante todas as relações sociais e locais. A 

identificação com aquilo que remete às tradições e aos costumes, ao antigo, aos 

conjuntos patrimoniais de origem da sociedade, fica sujeita a uma visão embaçada e 

dúbia sobre o que é digno de ser preservado. A alta velocidade temporal designa uma 

alteração dos meios que a cidade se desenvolve, devastando em alguns momentos 

locais passíveis de identificação e detentores de memória e identidade.  
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2 SÍMBOLOS DE MODERNIDADE 

O surgimento de símbolos de modernidade no início dos anos 1920 conforma um 

movimento que prioriza o imediatismo e a velocidade na vida cotidiana e que se reflete 

na arquitetura, no design e nas artes, com a perpetuação de uma série estilística 

inovadora e modernizadora, o estilo Art Déco. Pretende-se, portanto, abordar neste 

capítulo o Déco como representante modernizador da nova capital do estado de Goiás, 

Goiânia, cidade idealizada conforme os anseios de modernidade em voga na década 

de 1930. 

2.1 O Art Déco 

O estilo Art Déco, ou “estilo moderno”26 como nomeado inicialmente, surge na França 

entre 1908 e 1912 e é introduzido mundialmente na Exposição de Arte Industrial e 

Decorativa Moderna de Paris, em 1925. O “estilo moderno” surge como uma reação 

sobretudo ao Art Nouveau, caracterizado pelas formas exóticas e orgânicas da natureza 

e de figuras femininas, materializadas principalmente em ornamentos metalizados e/ou 

em elementos espelhados. Em meio a esse estilo, o Art Déco surge como uma nova 

proposta de estilo decorativo, que enaltece também as figuras da natureza, prezando, 

no entanto, pelas formas imponentes geométricas, maciças, rígidas de flores e natureza, 

por meio de um viés artístico, industrial e moderno (CRANFIELD, 2001). 

As principais características gerais do Art Déco conferem formas aerodinâmicas 

(streamline moderne), futurísticas, escalonamento da forma (zigzag moderne), 

ortogonalidade, jogos com volumes, simplicidade da forma e tipografia como elemento 

da fachada. É importante ressaltar também que o estilo foi difundido não somente no 

campo da arquitetura; pelo contrário, obteve repercussão significativa na ornamentação 

de objetos de decoração sofisticados, esculturas, mobiliário, pintura, vestuários e 

exerceu até mesmo influência expressiva no novo estilo de vida, glorificados pelo ideal 

moderno e futurístico. 

 

 

 

                                                           
26 É interessante ressaltar a diferença entre o “estilo moderno” e o modernismo. O “estilo 
moderno” refere-se ao conjunto de edificações que pretendiam alcançar um ideal moderno (atual 
e prospectivo), a partir de uma ornamentação geométrica e jogos de volumes, distinta da 
denominação modernismo, que se remete ao movimento carregado de preceitos estéticos, pelo 
qual possuía conceitos, manifestos, publicações, difundidos com a Carta de Atenas e os 
princípios de Le Corbusier, com a pretensão ser um movimento cultural global, tecnológico e 
econômico (JORGE, 2000). 
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Figura 1 – Representação da figura feminina em estilo Art Déco 

 
Fonte: Fischer, 2003. 

De acordo com Cranfield (2001), além do Art Nouveau, há também outros fatores de 

inspiração do estilo Art Déco, tais como os movimentos do cubismo, as referências à 

Escola de Bauhaus, os ballets e o construtivismo russo, a Escola de Arte de Glasgow, 

a Sezession vienense, a Federação Alemã do Trabalho e o movimento De Stjil, que 

influenciaram a concepção figurativa do “estilo moderno”, refletida posteriormente nas 

representações decorativas. Além disso, o viés social do Art Déco foi uma reação às 

preocupações de seu tempo, em especial na década de 1920, seguida pela devastadora 

Primeira Guerra Mundial (1914-1918), em consonância com uma sociedade movida 

pelo otimismo, individualismo e escapismo. O estilo de vida baseado nas 

representações Art Déco constitui, portanto, uma forma de escape e fuga de uma 

realidade devastada pela guerra, visando assim a concretização de um mundo 

fantasioso e idealizado, no qual os musicais, os cinemas de Hollywood, o mundo de 

sofisticação e exuberância eram enaltecidos em formas decorativas de modernidade, 

velocidade e inovação. 

O estilo só não atinge uma grande repercussão na Europa após a Exposição Mundial 

em Paris por conta da prioridade dada à reconstrução das cidades, assoladas pela 

Primeira Guerra Mundial. Já na América, o boom imobiliário de 1920 impulsionou a 

construção de edificações no estilo Art Déco de pequeno e médio portes a até mesmo 

arranha-céus das mais variadas esferas, destinadas sobretudo ao uso comercial e/ou 

de serviços públicos. No que se refere às residências, de modo geral o Art Déco 
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mostrou-se pouco influente, de modo que não há extensos exemplares de edificações 

no estilo (CRANFIELD, 2001).  

O “estilo moderno” obteve seu auge entre as décadas de 1930 e 1940, alcançando 

repercussão tardiamente, nas décadas de 1950 e 1960. Apresentado como um estilo 

internacional pelo Guia da Arquitetura Art Déco no Rio de Janeiro (1997), tendo em vista 

a facilidade de sua configuração em diferentes partes do mundo, o Art Déco remete não 

somente à internacionalização, mas também possui características regionalizantes, 

devido às específicas conformações resultantes de cada cultura local, de adaptação às 

estruturas físicas, materiais, climáticas e referências refletidas dos costumes locais 

(IPHAN, 2002).  

A exemplo do caráter regionalizante, a difusão do Art Déco nos Estados Unidos, 

especialmente em Nova York e Miami, apresenta situações peculiares e pertinentes 

quanto à sua expressividade. Segundo Weimar (2010), a cidade de Nova York 

estabelece o “estilo moderno” como elemento difusor no cenário de pós-depressão dos 

anos 1929 e ainda estabelece uma oposição às consequências da crise econômica, 

contemplando o estilo dos edifícios exuberantes como uma forma de combate à 

negatividade que pairava na época. Desse modo, o boom imobiliário instaurado então 

é um representante do otimismo refletido na construção de inúmeras obras 

megalomaníacas, constituídas principalmente de arranha-céus. Considerado pelo autor 

como uma variante do ecletismo, o Art Déco em Nova York é emblemático e possui 

como destaque as seguintes obras monumentais (arranha-céus): Empire State Building, 

Chrysler Building e conjunto do Rockefeller Center (WEIMAR, 2010).  

Figura 2 – Pôsteres representativos do Art Déco em Nova York 

 
Fonte: Pinterest, 201827. 

                                                           
27 Disponível em: https://br.pinterest.com/anglicaazevedo/new-york-art-d%C3%A9co/ 
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Em contraste com essa aura de grandiosidade marcada da cidade de Nova York, o 

distrito Art Déco de Miami revela uma expressividade litorânea e singela, composta por 

um conjunto de edificações consideradas emblemáticas não pelo porte dos arranha-

céus, mas pelos gabaritos de pequenos ou médios portes, pelos elementos decorativos 

nas fachadas, pela predominância de cores vivas e pela ornamentação figurativa de 

flamingos, flores e folhagens característicos dos pântanos da região (INSTITUTO CASA 

BRASIL DE CULTURA, 2010). 

Figura 3 – Fachada: Distrito Art Déco de Miami Beach 

  
Fonte: Pinterest, 201828. 

O Art Déco possibilita desde a composição de formas exuberantes, megalomaníacas, 

dispendiosas e sofisticadas até mesmo formatos simplistas, de materiais de menor custo 

e mais acessíveis. Essa infinidade de formatos e variedades ornamentais, em especial 

a facilidade de composição utilizando materiais como o cimento, permitiu que o Art Déco 

fosse um estilo amplamente difundido em solo brasileiro. Não somente nas metrópoles, 

mas também em cidades interioranas, tornou-se um estilo popular, garantindo diversos 

exemplares das mais variadas abordagens e que conferem um diferencial cultural 

emblemático pela produção de um “estilo moderno” imponente, incorporado de 

brasilidade, difundido em todas as classes econômico-sociais e que adapta materiais e 

técnicas únicas e representativas de um patrimônio também único. 

Esse estilo representativo da modernidade e da novidade merece destaque no Brasil a 

figura do então presidente Getúlio Vargas, que o incorporou como um signo de sua era, 

marcada pela imagem de progresso e poder. O Art Déco permite essa marca por conta 

de sua monumentalidade e imponência de sua forma geométrica e racional, refletindo 

esse signo de modernidade e avanço brasileiro em exemplares significativos, 

                                                           
28 Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/554435404116688055/ 
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especialmente nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e Goiânia 

(REIS, 2014).  

A racionalidade é expressa nas “obras Getulinas” a partir da padronização das 

estruturas de equipamentos públicos (edifícios-tipo de feição moderna) e conforme as 

possibilidades de aproveitamento das técnicas construtivas regionalizantes. No aspecto 

da regionalidade, no Brasil a arquitetura de estilo Art Déco sofreu influência da cultura 

indígena marajoara, que se refletiu em uma série de elementos geométricos. 

Provenientes da Ilha de Marajó, Pará, signos indígenas, elementos da flora e da fauna 

amazônica e ainda nomes indígenas para nomear edificações surgem como exemplares 

ícones da Déco Marajoara. Na cidade do Rio de Janeiro, um exemplo dessa influência 

é o Edifício Itahy (nome de origem tupi), cuja fachada é ornamentada com uma escultura 

de uma sereia indígena, enquanto estruturas abstratas remetem às ondas do mar 

(JORGE, 2000). 

Figura 4 – Edifício Itahy, Rio de Janeiro 

 
Fonte: Nacinovic, 2012.29 

Além do signo regionalizante marajoara, o Art Déco brasileiro permite a identificação de 

outros elementos compositivos, expressos principalmente na composição formal de 

simetria; na racionalidade e axialidade das fachadas; no acesso principal centralizado; 

                                                           
29 Disponível em: https://www.flickr.com/photos/mmvic/6735667525/in/photostream/ 
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nos halls de entrada; na valorização de esquinas; na predominância de cheios e vazios; 

nas varandas semi-embutidas; na linguagem formal; na geometrização; na 

ornamentação racional; no escalonamento de elementos da fachada e outros; nas 

plantas flexíveis e nas formas aerodinâmicas (JORGE, 2000; REIS, 2014). 

Mesmo com a popularidade e a aceitação da maioria da população brasileira, o “estilo 

moderno” obteve críticas negativas dos especialistas. O Art Déco era apontado 

largamente como “uma variante sem maior importância ou interesse” (CASTRIOTA, 

2017, p. 136). A desvalorização do estilo justifica-se pelo cenário brasileiro concentrado 

na valorização e perpetuação do movimento em ascensão do modernismo, adicionado 

pela discussão terminológica e teórica do Art Déco, que era visto pela maioria apenas 

como uma adoção em larga escala de elementos decorativos comuns (CASTRIOTA, 

2000). Não por acaso foi nomeado diversamente de “estilo Manhattan”, futurista, “estilo 

caixa d’água”, “arquitetura estatal” ou, como preferiu Lúcio Costa, de “pseudoclássico 

modernizado” (JORGE, 2000). Somente nos anos 1980 ocorre o resgate, pela visão dos 

especialistas, do Art Déco, assim como de outros estilos, como o Art Nouveau, o 

ecletismo e o neocolonial, simultaneamente ao enfraquecimento do movimento 

modernista no país. 

Quando o movimento modernista se fortalecia no Brasil, impulsionado por Lúcio Costa 

e Mário de Andrade, a busca por uma identidade nacional como símbolo da brasilidade 

voltava-se somente para o conjunto urbano iniciado com o ciclo mineiro, do qual Ouro 

Preto, predominante de estilo barroco, tornou-se símbolo na década de 1930. Mas, além 

do barroco, também o movimento modernista era, segundo o olhar crítico dos 

especialistas, digno representante da cultura brasileira. Dessa maneira, o conjunto de 

edificações que não se enquadrava no barroco ou no modernismo, produzido durante 

um século e meio de intervalo, era considerado “de uma esterilidade total e, portanto, 

indignos até de serem citados” (WEIMAR, 1976 apud CASTRIOTA, 2017, p.137). A ideia 

de que somente a arquitetura barroca e a moderna eram representativas de fato da 

arquitetura brasileira excluía as demais edificações nos estilos Art Nouveau, Ecletismo, 

Neocolonial e Art Déco, como conjuntos (edificações) significativos e, dessa maneira, 

não eram dignos de valorização e preservação (CASTRIOTA, 2017).  

Somente no fim da década de 1960 é que o conjunto decorativo de características em 

comum foi nomeado de Art Déco, durante uma exposição nostálgica sobre a década de 

1920 realizada no Musée des Arts Décoratifs, de Paris, popularizado em seguida com a 

publicação do livro Art Déco of the 20’s and 30’s (1968), de Bevis Hillier (apud 

CASTRIOTA, 2000). Sua atribuição como estilo “Art Déco” na área da arquitetura foi 

também amplamente discutida e questionada por especialistas. Weimar (2010) enfatiza 



50 
 

 

que “seria um absurdo falar-se numa arquitetura ‘Art Déco’ e ainda menos, num 

chamado ‘estilo Art Déco’”, conforme sua análise de publicações da época que 

buscavam definir o que era o estilo. O autor percebeu que a arquitetura exprimia em 

torno de apenas 8% das discussões e que as artes em geral, pinturas, elementos 

decorativos, esculturas e mobiliários, eram os exemplares Déco predominantes, de 

modo que a discussão do estilo na arquitetura foi considerada por um tempo como 

“absolutamente secundária”.  

No Brasil, a relevância patrimonial do Art Déco despertou opiniões contrárias, sobretudo 

por ter sido o estilo predominante da Era Vargas (1930-45), estendendo-se até por volta 

de 1950. O estilo brasileiro consistia em um misto de modernidade Art Déco e 

racionalismo, aparentando quase que uma derivação estilística consequente de uma 

época em que se pregava o progresso, as inovações e a modernidade brasileira. O Art 

Déco se estabelece como uma “expressão primaz do moderno – não modernista – na 

Obra Getulina” (REIS, 2014, p. 11), atribuída especialmente às obras de cunho público 

(a exemplo da nova capital de Goiás, Goiânia, fundada em 1933). 

2.2 Goiânia: cidade moderna 

A historiografia acerca da concretização dos planos urbanísticos da cidade de Goiânia 

é extensa e contraditória, sobretudo por causa da sobreposição de ideias, que variavam 

conforme as alterações introduzidas pelos responsáveis pelas tomadas de decisões 

projetuais em distintas épocas da concepção da capital. De maneira que, em alguns 

casos, os responsáveis ficavam a cargo por períodos rápidos e nebulosos e em outros 

momentos, havia a interferência externa nos planos urbanísticos já traçados, 

acarretando posteriores dificuldades em identificar os seguintes responsáveis autorais 

da nova capital.  

Havendo na bibliografia autores que elucidam a temática de modo detalhado e 

aprofundado, destacando os diferentes processos de concepção e concretização da 

nova capital, vê-se então como desnecessário o aprofundamento do tema no presente 

trabalho, tendo em vista que o assunto já foi demasiadamente abordado. Os seguintes 

autores que merecem destaque sobre a temática e que compõem um arsenal descritivo 

sobre a concepção de Goiânia são a pesquisadora Celina Manso, com sua obra 

Goiânia. Uma concepção urbana, moderna e contemporânea – um certo olhar (2001); 

Alexandre Ribeiro Gonçalves, com Goiânia: uma modernidade possível (2003); Mércia 

Metran de Mello, com o livro Goiânia: cidade de pedras e de palavras (2006); e Anamaria 

Diniz, com sua dissertação Goiânia de Attílio Corrêa Lima (1932-193) Ideal estético e 

realidade política (2007). 
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O enfoque neste momento não é, portanto, a reprodução da historiografia, e sim a 

exposição de como os anseios de modernidade refletem na concepção da capital, os 

caminhos e as escolhas contribuintes dessa empreitada e como isso foi marcante para 

a identidade da cidade que se inaugurava. Além de apresentar a conformidade urbana 

e a concretização das primeiras vias em conjunto com as primeiras edificações, que 

sofrem inúmeras modificações, culminados especialmente de acordo com os interesses 

políticos de cada época.  

Com a Revolução de 1930 e a mudança das oligarquias dominantes em Goiás, a 

discussão sobre a transferência da capital do estado ganhou força e tornou-se possível 

com a posse do interventor federal Pedro Ludovico Teixeira30. Em sintonia com a política 

de Getúlio Vargas (1937-1945), uniram-se na construção de Goiânia o anseio urgente 

de modernidade de Goiás e a política de prosperidade econômica e ocupação da região 

central do país. A então concretização de um sonho em desenvolvimento de integração 

econômica e expansão populacional da região central do país, denominada Marcha para 

o Oeste, significava para o então presidente mandante do Estado Novo (1937-1945) “o 

verdadeiro sentido de brasilidade” (VARGAS, 1938 apud IBGE, 1942, p. 1), diluindo 

assim a concentração de poder no litoral brasileiro. 

Diante desse anseio de modernidade e do avanço territorial na região Centro-Oeste, a 

mudança da capital de Goiás tornou-se urgente, dadas as limitações de expansão 

urbana e territorial da então capital Vila Boa, advinda dos limites físicos da Serra 

Dourada, dos problemas sanitários causados pela escassez de água potável e do 

inexistente sistema de esgoto, das altas temperaturas e da pouca ventilação, fatores 

contribuintes para a transmissão de doenças. Além disso, o aspecto de cidade 

interiorana, marcada pela arquitetura colonial, não comportava mais as demandas de 

uma capital. De acordo com Diniz (2007), tanto Ouro Preto quanto a cidade de Goiás, 

possuem em comum a localização territorial marcada pela extração aurífera, de modo 

que suas condições locais não eram necessariamente favoráveis para a constituição de 

uma capital. Desprovida de elementos urbanos necessários para a consolidação de uma 

metrópole rica, progressista e moderna, a cidade de Goiás representava o atraso 

econômico do estado. 

No cenário mineiro de mudança da capital, a cidade de Belo Horizonte (fundada em 

1897) surge como uma próspera capital, perpetuando o sentido de modernidade com a 

                                                           
30 Pedro Ludovico Teixeira nasceu na cidade de Goiás em 23 de outubro de 1891, onde fez o 
primário e o colegial. Graduou-se em Medicina em 1915, na cidade do Rio de Janeiro, e retornou 
a Goiás, iniciando no meio político a partir dos jornais O Sertão e O Sudoeste. Foi nomeado 
interventor federal pelo presidente Getúlio Vargas ao instaurar o movimento denominado 
Revolução de 1930 (FERNANDES, 2003). 
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implantação de um plano urbanístico planejado e edificações de arquitetura eclética, em 

contraposição à antiga capital, Ouro Preto (fundada em 1711), que apresenta um 

traçado urbano marcado pela expansão desordenada, irregular e de arquitetura de estilo 

colonial. A nova capital de Minas Gerais conquistou os anseios esperados de 

modernidade e em pouco tempo estabeleceu uma rica cultura e forte economia local 

(CARTRIOTA, 2017). Diante disso, o cenário da nova capital do Estado de Goiás seguiu 

os princípios básicos do ideal moderno conquistado em Minas Gerais (IBGE, 1942). 

Em 1933, o engenheiro Armando Augusto de Godoy já assinala em seu relatório enviado 

ao Interventor federal de Goiás, Pedro Ludovico Teixeira, seus anseios por uma cidade 

moderna e relata quais seriam os requisitos primordiais que a nova capital deveria 

seguir:  

A cidade moderna [grifo nosso], quando se lhe proporcionam todos os 
elementos de vida e ao seu estabelecimento e à sua expansão se 
prende um plano racional, isto é, que obedece às determinações do 
urbanismo, é um centro de cultura, de ordem, de trabalho e de 
atividades bem coordenadas (GODOY, 1933 apud IBGE, 1942 p. 15). 

Portanto, a fim de alcançar a modernidade, um dos principais meios, segundo Godoy, 

seria a elaboração de um plano urbanístico com autoria de renome. De modo que em 

1933 o interventor federal contrata para a empreitada o arquiteto e urbanista Attílio 

Corrêa Lima, logo depois de ter concluído seus estudos de urbanismo em escola 

francesa. Racionalista, o urbanista delimita a área conforme dados topográficos 

favoráveis, traçando as avenidas de modo a aproveitar o declive do terreno. O Setor 

Central traz as influências diretas recebidas por Corrêa Lima dos traçados urbanos de 

Versalhes (França), Karlsruhe (Alemanha) e Washington (EUA), cujas malhas urbanas, 

segundo Mello (2006), remetem ao desenho de pâte d’oie, ou “pé de pato”, refletindo a 

inspiração no urbanismo barroco para a idealização do desenho urbano da nova capital. 

O marco central do Setor Central, a Praça Cívica, onde foram erguidos os edifícios que 

abrigariam o poder estatal, permite o alcance visual de todos os pontos da cidade, além 

de convergir na praça as três principais vias da cidade, projetadas com inspiração nos 

bulevares franceses (Avenidas Goiás, Araguaia e Tocantins).   

Corrêa Lima projeta em Goiânia a modernidade, a partir da idealização, planejamento e 

concretização racional de uma cidade urbana, conformada previamente por um desenho 

urbano de embasamento teórico, seguindo os mandamentos de uma cidade “funcional, 

eficiente e racional” delimitada por zoneamento urbano (AMARAL, 2015, p. 49). 
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Figura 5 – Traçado de Goiânia proposto por Attílio Corrêa Lima (a) e plano definitivo 
agregando as interferências proposta pela firma Coimbra & Bueno Cia. Ltda., com 
assessoria de Armando Godoy, vide Setor Sul (b) 

 
(a)                                                                    (b) 

Fonte: Manso, 2001. 

Diante do afastamento de Attílio Corrêa Lima em 1935, Pedro Ludovico viabiliza, com a 

firma Coimbra Bueno & Cia. Ltda., já responsável pelo acompanhamento das obras da 

capital desde 1934, a admissão para o cargo de assessor de planejamento urbano da 

nova capital o urbanista Armando de Godoy31. Associado à firma Coimbra Bueno & Cia. 

Ltda., Godoy interfere nas diretrizes traçadas por Corrêa Lima, anteriormente entregues 

a Pedro Ludovico Teixeira em 1935, de modo que estabelece uma continuidade no 

                                                           
31 Armando de Godoy fez sua formação em engenharia na Escola Politécnica do Rio de Janeiro 
em 1904, atuou na cidade do Rio de Janeiro e incentivou a vinda do urbanista Agache ao país. 
Em 1943 publicou a obra A urbs e seus problemas, uma coletiva de artigos publicados na 
imprensa. De acordo com alguns pesquisadores, o interventor federal de Goiás convidou 
Armando de Godoy para idealizar o plano original de Goiânia, mas ele recusou dada a falta de 
tempo para o serviço. Somente depois de sua recusa é que Attílio Corrêa Lima fora contratado 
(GONÇALVES, 2003). 
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plano original somente no Setor Central e Setor Norte, modificando alguns aspectos 

dessa região. Também inicia um plano à parte baseado nos conceitos de cidade jardim, 

materializado no Setor Sul, conforme o estabelecimento do cul-de-sac (ruas sem saída), 

cinturões verdes e, ainda, o ideal visionário de cidades satélites, não concretizadas. 

Desse modo, pode-se concluir que a cidade de Goiânia, na sua fase de planejamento, 

é um resultado híbrido de planos de concepção barroca e posteriormente de cidade 

jardim, que foram sobrepostos com o decorrer dos anos (MANSO, 2001; GONÇALVES, 

2003). 

O interesse político da Era Vargas era o avanço e a modernidade nas cidades 

brasileiras, de modo que, para ele, a modernidade seria alcançada segundo um plano 

racional e urbanístico. Posteriormente à queda do Estado Novo e da saída de Getúlio 

Vargas do poder, o Estado deixou de agir diretamente sobre a cidade e permitiu que os 

interesses da iniciativa privada e da especulação imobiliária tomassem frente, abolindo 

as ações planejadas de expansão urbana. O boom do crescimento desordenado, 

colocou, portanto, os privilégios da especulação imobiliária na frente do ideal moderno 

iniciado por Getúlio e Pedro Ludovico Teixeira. Nesse boom imobiliário, diversos prédios 

edificados no início da capital foram demolidos, descaracterizados ou abandonados 

(GONÇALVES, 2003), cenário cuja análise será aprofundada no decorrer da pesquisa. 

Após visitar Goiânia em 1937, o antropólogo Lévi-Strauss (1957) assim se referiu à nova 

capital: 

Uma planície sem fim, que parecia, ao mesmo tempo, um terreno 
baldio, um campo de batalha, eriçada de postes de eletricidade e de 
estacas de agrimensura, exibia uma centena de casas novas dispersas 
pelos quatro cantos do horizonte [...] pois nada podia ser tão bárbaro, 
tão desumano, quanto essa implantação no deserto. Essa construção 
sem graça era o contrário de Goiás; nenhuma história, nenhuma 
duração, nenhum hábito lhe saturara o vazio ou lhe suavizara a rigidez; 
ali nos sentíamos como numa estação de trem ou num hospital. 
Sempre passageiros, e nunca residentes. (p. 128). 

Em sua pesquisa etnográfica no Brasil, Lévi-Strauss (1957) descreve uma Goiânia 

recente e em construção, ainda desprovida de elementos materiais, sociais e culturais 

consolidados. Uma visão realista ante um movimento ainda principiante de formação 

identitária: a concretização de um sonho em desenvolvimento de expansão urbana na 

região central do país. A Figura 5 mostra o cenário encontrado por Lévi-Strauss, de uma 

Goiânia ainda demarcada por estacas de agrimensura, na qual as edificações em 

construção compõem elementos “diminutivos” em meio à imensidão da planície 

desértica de terra avermelhada da nova capital.  
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Figura 6 – Goiânia em meados da década de 1930 

 
Fonte: Acervo Hélio de Oliveira, 2018. 

Praticamente isolado na Avenida Goiás, o Grande Hotel, de arquitetura moderna (“estilo 

moderno” ou Art Déco), estabelece uma ruptura com o antigo e corresponde ao início 

embrionário de perpetuação de uma capital moderna, distinta da defasada cidade de 

Goiás de arquitetura colonial. Dessa forma, o “estilo moderno” em Goiânia nega a 

arquitetura vernacular, de modo a incorporar uma arquitetura oficial, ao passo que 

estabelece uma arquitetura de modos modernos, capaz de atribuir um conjunto de 

padrões necessários para formação de uma cidade dita moderna e planejada. 

A [edificação] mais importante era o hotel, paralelepípedo de cimento, 
que, no meio desse achatamento, evocava uma aeroestação ou um 
fortim: ter-se-lhe-ia aplicado de boa vontade a expressão “bastião da 
civilização”, num sentido não mais figurado, mas direto, que adquiria, 
como esse uso, um valor singularmente irônico. (LÉVI-STRAUSS, 
1957, p. 128) 

A edificação é definida por Lévi-Strauss (1957) como uma composição de volumes 

maciços, de formato retangular em cimento, na qual o etnógrafo presencia uma 

inconstância ao remeter a arquitetura do hotel a uma “aeroestação ou um fortim”. Em 

concordância com o cenário da Era Vargas, em que o Art Déco se tornou símbolo da 

arquitetura estatal da época (REIS, 2014), em Goiânia não foi diferente: Corrêa Lima, 

arquiteto responsável pelas primeiras edificações da capital, projetou o Grande Hotel, o 

Palácio do Governo e a Secretaria Geral de acordo com as características promissoras 

do “estilo moderno” (MANSO, 2001)32. Assim, esse estilo, reconhecido 

internacionalmente, porém de aspecto regionalizante, se estabelece em Goiânia de 

modo imponente, porém simplista, conforme as facilidades técnicas de implementação 

                                                           
32 Há controvérsias quanto o estilo das edificações na capital propostas por Attílio Corrêa Lima. 
A pesquisadora Anamaria Diniz (2007) revela, a partir de dados fotográficos dos projetos 
assinados por Attílio, que não foi intencional a implementação do estilo Art Déco, remetendo a 
característica das edificações próximas ao movimento modernista. No entanto, 
independentemente do objetivo inicial de Attílio, fato é que suas edificações foram construídas e 
refletem características básicas e marcantes do Art Déco, de modo que condizem com o 
movimento da época e com o ideal de alcance de modernidade no estado de Goiás. Além disso, 
a nomeação do estilo, ainda não definida, impossibilita que o arquiteto da época denominasse 
sua produção como Art Déco especificamente.  
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e os custos reduzidos, dada a insuficiência de recursos provenientes do governo 

estadual.  

Figura 7 – Diferença de paisagem entre a cidade de Goiás, antiga capital de Goiás 
(a), e Goiânia (b) 

  
(a)                                                                         (b) 

Fonte: Pinterest, 2018 (a)33 e Página Goiânia Antiga, 2016 (b)34. 

Em concordância com os pensamentos de Armando Augusto de Godoy, uma cidade 

moderna não necessita exclusivamente de edifícios custosos e excêntricos para ser 

considerada imponente e significante perante a população.  

Antigamente tal ideia significava, em geral, uma fantasia de povo rico, 
uma preocupação de ostentação e megalomania e de gastos dos 
dinheiros públicos em obras de luxo, só possíveis nas épocas de 
grande prosperidade e de facilidades de ordem financeira (Armando 
Godoy, 1933 apud IBGE, 1942, p. 15) 

Uma cidade moderna engloba, portanto, aspectos industriais capazes de gerar uma 

forte economia com atividades perpetuadoras de uma nação. A cidade moderna de 

Goiânia constitui, mediante uma adaptação econômica condizente com a época, um 

conjunto de edificações estatais consideradas simplistas diante dos anseios anteriores, 

quando predominavam a “ostentação” e as obras “megalomaníacas”. Em concordância 

com a racionalidade característica das “obras Getulinas” brasileiras, em Goiânia o Déco 

confere simplicidade e racionalidade volumétrica, ornamentos regionalizantes sóbrios, 

geométricos e de feições modernas, conforme as possibilidades de técnicas 

construtivas locais disponíveis à época. O estilo é adotado em um primeiro momento 

nas edificações públicas, servindo de inspiração posterior para as demais edificações 

privativas da época (UNES, 2008). 

Em Goiânia, podemos relatar, portanto, as seguintes características estilísticas 

essenciais que conferem à cidade uma unicidade Art Déco regional, típica do cenário 

                                                           
33 Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/381257924678210816/ 
34 Disponível em: https://www.facebook.com/341979389305855/photos/a.341989659304828. 
1073741828.341979389305855/343621742474953/?type=3&theater 
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vanguardista da década de 1930: predominância de fachadas simétricas e racionais, 

decorrentes de jogos de volumes escalonares, sóbrios e geométricos; presença de 

varandas semi-embutidas comumente em estilo streamline; plasticidade decorativa 

volumétrica, com a predominância de linhas retas e detalhamentos em gesso, 

empregados nos elementos de coroamento, tipografia, brasão, sobreverga e frisos, em 

tons pastéis, onde as áreas mais claras ocupam as superfícies de maior área, enquanto 

os tons mais escuros são destinados aos detalhamentos. Os caracteres tipográficos das 

fachadas, adotam em Goiânia nomes regionais ou de origem indígena, tais como os 

edifícios denominados Inhumas, Cidade de Goiás, ACG e O Popular. Além da tipografia, 

a ornamentação figurativa de brasões e vitrais conferem regionalidade e unicidade a 

Goiânia, com a adoção de imagens representativas da região, como as de bois, 

tamanduás e garimpeiros, incorporados em técnicas materiais não usuais, como metais, 

néon e outros revestimentos (UNES, 2008). 

Figura 8 – Composição de detalhes Art Déco em Goiânia 

 
Fonte: Acervo Hélio de Oliveira, 2018. 

As características estilísticas do Art Déco, anteriormente descritas, conferem aspectos 

regionalizantes e unicidade ao conjunto, de modo que suas características remetem não 

somente a um diferencial quanto às demais edificações no estilo em todo o mundo, mas 

também à semelhança e coesão do conjunto, conferindo um possível referencial 

identitário para o goianiense.  

Garantindo um ar cosmopolita à nova capital, o Art Déco presente nas principais 

edificações públicas (Praça Cívica), serviu de inspiração para as demais edificações de 
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comércio, instituições e algumas poucas residências. Localizadas sobretudo nas ruas 3 

e 4, nas avenidas Araguaia, Goiás, Tocantins e Anhanguera e no entorno imediato do 

Setor Central de Goiânia, o Art Déco é identificado como uma característica em comum 

conforme o conjunto urbano do Setor Central. Além disso, destaca-se das demais 

cidades brasileiras por ser a única planejada fundada no auge da difusão do “estilo 

moderno” e na Era Getulina, constituindo assim o Art Déco como estilo das primeiras 

edificações da cidade. 

Instaurada a superintendência do IPHAN na cidade de Goiânia, o órgão confere 

imediatamente a relevância arquitetônica do Art Déco diante da perpetuação e do 

surgimento de uma cidade segundo os moldes modernos de uma época (IPHAN, 2002). 

Desse modo, diante do dossiê de tombamento elaborado em 2002, em 2003 foram 

tombados 22 edifícios e monumentos públicos, o traçado urbano original de Goiânia e 

o núcleo pioneiro de Campinas (um dos bairros atuais da capital) (ROCHA, 2013). O 

tombamento do principal acervo Art Déco em Goiânia, composto, segundo 

especialistas, pelos edifícios públicos, reflete o movimento de valorização perante o 

estilo nacionalmente, além de chamar a atenção para as demais cidades brasileiras que 

também possuem um acervo no estilo nas diversas localidades.  

O tombamento dos edifícios inclui o conjunto da Praça Cívica, constituído pelo Coreto, 

pelas fontes luminosas, pelo obelisco com luminárias, pelo antigo Fórum, pelo Tribunal 

de Justiça, pela residência de Pedro Ludovico Teixeira, pelo Palácio das Esmeraldas, 

pela Torre do Relógio e pelos edifícios do antigo Departamento Estadual de Informação, 

da antiga Delegacia Fiscal, da antiga Chefatura de Polícia, da antiga Secretaria Geral e 

do Tribunal Regional Eleitoral (ROCHA, 2013). 

Já as edificações tombadas isoladas são: Liceu de Goiânia, Grande Hotel, Teatro 

Goiânia, Escola Técnica, Estação Ferroviária, trampolim e mureta do Lago das Rosas. 

Em Campinas, que hoje é um bairro de Goiânia, foram tombados o Palace Hotel, a sede 

da Subprefeitura e o Fórum local (ROCHA, 2013). 

Além dos edifícios públicos, durante o processo de elaboração do dossiê, a equipe 

identificou outros 125 prédios privados no estilo Art Déco no Setor Central, compostos 

por edifícios comerciais, institucionais e residências. Especialmente os edifícios 

comerciais geram poluição visual com seus letreiros que cobrem total ou parcialmente 

as fachadas no estilo, ocasionando uma confusão visual e um provável ofuscamento de 

sua percepção visual pelo goianiense. Além dos letreiros, outras edificações não 

tombadas são diariamente abandonadas, demolidas, descaracterizadas ou pichadas. 

Situação similar ocorre ainda com as edificações e monumentos tombados pelo IPHAN, 



59 
 

 

que também se encontram em parte em estado precário, decorrente dos mais variados 

motivos, tais como o desuso ou o uso precário e os atos de vandalismo ao patrimônio. 

3  BUSCA DE IDENTIDADE 

Nossa capital foi um pedaço de modernidade cravado no sertão de 
Goiás. Capim em meio ao concreto, crescendo desordenadamente por 
entre Bairros e Vilas, luz neon em contraste com o entardecer do 
interior de Goiás, essa Capital planejada se mistura com a própria 
história dos anos 30 da História de Goiás (CHAUL, 2016, p. 5) 

 O Art Déco representa, na fundação de Goiânia, a modernidade e a racionalidade, 

correspondente a uma época de avanço e prosperidade nacional. Representante 

materializada do movimento Marcha para o Oeste, Goiânia consolida os planos políticos 

do presidente Getúlio Vargas em consonância com o anseio de mudança da capital de 

Goiás do interventor Pedro Ludovico Teixeira. Dessa união, resulta uma cidade 

construída no meio ao sertão goiano, englobando um “aspecto macunaímico” por uma 

infância desprovida de história, “sem adolescência anterior, madura demais para tão 

pouco tempo de criação” (CHAUL, 2016, p. 5). De formação rural, avançando para a 

modernidade urbana, Goiânia concretiza uma concepção moderna e inovadora, com um 

plano urbanístico planejado, racional e de edificações públicas em estilo “moderno”.  

O Art Déco engloba traços culturais goianos em sintonia com a modernidade e por seu 

aspecto regionalizante, ao incorporar materiais e símbolos locais de origem indígena do 

cerrado. “Retratando” uma nova “visão de mundo” no interior do Brasil, os estilos dessas 

edificações permitem o reconhecimento da memória nacional inscrita nas edificações 

consolidadas da época. “O resgate do acervo Art Déco no Brasil é um dever para com 

a memória histórica nacional” (IPHAN, 2002, p. 28).  

Dada a importância da proteção desse acervo, já abordada pelo IPHAN no dossiê de 

tombamento de 2002, são listados neste capítulo os movimentos de resgate do Art Déco 

de Goiânia, os quais são relevantes para a possível compreensão de como o estilo 

colabora para a continuidade de uma memória social e sua possível contribuição 

identitária, correspondente ao registro materializado de fundação da nova capital do 

estado de Goiás. Adiante será abordado o processo minucioso de elaboração da 

investigação social e, em posterior análise, os seus resultados, passíveis de verificação 

de como o Art Déco integra a identidade da população goianiense, seguida das 

considerações finais sobre a pesquisa. 

3.1 Movimentos de resgate do Art Déco 

Há um visível movimento de resgate das edificações e monumentos de estilo Art Déco, 

cujas ações somente tomaram peso e foram, em sua maioria, concretizadas após o 
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tombamento federal dos edifícios e monumentos públicos no ano de 2003 – seu auge 

simbólico, quando retomou a atenção do público para um acervo em processo de 

esquecimento.  

Esse movimento decorre de um processo urbano vivenciado desde o início da 

construção da cidade e registra um momento de auge urbano seguido de uma 

decadência na região. As mudanças de hábitos, costumes e usos, bem como as novas 

edificações, responsáveis pelo cenário carente de atenção patrimonial, são retratados 

nos movimentos de resgate do Art Déco explorados na presente pesquisa. Com o 

entendimento, portanto, de que cenário do Setor Central sofreu diversas modificações 

no decorrer da expansão urbana da cidade e a partir de planos urbanísticos que irão se 

sobrepor ao projeto inicial de Attílio Corrêa Lima, Goiânia resultou em um emaranhado 

de planos urbanos justapostos inicialmente e em outros momentos, em um crescimento 

desordenado e irregular (BORGES, R., 2012). 

A principal via da região de estudo, a Avenida Goiás35, demarca, diante de sua evolução 

urbana, o processo histórico de auge inicial e posterior decadência do Setor Central. Em 

um primeiro momento, nos anos 1940, a avenida experiência o footing, estilo de paquera 

da época que consistia no vai e vem de moças e rapazes da elite goiana. A via também 

era destinada ao comércio de luxo, hotéis, joalherias, bares, restaurantes e cafés que 

atendiam a elite goiana. A região alcançou seu auge durante as décadas de 1940 a 

1960, sendo a Avenida Goiás o palco para grandes encontros intelectuais e políticos 

que ocorriam em frente ao Grande Hotel (VEIGA FILHO, 2010). 

Segundo Azevedo e Melo (2016), para além da Avenida Goiás, o Setor Central de 

Goiânia também presenciou um período de abandono em decorrência das 

transformações urbanas dos anos 1970. Conforme Ribeiro (2007), o panorama consistia 

em uma crescente especulação imobiliária, acarretando assim um processo de exclusão 

social, econômica e de degradação da paisagem urbana central. Esse processo causou 

então o afastamento de moradores do centro para as regiões nobres, consideradas de 

melhor qualidade de vida, e atraiu para o setor, como consequência, usos de comércio 

formal e informal e de prestação de serviços. Nesse cenário, depoimentos de Carmo 

(2015) sobre o centro de Goiânia, em específico nos anos 1990, revelam que, ao 

transitar pela Avenida Goiás, a sensação predominante era de insegurança, diante do 

abandono, da degradação e do crescente comércio informal na via e em suas 

                                                           
35 A Avenida Goiás é a principal via que conecta os eixos norte e sul de Goiânia. Denominada 
anteriormente Avenida Pedro Ludovico, o trecho entre a Avenida Anhanguera e a Praça Cívica 
consiste na área projetada inicialmente por Attílio Corrêa Lima, além de incorporar a malha 
urbana tombada pelo IPHAN em 2003. 
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imediações. Esse quadro de insegurança e de precariedade identificado pelos 

habitantes na década de 1990 reflete nos modos de ocupação e uso do espaço público 

local, de tradições e costumes.  

O subcapítulo discorre, portanto, sobre ações públicas e/ou particulares de valorização, 

promoção e intervenções significativas no tecido urbano do Setor Central e nas 

edificações de estilo Art Déco, havendo posterior divulgação na mídia (redes sociais, 

jornais eletrônicos e impressos, folhetos, sites eletrônicos). Esses movimentos são 

enunciados na pesquisa seguindo a respectiva ordem: Projeto Goiânia 21 (1998); 

Projeto Vila Cultural Cora Coralina (2013); Revitalização da Praça Cívica (2015); Projeto 

Cara Limpa (2008); Revitalização autônoma (2012-2015); Movimentos populares 

(abaixo-assinado, 2015; Projeto Pigmentos, 2017; Página Goiânia Antiga, 2016; 

Sociedade Art Déco de Goiânia, 2017, dentre outros eventos). 

3.1.1 Projeto Goiânia 21 

Visando a reinserção do centro urbano no cotidiano dos cidadãos, a inclusão sócio-

espacial tornou-se objetivo central de planos intervencionistas urbanos elaborados na 

década de 1990 (AZEVEDO; MELO, 2016). O Projeto Goiânia 21, elaborado em 1998 

e de autoria do Grupo Quatro S/C Ltda., introduz uma série de planos de intervenção 

para a inclusão social e econômica, a reabilitação da paisagem, a valorização do acervo 

Art Déco, a recuperação de Setor Central e ações prevendo o incentivo à habitação e a 

melhoria da mobilidade urbana (RIBEIRO, 2007). Segundo Azevedo e Melo (2016), o 

Projeto Goiânia 21 estabelece 21 planos de intervenção, dos quais somente os 

seguintes serão aprofundados na presente pesquisa: Projeto Avenida Goiás, Projeto 

Centro Vivo, Projeto Patrimônio Histórico e Projeto Cine Teatro Goiânia. 

O Projeto Avenida Goiás consiste em um plano de revitalização voltado para o resgate 

da história, dos costumes e da identidade local. Baseados no plano inicial de Attílio 

Corrêa Lima, os planos de ação do projeto buscaram a valorização dos edifícios Art 

Déco ao longo da avenida, além do destaque conferido aos monumentos instalados nos 

canteiros centrais, tais como a Torre de Relógio (Art Déco) e do Bandeirante, este no 

cruzamento com a Avenida Anhanguera. Houve também a retirada dos comércios 

informais que ocupavam os canteiros centrais há aproximadamente 22 anos, que foram 

transferidos para uma feira coberta permanente, localizada na Avenida Paranaíba. 

Retirado o comércio informal, houve a remodelação e o redesenho do canteiro central, 

com a utilização de pedra portuguesa, e a implantação de um novo mobiliário urbano de 

design consistente com os objetivos de valorização de uma época passada (VEIGA 

FILHO, 2010). A revitalização da Avenida Goiás, inaugurada oficialmente em 23 de 
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outubro de 2003, deu ao Setor Central, por meio de métodos urbanísticos, um espaço 

apropriado para práticas cotidianas, com novos usos, costumes e tradições citadinas. 

O plano de intervenção Projeto Centro Vivo visava a implementação de uma vida 

noturna no Setor Central. Não executado, pretendia estender o horário comercial da 

região para até as 22 horas, criando possibilidades para a população ocupar o centro 

mediante atrativos comerciais, evitando seu esvaziamento e abolindo a sensação de 

insegurança nas vias da região. Já o Projeto Patrimônio Histórico previa a restauração 

de edifícios históricos e emblemáticos de Goiânia, e de exemplares Art Déco, 

neocoloniais, ecléticos e da primeira geração do modernismo brasileiro (AZEVEDO; 

MELO, 2016). 

Projetado nos moldes do estilo Art Déco, o edifício Cine Teatro Goiânia confere 

monumentalidade com suas formas aerodinâmicas, gabarito imponente, escalonamento 

da forma e detalhamento na fachada e nas esquadrias, garantindo o mais rico 

ornamento decorativo moderno. No decorrer do crescimento urbano da cidade, suas 

imediações foram sendo ocupadas por edificações que, segundo especialistas, 

ofuscaram sua monumentalidade.  

O então Projeto Cine Teatro Goiânia, implementado em 2010, teve como objeto de 

intervenção o antigo teatro, inaugurado em 1942 durante o batismo cultural da nova 

capital. Por conta de sua relevância cultural e histórica, tornou-se foco para diversas 

implementações de conservação, restauração e intervenção, que inicia um processo de 

revitalização do teatro, tornando-o um centro cultural de dança, música, cinema e teatro. 

O projeto previa também a extensão de suas atividades culturais para uma praça a ser 

projetada no lugar de suas construções vizinhas, de modo a valorizar a sua 

monumentalidade de estilo Art Déco, ofuscadas pelas edificações circundantes 

(AZEVEDO; MELO, 2016). Trata-se da Vila Cultural Cora Coralina, implantada em 2013. 

3.1.2 Projeto Vila Cultural Cora Coralina 

Em continuidade às ações previstas pelo Projeto Goiânia 21, a implementação e 

inauguração do Projeto Vila Cultural Cora Coralina, também de autoria do Grupo Quatro 

S/C Ltda., concretizou a retirada das edificações adjacentes ao Teatro Goiânia, 

consideradas de baixa qualidade arquitetônica e histórica pelos especialistas. No local 

foi criada uma praça urbana destinada às práticas culturais, servindo de apoio ao Teatro 

Goiânia, referencial Art Déco goiano. 
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Figura 9 – Edificações adjacentes ao Teatro Goiânia, demolidas para dar lugar à Vila 

Cultural Cora Coralina (a) Teatro Goiânia após a revitalização e a retiradas das 
edificações adjacentes (b) 

  
(a)                                                                        (b) 

Fonte: Grupo Quatro, 201836 (a) Arquivo pessoal da autora, 2018 (b) 

O projeto engloba, além da praça urbana, a edificação de um museu subterrâneo, capaz 

de agregar novos usos sem interferência espacial na visibilidade e na monumentalidade 

do Teatro Goiânia. O museu foi destinado inicialmente para abrigar uma exposição 

permanente do acervo Art Déco goianiense, no entanto, por motivos burocráticos, o 

espaço é utilizado para receber exposições e atividades culturais, de dança, teatro, 

dentre outros. 

Figura 10 – Maquete (a) e plantas baixas (b) do Projeto Vila Cultural Cora Coralina 

  

(a)                                                                        (b) 
Fonte: Grupo Quatro, 201837. 

3.1.3 Revitalização da Praça Cívica 

O crescente movimento de valorização histórica do Setor Central permitiu efetivar a 

revitalização da Praça Cívica em 2015, também elaborada pelo Grupo Quatro S/C Ltda., 

iniciativa inevitável diante das alterações de uso na praça, reduzida à sua utilização 

diária como um grande estacionamento público, e marginalizada, afastava dali 

atividades cívicas, públicas e de lazer.  

                                                           
36 Disponível em: https://fernandoteixeira.arq.br/inicio/escritorio/arquitetura/vila-cultural-goiania-
go/ 
37 Disponível em: https://fernandoteixeira.arq.br/inicio/escritorio/arquitetura/vila-cultural-goiania-
go/ 
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Figura 11 – Imagem aérea antes da Requalificação da Praça Cívica (2014) 

 
Fonte: Google Earth, 2014. 

Com o objetivo central de resgatar as propostas iniciais do arquiteto e urbanista Attílio 

Corrêa Lima, que previa uma praça que abrigasse o centro cívico da cidade e que fosse 

um espaço agradável e arborizado para a convivência da população, a requalificação 

da Praça Cívica objetivou a reinserção da vida pública no local, de modo que a principal 

ação foi a retirada do estacionamento e a restrição de acesso de veículos ao seu interior. 

A praça também recebeu requalificação da pavimentação, implantação de piso tátil para 

deficientes visuais, o que garante a acessibilidade ao local a todos. Houve a restauração 

das fontes luminosas, dos obeliscos e do Monumento às Três Raças. A estátua do 

interventor Pedro Ludovico Teixeira foi transferida para um local de maior destaque e 

uma obra do artista plástico goiano Siron Franco foi instalada na praça. 
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Figura 12 – Imagem aérea após Requalificação da Praça Cívica (2017) 

 
Fonte: Google Earth, 2017. 

Entregue em 2015, no aniversário de 82 anos de Goiânia, a Praça Cívica retorna como 

local passível de ser ocupado pelos goianienses, como espaço de atividades físicas, de 

lazer e de celebração de datas festivas, assim como foi idealizado inicialmente. Há ainda 

a pretensão de transformar a praça em um circuito cultural, com a transformação de 

cinco edificações em museus, que se somariam ao Museu Zoroastro Artiaga. 

Notavelmente, com discurso de avanço e de modernidade, a implantação do circuito 

prevê o enaltecimento da arte, da cultura, da tradição e da história do estado de Goiás 

e de Goiânia, mediante a criação do Museu da Cidade (antiga chefatura da polícia e 

cadeia pública do estado), do Museu Casa Goyaz (antigo Fórum e Tribunal de Justiça 

de Goiás), o Palácio das Esmeraldas, o Centro Audiovisual Marieta Teles Machado 

(antiga Secretaria Geral do Estado) e o Arquivo Histórico Estadual (Tribunal de Contas). 

Fechando o circuito, o Museu Goiano Zoroastro Artiaga (antiga sede do Departamento 

Estadual Informação e Propaganda) (GOIÁS TURISMO, 2017).  
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Figura 13 – Maquete eletrônica do projeto Circuito Praça Cívica 

 
Fonte: Goiás Turismo, 2017. 

3.1.4 Projeto Cara Limpa 

A ação de resgate do Art Déco em Goiânia, denominada Projeto Cara Limpa, consiste 

em um dos planos de revitalização da cidade propostos em 2004 pelo Grupo Executivo 

de Revitalização do Centro ‒ Gecentro. Esse plano de revitalização introduz a temática 

dos danos em poluição visual causados pelos letreiros informativos, totens e 

platibandas, conforme o uso prolongado desses elementos sobre as fachadas Art Déco. 

Além de causarem deterioração material, esses recursos impedem a visibilidade da 

fachada pela população (ARANTES, 2012). 

Diante desse problema causado pelos letreiros e pela degradação das edificações no 

estilo, o Projeto Cara Limpa, entregue em 2008, propõe a revitalização das edificações 

Art Déco localizadas no trecho da Avenida Goiás entre a Praça Cívica e a Avenida 

Paranaíba. Das 49 edificações identificadas, somente cinco fachadas foram executadas 

pelo Grupo Quatro S/C Ltda. e pela empresa Biapó (Goiânia), sob a supervisão do 

IPHAN. A revitalização consistiu na retirada dos letreiros e dos demais elementos 

responsáveis pela descaracterização estilística das fachadas, cujas colorações 

passaram por estudos do estilo, de acordo com a tendência exercida na época no Brasil 

e no mundo, além do restauro dos revestimentos de argamassa, ornamentos e 

esquadrias (BIAPÓ, 2018). 

As cinco fachadas Art Déco restauradas exemplificam um anseio constante de “limpar” 

a poluição visual do Setor Central. O melhoramento dessas fachadas permitiu a 

transmissão e a percepção visual de uma época representativa da origem goianiense, 
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que se encontra, em sua maioria, escondida e deteriorada por detrás de elementos que 

descaracterizam seu estilo, tais como os já mencionados letreiros, totens e platibandas. 

Figura 14 – Fachadas revitalizadas em 2008 (a) e estado de depredação em 2018 (b) 

  
(a)                                                                         (b) 

Fonte: Biapó, 2018 (a); acervo pessoal da autora, 2018 (b). 

Depois de quase dez anos da execução do projeto, aos poucos os letreiros informativos 

de comércio local invadiram e encobriram novamente parcela das edificações, 

causando danos para as fachadas e, consequentemente, poluição visual, além da 

descaracterização do estilo. Foi o que ocorreu na loja Star’s Chic, onde houve a retirada 

total das esquadrias na edificação ocupada. Quando não isso, o antigo prédio do jornal 

O Popular encontra-se totalmente pichado, apesar de não incorporar nenhum tipo de 

anúncio que impeça a visualização do estilo em Art Déco ou intervenções danosas 

irreversíveis. 

Figura 15 – Fachada do antigo prédio do jornal O Popular revitalizada (a) e estado de 
depredação em 2018 (b) 

  
(a)                                                                         (b) 

Fonte: Biapó, 2018 (a); acervo pessoal da autora, 2018 (b). 

No entanto, apesar da deterioração e da falta de conservação e manutenção das 

edificações já restauradas, a retirada dos letreiros e das demais intervenções nas 

fachadas de estilo Art Déco é constantemente abordada por órgãos públicos, jornais da 

cidade, especialistas e até mesmo pela população. Diante do reconhecimento da 
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importância da recuperação dessas fachadas Art Déco e tomando como exemplo os 

resultados positivos, mesmo que temporários, da ação do Projeto Cara Limpa, 

eventualmente ocorrem algumas revitalizações autônomas de caráter privado no Setor 

Central de Goiânia. 

3.1.5 Revitalizações autônomas 

A primeira revitalização que merece destaque é a da Farmácia Artesanal, localizada na 

Rua 4, Setor Central. A restauração ocorreu em 2012, por iniciativa do presidente da 

farmácia, Evandro Tokarski, com projeto da arquiteta restauradora Janaína de Castro. 

Construída na década de 1940, a edificação encontrava-se em estado precário e 

descaracterizada pela instalação de placas metálicas na faixa superior da fachada. 

Diante da necessidade iminente de, no mínimo, uma reforma na edificação, Tokarski 

decidiu retirar as placas, revelando assim uma sacada anexa a um cômodo no piso 

superior. Constatado o potencial da edificação no estilo Art Déco, optou-se pelo restauro 

da edificação e, mesmo sem financiamento público para esse tipo de obra, foi concluída 

a revitalização e a posterior valorização da fachada original. De acordo com o presidente 

da Farmácia Artesanal, esse restauro conferiu destaque para o prédio diante das demais 

edificações da região, que estão tomadas pela poluição visual de grandes letreiros 

informativos e platibandas. Conforme o diferencial da região de valorizar o estilo Art 

Déco, o comércio atrai um maior número de clientes e, consequentemente, houve um 

aumento no faturamento das vendas (CARREIRO, 2014). 

Figura 16 – Evolução da revitalização da Farmácia Artesanal 

 
Fonte: Acervo Hélio de Oliveira, 2018. 

Seguindo o exemplo da Farmácia Artesanal, a Rival Calçados, localizada na Avenida 

Anhanguera, Setor Central, realizou em 2015 a revitalização de sua fachada. Retirou o 

letreiro informativo que ocupava totalmente uma das visadas, repintou-a em tom 

acinzentado, e remodelou o nome da loja, realçando desse modo o estilo Art Déco da 

edificação. 
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Figura 17 – Edifício da Rival Calçados, antes (a) e depois (b) da revitalização 

 
(b)                                                                         (b) 

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2018. 

O edifício ocupado pela Caixa de Assistência dos Advogados de Goiás – Casag, 

localizado na esquina da Rua 1 com a Avenida Goiás, apesar de estar incluído no projeto 

de intervenção Cara Limpa de 2008, só veio a ser revitalizado em 2017, quando houve 

a restauração autônoma de sua fachada, seguindo precisamente as exigências 

estipuladas do IPHAN. Essa ação garantiu mais um avanço na recuperação das 

edificações privativas do Setor Central, servindo de exemplo como uma ação a ser 

seguida. 

Figura 18 – Edifício da Casag, antes (a) e depois (b) da revitalização 

  
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2018. 

Já o Goiânia Palace Hotel beneficia-se da edificação no estilo Art Déco como atrativo 

para aqueles que querem se hospedar no “Hotel Art Déco de Goiânia”. Localizado na 

Avenida Anhanguera, funciona como espaço hoteleiro desde 1953, preservando as 

características Art Déco da edificação. Em seu website de reservas, o estilo sobressai 

constantemente como um chamativo, não somente na comunicação visual, que remete 

aos ornamentos de coloração rosa da fachada do hotel, mas também ao dispor uma 

sugestão de roteiro de um circuito Art Déco para seus hóspedes, que inclui os principais 

pontos tombados pelo IPHAN em 2003, dentre eles, o Teatro Goiânia, a Estação 

Ferroviária e a Torre do Relógio. 
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Figura 19 – Comunicação visual (a) e fachada (b) do Goiânia Palace Hotel 

 

  
(a)                                                                              (b) 

Fonte: Website de reservas do hotel. 

3.1.6 Movimentos populares 

Este subitem engloba uma série de ações populares consideradas relevantes para a 

valorização histórica, arquitetônica e urbanística de Goiânia, dentre as quais destacam-

se: abaixo-assinado (2015), Projeto Pigmentos Goiânia (2017), Página Goiânia Antiga 

(2016) e Sociedade Art Déco de Goiânia (2017) e outros eventos populares. 

Em novembro de 2015, um abaixo-assinado criado pelo grupo “Loucos por Goiânia” 

circulou nas redes sociais exigindo a eliminação da poluição visual na região central de 

Goiânia. O grupo discursa sobre as fachadas de estilo Art Déco que estavam quase que 

totalmente cobertas por placas, painéis luminosos e similares, causando uma grande 

poluição visual, e ainda sobre a “desventura” do estilo Déco. O abaixo-assinado, com 

2.292 assinaturas, foi entregue para a Promotora do Ministério Público de Goiás, 

Promotora e Coordenadora do CAO Meio Ambiente e ao Ministério Público do Estado 

de Goiás (SAMPAIO, 2015). 

A discussão acerca da poluição visual no Setor Central de Goiânia, especialmente sobre 

a utilização dos letreiros informativos que cobrem as fachadas Art Déco, é 

constantemente abordada e gera polêmica entre comerciantes e especialistas. Há cerca 

de dez anos, essa discussão prevê leis capazes de regularizar a dimensão dos 

anúncios. No entanto, os projetos de lei não avançam e as edificações Art Déco 

continuam sem proteção e escondidas pelos letreiros, totens, dentre outras intervenções 

danosas (SINDILOJAS, 2017). 

De acordo com o Guia do Empresário do Sindicato do Comércio Varejista no Estado de 

Goiás – Sindilojas (2017), a problemática no Setor Central ultrapassa os cuidados e as 

normativas de dimensões de letreiros informativos do comércio e a posterior restauração 

das edificações Art Déco. O documento ressalta a poluição visual causada pelos 

anúncios das fachadas e os danos causados pela ocupação das calçadas do setor por 
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ambulantes informais, concentrados especialmente ao longo da Avenida Anhanguera. 

A informalidade adiciona elementos poluentes, tais como araras de roupas, guarda-sóis 

e barraquinhas, que são considerados pelos comerciantes como obstáculos visuais e 

econômicos para seu comércio. Desse modo, o sindicato apoia as possíveis tomadas 

de ação de limpeza visual na região, no entanto, dada a dimensão do problema, 

manifesta sua incerteza se somente a limpeza das fachadas seria suficiente para se 

alcançar uma “cara limpa”. 

Figura 20 – Flagrantes da poluição visual na Avenida Anhanguera, Setor Central 

  
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2018. 

Em continuidade à discussão sobre os efeitos negativos da poluição visual no Setor 

Central, a ação Projeto Pigmentos Goiânia, de autoria do arquiteto e urbanista Rodolfo 

Furtado, inicia em 2017 um projeto independente que objetiva a redescoberta de 

edificações e de monumentos considerados icônicos da capital goiana (FERREIRA, 

2017). Não se restringindo apenas às edificações no estilo Art Déco, o autor compõe 

uma interferência imagética em determinados elementos que “constituem parte 

significativa da história e memória arquitetônica da capital”. Em forma de “cidade 

desnuda”, as imagens geradas revelam os edifícios desprovidos de poluição visual, com 

destaque para a paleta de cores que os integra. 

Esse projeto possui como principal meio de divulgação as redes sociais, havendo 

participações eventuais em exposições em locais culturais da cidade. Segundo Ferreira 

(2017), o feedback é considerado positivo e o perfil nas redes sociais contribui 

ativamente para uma nova percepção da cidade, garantindo um arsenal extra para 

absorver conhecimento sobre a capital, em que as imagens, além de revelar sua 

arquitetura “limpa”, são acompanhadas de textos explicativos sobre cada elemento 

exposto, funcionando como uma fonte de informação histórica sobre Goiânia. 
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Figura 21 – Imagens do Complexo Estúdio & Pub (a) e da “residência Rosa” (b), 
ambos no Setor Central 

  
Fonte: Pigmentos Goiânia, 201838. 

 
Figura 22 – Imagem do Coreto (a) e da antiga sede do jornal O Popular (b), Setor 
Central 

  
Fonte: Pigmentos Goiânia, 201839. 

Em consonância com os movimentos de resgate e valorização de uma Goiânia 

principiante que utiliza frequentemente as redes sociais, a página do Facebook intitulada 

Goiânia Antiga, lançada em 2016, prevê o “resgate da memória fotográfica da paisagem 

urbana da cidade de Goiânia assim como todo Estado de Goiás”40. A página 

disponibilizou para o público imagens de uma Goiânia considerada antiga, exaltando o 

cenário de origem da capital, dos monumentos e das edificações relevantes histórica e 

artisticamente, incluindo o acervo fotográfico Art Déco goianiense. Além disso, também 

traz relatos e acontecimentos históricos, tal como o acidente com o césio-137 ocorrido 

em 1987, anuncia eventos relacionados a antiguidades e memória goianiense e apoia 

atos de preservação do patrimônio e tradições culinárias, dentre outras ações relevantes 

da cultura local.  

Segundo Parrode (2016), a página “Goiânia Antiga” alcançou cerca de 10 mil curtidas 

somente na primeira semana de existência e após quase dois anos registrou 41 mil 

curtidas. Desse modo, considerando que mais de 40 mil pessoas visualizam 

                                                           
38 Disponível em: https://www.instagram.com/pigmentosgoiania/ 
39 Disponível em: https://www.instagram.com/pigmentosgoiania/ 
40 Disponível em: https://www.facebook.com/Goiânia-Antiga-341979389305855/ 
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eventualmente a página, pode-se considerá-la como um movimento digno de divulgação 

e perpetuação da memória e da história goianiense. Tendo em vista essencialmente a 

valorização do patrimônio Art Déco, a página utiliza a imagem do Monumento ao 

Trabalhador, demolido em 1987 (DIAS, 2016). O monumento ficava em frente da 

Estação Ferroviária de Goiânia, edificação monumental em estilo Art Déco que utiliza 

como símbolo uma flor, que corresponde ao detalhe florido Art Déco esculturado na 

mureta do Lago das Rosas (tombada pelo IPHAN em 2003). 

Figura 23 – Comunicação visual da página Goiânia Antiga 

 
Fonte: Goiânia Antiga41. 

O Art Déco conquista diariamente admiradores, tanto no Brasil quanto no mundo. 

Existem sociedades não governamentais que promovem eventos e exaltam a 

importância da preservação do estilo em diversas localidades, totalizando 

aproximadamente 38 sociedades espalhadas mundialmente, em cidades como Nova 

York e Los Angeles, nos Estados Unidos, e Montreal, no Canadá. O Brasil tem como 

representante o Instituto Art Déco Brasil, fundado em 2005 e que visa a proteção e a 

promoção dos edifícios no estilo, especialmente os exemplares situados na cidade do 

Rio de Janeiro. 

Na capital goiana, surge em 2017 a Sociedade Art Déco de Goiânia, organização sem 

fins lucrativos presidida pelo turismólogo Carlos Augusto Lemes Cardoso. A entidade 

promove exposições de arte, fotografias, eventos e palestras voltados para a promoção 

do acervo Art Déco goianiense, e entre essas ações merecem destaque o passeio 

turístico de bicicleta, denominado “Goiânia Bike Déco”, com visitas aos pontos principais 

do estilo em Goiânia, e a publicação do vídeo infantil “Art Déco para pequenos”, no qual 

o personagem Cabeça Oca realiza um passeio turístico pela cidade Déco. A educação 

patrimonial é, portanto, a principal ferramenta dos organizadores, visando a 

conscientização da população e dos órgãos públicos para a preservação dos edifícios 

e monumentos Art Déco. 

                                                           
41 Disponível em: https://www.facebook.com/Goi%C3%A2nia-Antiga-341979389305855/ 
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A sociedade organizou também o primeiro festival Art Déco da América Latina com uma 

grandiosidade de atividades e de acesso de público, sendo comparado com outros 

festivais de Paris e Miami. O cartaz de divulgação incorpora a imagem da antiga Estação 

Ferroviária de Goiânia, como atrativo e signo do evento. 

Figura 24 – Cartaz de divulgação do evento “Goiânia Art Déco Festival” 

 
Fonte: Art Déco Festival42. 

Diante dos movimentos apresentados, a população tende a retornar ao centro da 

cidade, reutilizando-o e tornando-o “vivo”. Alguns eventos populares concorrem para o 

retorno ao Setor Central de Goiânia, tal como a apresentação de chorinho que acontece 

todas as sextas-feiras à noite em frente ao Grande Hotel (em estilo Art Déco), na 

Avenida Goiás. Trata-se de um evento gratuito, quando a população goianiense tem a 

oportunidade de permanecer nas ruas do centro ao som do chorinho. O evento Coreto, 

que teve uma única edição, também visava a ocupação e utilização do espaço urbano 

do centro da cidade. Promovido pela Casa de Música em 2016, foi um evento de música 

e de promoção do Art Déco (Figura 24). 

 

 

                                                           
42 https://www.facebook.com/goianiaartdecofestival/photos/a.1554038621311497. 
1073741829.1518616828187010/1638341762881182/?type=3&theater/ 
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Figura 25 – Cartaz de divulgação do evento “Coreto” 

 
Fonte: DJ Mário Pires, 201643. 

Como destaque entre as iniciativas para renovar a vida noturna do Setor Central de 

Goiânia está o Complexo Estúdio & Pub (2018), que é um estabelecimento de música 

que funciona em edificação em estilo Art Déco, na Rua 7, em frente de uma praça que 

compõe um pequeno conjunto urbano do estilo ainda restante na capital. 

3.2 A identidade goianiense 

Partindo do ponto de vista social, tem-se como imprescindível a participação da 

população goianiense na busca por um esclarecimento sobre sua identidade, já que a 

memória contribuinte para essa formação é o corpo humano racional pensante, que de 

forma polissêmica atribui signos e meios de apropriação do espaço conforme há o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento. Desse modo, a investigação social 

indaga como os sujeitos se identificam com o conjunto de edificações que compartilham 

características estilísticas semelhantes, identificadas como de estilo Art Déco. A 

resposta a esse questionamento será obtida a partir de uma parcela representativa da   

população goianiense e, em um segundo momento, dos especialistas envolvidos com 

os movimentos de resgate ao Art Déco. 

Sabe-se que o pesquisador deve se portar como sujeito neutro em meio ao processo de 

investigação social. Contudo, apesar da sua vivência citadina em Goiânia, a análise 

desta pesquisadora é vista como tendenciosa ao discutir o papel identitário do Art Déco 

goianiense, ao passo que, como especialista, ela reconhece o conjunto como algo a ser 

valorizado e preservado, garantindo sua contribuição benéfica ao reforçar o sentimento 

de pertencimento social e, por conseguinte, sua formação identitária contribuinte para o 

bem-estar social e o conforto urbano. No entanto, haja vista o cenário urbano de 

edificações públicas e privativas descaracterizadas, depredadas e/ou abandonadas, a 

pesquisadora entende como inequívoca a afirmação incontestável da presença 

identitária Art Déco mesmo sem uma prévia consulta pública, ou seja, prevê o 

                                                           
43Disponível em: https://www.instagram.com/djmariopires/?hl=pt-br/ 
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entendimento de como a população compreende o acervo do estilo existente no Setor 

Central.  

O processo de elaboração da investigação social busca o alcance de resultados 

empíricos, contudo, mensuráveis, diante da temática subjetiva e polissêmica de 

conceitos sobre memória e identidade, além do estudo ainda recente sobre a Goiânia 

Art Déco, controversa quanto à autenticidade da afirmação estilística de algumas 

edificações. A bibliografia contribui, portanto, para resultados pouco objetivos, ao passo 

que, por mais que se busque a racionalidade nas informações coletadas, o conceito 

identitário de uma população engloba diversos aspectos externos, diacrônicos e sociais. 

Nesse sentido, a busca por objetividade é considerada inalcançável, pois a subjetividade 

redireciona a pesquisa para uma busca social, vista como polissêmica diante das 

adversidades do tempo e da sociedade. 

A elaboração dos questionamentos é fundamentada nas revisões bibliográficas sobre 

memória, nostalgia, identidade e Art Déco goianiense, que garantem o arsenal teórico 

necessário para o estabelecimento de um processo de experimentações, contribuintes 

para o fechamento posterior de uma investigação social pautada pela busca identitária 

Déco. 

Nesse primeiro momento, a investigação social consulta 32 pessoas, sem uma prévia 

distinção de gênero, idade, renda mensal ou escolaridade, de modo que a atribuição de 

seleção confere uma vivência mínima na cidade de Goiânia44. A escolha pelo meio 

presencial reforça a validade científica da investigação, ao assegurar a compreensão e 

a dedicação do sujeito às questões apresentadas. A fim de evitar respostas 

tendenciosas, a pesquisa optou pelo ocultamento do termo Art Déco durante todo o 

processo da investigação social. A denominação estilística atribuída pelos especialistas 

é nesse momento considerada secundária, ao passo que sua relevância remete ao 

reconhecimento social para com o conjunto de edificações e monumentos de 

características semelhantes, também representantes do ideal visionário moderno 

almejado para a nova capital do estado de Goiás. 

O cunho imagético da pesquisa, envolto por um cenário urbano de características 

regionalizantes em comum, permite a utilização de recursos de imagem como 

instrumentos de pesquisa social. Nesse sentido, a utilização das imagens garante os 

meios disponíveis de indução e rememoração relacionados com os locais apresentados, 

                                                           
44 Visando a validade de uso das informações coletadas na investigação, o entrevistado deve 
assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), consentindo na divulgação dos 
resultados obtidos durante a entrevista e atestando a confidencialidade e a compreensão da 
natureza restritamente acadêmica da pesquisa. 
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além de constituir um auxílio substanciado por meios visuais palpáveis, reduzindo as 

chances de interpretação unívoca por parte do sujeito investigado. Dessa maneira, a 

experimentação social parte da possibilidade de utilização de dois recursos de pesquisa: 

instrumentos auxiliares de imagem urbana e questionários discursivos abertos.  

A experimentação englobou, em um primeiro momento, o levantamento de questões 

abrangentes referentes ao objetivo central da investigação, ampliando o enfoque para 

o entendimento de como a memória individual é contribuinte da memória coletiva e da 

formação identitária goianiense e como essa memória influencia a percepção e a 

apropriação do espaço Art Déco central. Diante disso, as seguintes indagações foram 

apontadas: se há o reconhecimento visual das principais vias do Setor Central; se há na 

cidade uma região (paisagem urbana panorâmica) representante da identidade 

goianiense; se o conhecimento histórico sobre a capital planejada influencia a 

construção identitária e a valorização do Setor Central e de seus imóveis públicos e 

privados. Utilizando questões discursivas abertas, mescladas com recurso de imagens, 

a experimentação resultou, nesse primeiro momento, em questões pouco conclusivas e 

abrangentes, o que trouxe a necessidade de uma reformulação e do uso de objetividade 

para alcançar dados contribuintes de análise. O fechamento da ficha de investigação 

social contém as etapas da coleta dos dados pessoais, as questões discursivas abertas 

e o questionário referente às imagens apresentadas, a ser detalhados minuciosamente 

a seguir. 

O primeiro passo da análise, a coleta de dados pessoais, ilustrado na Figura 25, garante 

os registros do nome do entrevistado, sua renda mensal, sua cidade de origem, idade, 

o bairro onde mora, sua ocupação, sua escolaridade e a data em que a entrevista foi 

realizada. Os dados pessoais são relevantes para posterior seleção de grupos ou 

categorias sociais, conforme o compartilhamento de elementos em comum entre os 

integrantes do universo da pesquisa. A seleção e a distinção em categorias sociais 

podem ser contribuintes para a análise ao se identificar uma constância nas respostas 

correspondentes ao seu grupo social. 

Figura 26 – Coleta de dados pessoais 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 



78 
 

 

 

A ordem da entrevista é condicionada de modo a evitar respostas tendenciosas, por 

isso, as questões abertas antecipam as amostragens de imagens referentes às 

edificações Art Déco do Setor Central de Goiânia. A apropriação da linguagem coloquial 

e a informalidade durante a entrevista facilitam o entendimento e o esclarecimento das 

perguntas formuladas, diminuindo assim as chances de equívocos de linguagem e 

explicações tendenciosas para as respostas. As três questões abertas apresentadas 

são as seguintes: (1) “Tem algum edifício ou monumento que você considera a ‘cara’ de 

Goiânia? Por quê?”; (2) “Tem algum Setor ou região que você considera a ‘cara’ de 

Goiânia? Por quê?”; (3) “Qual rua ou região do Setor Central de Goiânia você mais 

gosta? Por quê?” “Tem algum edifício ou monumento dessa região que você considera 

a ‘cara’ de Goiânia?” 

Figura 27 – Perguntas abertas 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

A escolha pelas perguntas abertas permite que haja autonomia e veracidade na 

formulação das respostas. A primeira pergunta dá margem a uma resposta pessoal 

abrangente, sem restrições e induções externas, em que o sujeito cita o edifício ou 

monumento que considere a “cara” de Goiânia. Nesse momento pode ou não haver 

menção a alguma edificação no estilo Art Déco, de modo que, independentemente 

disso, a resposta contribui para posterior análise identitária goianiense. A segunda 

pergunta remete à escolha pessoal de um setor (delimitação geográfica) ou região 

(delimitações correspondentes aos locais providos de uma unicidade cultural), 

permitindo também abrangência e autonomia pessoal para as respostas, havendo ou 

não menção ao Setor Central. Já a terceira pergunta garante que haja investigação 
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identitária no Setor Central, ao questionar sobre as sensações emotivas relacionadas à 

região, enquanto o caráter de conversa informal contribui para que haja compreensão 

sobre os acontecimentos marcantes de relevância pessoal expostos durante a 

entrevista, alternando em sentimentos positivos ou negativos ou, raramente, 

indiferentes. A delimitação territorial nesse momento contribui para o entendimento da 

percepção que o sujeito possui das edificações do Setor Central, induzindo revelações 

sobre o Art Déco quando ainda não citado 

A investigação social decorrente de recursos de imagens – previamente selecionadas 

pela pesquisadora e dispostas em ordem de amostragem conforme os objetivos 

procurados – visa a praticidade na coleta das informações. Os questionários formulados 

contêm espaço reservado para as respostas referentes à seleção das imagens, as quais 

são apresentadas em papel laminado em ordem lógica estabelecida pela pesquisadora. 

A Figura 27 ilustra como o registro das respostas é coletado em formato de ficha 

individual. 

Figura 28 – Ficha individual de seleção das imagens 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

A Questão 4, referente à amostragem de imagens de edificações no estilo Art Déco, é 

apresentada antecipadamente às outras questões, a fim de evitar novamente possíveis 

influências externas nas respostas. Nesse momento o sujeito deve informar se já viu ou 

reparou nos edifícios exibidos. A pesquisadora enfatiza que o relevante é a percepção 

visual estilística da fachada pelo entrevistado, não havendo necessidade de 

conhecimento do funcionamento ou da localidade exata da edificação. Ao apontar 

calmamente cada imagem, o sujeito deve responder afirmando ou negando sua 

lembrança da edificação. As seleções das imagens são referentes à problemática 

apontada pela pesquisa, contribuintes para o esclarecimento de questionamentos 

levantados pela pesquisadora, tais como: (1) quantas pessoas reconhecem as 

edificações no estilo?; (2) reconhecem mais as edificações públicas do que as 
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privadas?; (3) os letreiros informativos interferem no reconhecimento ou na identificação 

dos edifícios?  

A seleção das imagens ilustram as seguintes edificações públicas e privadas: (a) 

Estação Ferroviária – tombada pelo IPHAN em 2003; (b) Farmácia Artesanal – 

revitalização autônoma; (c) Casag – revitalização autônoma; (d) Edifício ACG, na 

Avenida Goiás – Projeto Cara Limpa; (e) Grande Hotel – tombado pelo IPHAN em 2003; 

(f) Teatro Goiânia – tombado pelo IPHAN em 2003; (g) Goiânia Palace Hotel – 

movimento de valorização do Art Déco; (h) Palácio das Esmeraldas – tombado pelo 

IPHAN em 2003; (i) Edifício Glória – interferência de letreiros informativos; (j) Edifício da 

Farmácia Santa Marta e Dentistas – interferência de letreiros informativos; (k) Coreto – 

tombado pelo IPHAN em 2003; (l) Edifício privados – interferência de letreiros 

informativos. 

Figura 29 – Imagens de monumentos Art Déco, na ordem em que foram apresentadas 
aos entrevistados (Questão 4) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Posteriormente, foi solicitado ao entrevistado que comentasse as sensações pessoais 

percebidas diante da apresentação desse conjunto de edificações com características 

estilísticas semelhantes. A expressão emocional do sujeito confere uma provável 

compreensão sobre os sentimentos de pertencimento, comumente relacionados com 

lembranças, acontecimentos marcantes, sentimentos de negação ou de apego, de 

desprezo ou de paixão, ou de emoções indiferentes, as quais são rememoradas pelo 

arsenal fotográfico apresentado durante a entrevista e induzidas pela ativação da 

percepção e dos reconhecimentos das sensações atribuídas ao Art Déco goianiense. 

Pretende-se identificar, portanto, sensações semelhantes citadas de modo recorrente 

entre os entrevistados, contribuindo para uma análise afetiva representante do grupo 

social investigado.  

A questão seguinte condiciona o entrevistado a escolher um edifício ou monumento 

representante da “cara” de Goiânia entre seis opções previamente selecionadas. 

Figura 30 – Escolha do edifício ou monumento que é a “cara” de Goiânia (Questão 5) 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

A opção (a), o Centro Cultural Oscar Niemeyer (CCON), inaugurado em 2006, é 

marcante devido à sua monumentalidade modernista, de autoria do arquiteto carioca 

Oscar Niemeyer. Funciona como um complexo cultural, englobando uma esplanada e 

quatro volumes edificados, dentre os quais o Palácio da Música, o Museu de Arte 

Contemporânea de Goiás (MAC GO), a biblioteca e o Monumento aos Direitos Humanos 

(CCON, 2018). Incorporado como ativo palco de eventos, festivais e manifestações 

culturais, o CCON integra a memória social goianiense diante da apropriação urbana 

adquirida, pela ocupação do espaço como área de lazer, de convívio social e práticas 

de esportes. O CCON também mereceu destaque nos meios sociais por conta de uma 

intervenção de arte temporária realizada pelo grupo Bicicleta Sem Freio durante o 

festival de música Bananada em 2015, que gerou controvérsia por conta de uma 

possível descaracterização do conjunto modernista. 
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Figura 31 – Intervenção em um edifício do CCON (a) e apropriação urbana do espaço 
(b) 

 

  
(a)                                                                     (b) 

Fonte: Arquivo pessoal da autora, 2015. 

A opção (b) da Questão 5, o Teatro Goiânia ou antigo Cine-teatro Goiânia, tombado pelo 

IPHAN em 2013, é monumental não somente pela edificação em estilo Art Déco, mas 

também pela sua grandiosidade. Inaugurado em 1942, causou alvoroço entre a 

população, por causa de a sua capacidade ser para aproximadamente 600 visitantes, 

considerada como um exagero para uma cidade como Goiânia (BORGES, G., 2007). O 

prédio abrigou um dos principais cinemas da cidade e foi palco para diversas 

manifestações culturais e artísticas, integrando as lembranças e o sentimento de 

pertencimento na população que usufrui do espaço.  

O monumento Viaduto Latif Sebba, constante da opção (c), foi inaugurado em 2007 e 

corresponde ao marco urbano mais recente entre as obras selecionadas. Distinto pela 

estética das edificações Art Déco, mas semelhante pela continuidade de expressão do 

ideal de modernidade, anseio incorporado desde a idealização da nova capital, integra 

o avanço tecnológico de um viaduto a um monumento grandioso de estrutura de aço e 

revestimento de chapas metálicas, localizado no cruzamento entre três bairros nobres 

centrais (Setor Sul, Oeste e Marista), de intenso tráfego de veículos. O monumento 

remete ao progresso e à novidade na cidade de Goiânia (URBAN SKETCHERS, 2015). 

A opção (d), a antiga Estação Ferroviária, inaugurada em 1950, concretiza o avanço 

territorial de Goiânia, por intermédio da chegada da linha de trem. O prédio foi 

desativado em 1970 quando houve a transferência da estação para região afastada da 

cidade. Todavia, obsoleta com a construção da rodovia que liga Goiânia a Brasília (BR-

153) e pelas mudanças políticas brasileiras, já em 1980 a linha fazia somente transporte 
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de carga, sendo totalmente desativada em 1987 (GIESBRECHT, 2017). Sem 

apropriação de uso devido, a edificação monumental Art Déco encontra-se novamente 

em estado precário de abandono e depredação. Tombada pelo IPHAN em 2003, a 

antiga estação ferroviária incorpora os símbolos de modernidade por meio do avanço 

tecnológico de transporte sobre trilhos e pela edificação monumental em “estilo 

moderno” Art Déco. 

O Estádio Serra Dourada, a opção (e), além de exprimir monumentalidade pela 

grandiosidade modernista de autoria do arquiteto Paulo Mendes da Rocha, estabelece 

um ponto de referência na região pela memória social futebolística do goianiense. Ao 

propiciar ambiente para as principais partidas dos times tradicionais goianos, atrai 

torcedores e familiares, e elabora lembranças cotidianas essenciais para a construção 

identitária. O estádio, que é o sétimo maior do país, recebe também eventos grandiosos 

e shows internacionais. Finalizando, a opção (f) da Questão 5 contempla o Monumento 

às Três Raças, inaugurado em 1968 e localizado na Praça Cívica. Esculpido em bronze 

e granito, homenageia a miscigenação entre as raças branca, negra e indígena, das 

quais se originou o goianiense. O monumento está localizado em local de destaque na 

praça, centralizado entre as edificações, em frente ao Palácio das Esmeraldas. 

A Questão 6 (Figura 31) estipula uma série de análises comparativas entre imagens 

selecionadas, que induzem o entrevistado a conceber determinadas percepções. 

Figura 32 – Imagens apresentadas aos entrevistados para que escolhessem a que 
mais lhes agradasse (Questão 6) 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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A primeira comparação de imagens é composta por duas ilustrações que contrapõem 

dois distintos cenários referentes ao ano de 2018 e exibe conjuntos urbanos Art Déco 

do Setor Central: (a) registro urbano Art Déco incorporado por elementos físicos 

contribuintes de poluição visual, tais como a intervenção da fachada por letreiros e 

platibandas, o intenso tráfego de veículos e a fiação elétrica aparente; (b) trecho urbano 

considerado preservado, conforme a ausência de intervenções externas por letreiros ou 

platibandas, localizado em via exclusiva para pedestres e com iluminação bucólica.  

A comparação entre as imagens seguintes, nomeadas também como (a) e (b), remetem 

a trechos urbanos equivalentes, mas de períodos distintos de tempos passados e da 

atualidade. Essa segunda comparação traz o cruzamento das Avenidas Anhanguera e 

Araguaia (a), visando os hotéis Araguaia e Dom Bosco (Edifício Mariani), ambos no 

estilo Art Déco. A imagem (a) data aproximadamente da década de 1950, e as 

edificações ilustram uma Goiânia tranquila, arborizada, de pouco tráfego urbano, 

revelando principalmente as fachadas Art Déco recém-construídas, desprovidas de 

intervenções descaracterizantes, com paletas de cores originais, com suas 

ornamentações, volumetrias e tipografias nas fachadas. Já a imagem (b), capturada em 

2018, ilustra a mesma paisagem, mas revelando as fachadas Art Déco alteradas pela 

ação do tempo e do homem: paisagem poluída visualmente e descaracterizada, vias de 

intenso trânsito, pouca arborização e agito urbano. Especificamente o Hotel Araguaia 

apresenta descaracterização estilística pela troca das esquadrias originais, instalação 

de saídas de ar condicionado nas fachadas e adição de letreiro informativo de comércio 

na lateral da edificação. Já o Hotel Dom Bosco preserva características do estilo, tais 

como a tipografia, a paleta de cores e esquadrias, havendo, no entanto, a adição de 

poluentes visuais de letreiros informativos instalados pelos comerciantes das salas 

térreas do hotel. 
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Figura 33 – Imagens apresentadas aos entrevistados para que escolhessem a que 
mais lhes agradasse (Questão 6) 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

O terceiro bloco de imagens comparativas (a) e (b) mostra um trecho urbano da Avenida 

Goiás, capturando a antiga sede do jornal O Popular e suas imediações. A imagem (a) 

ilustra as edificações em uma época passada (em torno da década de 1940), em que a 

atmosfera pacata e tranquila revela as fachadas Art Déco desprovidas de atos de 

vandalismo, pichações, letreiros e outros elementos descaracterizantes. Em 

contraposição, a imagem (b) capturada em 2018, expõe um ritmo urbano acelerado, de 

intenso trânsito de veículos e pedestres, além de apresentar as fachadas tomadas por 

poluentes visuais, letreiros informativos, depredações e pichações. 

As últimas imagens comparativas remetem à edificação que abrigava o tradicional Café 

Central (a), localizado na esquina da Rua 7 com a Avenida Anhanguera, e hoje ocupada 

por uma joalheria (b). A figura (a) captura o Café Central na década de 1970, quando 

era um tradicional ponto de encontro de fazendeiros, comerciantes, intelectuais e 

demais grupos sociais, conformando um espaço democrático diante de uma clientela 

desprovida de restrições. O café funcionou nessa esquina até o ano de 2006, quando, 

devido à tarifa de aluguel insustentável, mudou para uma sala comercial na proximidade, 

acessada pela Rua 7 (ADALTOBLUES, 2013). Em estilo Art Déco, a imagem capta a 

edificação original, composta por três fachadas, informada por letreiro de tamanho 

reduzido com o nome do comércio. A figura (b) captura a joalheria em funcionamento 
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na mesma localidade no ano de 2018. Descaracterizada, a fachada é totalmente coberta 

por placas metálicas que encobrem a edificação “antiga”, interferindo na memória 

coletiva goianiense ao ocultar quaisquer vestígios que indicassem o funcionamento do 

Café Central no local e de sua fachada em estilo Art Déco. 

A seleção das imagens comparativas entre antigas e novas pretende avançar sobre a 

concepção de tempo para verificar a predominância ou não de sentimentos de nostalgia 

ou de modernidade. Tendo em vista a aceleração urbana das cidades brasileiras, há 

uma mudança paradigmática dos símbolos da modernidade goianiense. Em Goiânia, o 

moderno foi materializado na década de 1930 pelas edificações em estilo Art Déco e 

pelo planejamento de plano urbanístico racional, que, no decorrer de sua expansão 

urbana, vislumbra um processo de esquecimento ao representar o passado e o 

ultrapassado. Conforme há a verticalização em distintas centralidades da cidade, os 

símbolos de modernidade dos goianienses modificam-se, segundo o ponto de vista de 

que o moderno significa a constante reformulação, o progresso e a busca incessante 

pelo novo. Dessa forma, o conjunto de edificações em estilo Art Déco remetem não mais 

ao sentido de evolução, e sim ao ultrapassado, já considerado obsoleto. Na Goiânia 

pós-moderna, pretende-se, portanto, estabelecer, por meio das imagens comparativas, 

uma possível categorização de grupos que exprimem tanto o sentimento de apego como 

o de negação do Art Déco. 

Com relação aos especialistas, foi considerada relevante para o entendimento da 

identidade goianiense Art Déco a contribuição pessoal daqueles que estiveram 

envolvidos com algum movimento de valorização do estilo, conforme abordado 

anteriormente. Dessa maneira, em uma única questão, o especialista deve responder à 

seguinte pergunta: “De acordo com sua visão de especialista, você considera o Art Déco 

em Goiânia como parte integrante da identidade goianiense?” 

3.3 Construção identitária Art Déco 

Sensação boa, de tempo que não volta mais (Reflexão de um jovem 

morador do Setor Oeste, Goiânia, 2018). 

A investigação social realizada com 32 indivíduos moradores da capital, naturais ou não 

da cidade, contribui para o entendimento das sensações pessoais e emotivas sobre os 

edifícios e monumentos em estilo Art Déco localizados no Setor Central de Goiânia, 

explicitadas mediante a aplicação de questionários e de amostragem ilustrativa das 

obras. 

Partindo da premissa de que a investigação deve ser realizada em modo presencial, a 

localização do sujeito a ser indagado tornou-se uma variável relevante da pesquisa, 
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tendo em vista que sua inserção em determinado meio ambiente interfere diretamente 

nas suas escolhas pessoais. Considerando o alvo investigatório da pesquisa, duas 

condições sobre a localização do sujeito a ser entrevistado foram determinadas: a 

investigação não deveria ser realizada somente no Setor Central de Goiânia, mas uma 

parcela da pesquisa deveria ser obrigatoriamente realizada nesse local. Foram então 

selecionadas mais outras duas localidades para a realização da pesquisa social: os 

setores Oeste e Universitário.  

O Setor Oeste é um bairro adjacente ao Setor Central e já estava previsto no primeiro 

plano diretor de Goiânia de 1938 como uma futura área destinada à expansão urbana. 

O setor é relevante por abrigar o primeiro parque urbano da cidade, nomeado Lago das 

Rosas, onde funcionou inicialmente como uma piscina pública e espaço de lazer, cujos 

trampolim e mureta em estilo Art Déco, foram tombados pelo IPHAN em 2003, 

respectivamente (MARQUES, 2012). O Setor Oeste é considerado um bairro residencial 

nobre, com população de alto poder aquisitivo. Já o Setor Universitário, também 

adjacente ao Setor Central, é considerado o reduto jovem de pesquisa universitária, de 

diversidade cultural e de distintas faixas etárias, dada a concentração de faculdades da 

Universidade Federal de Goiás (Campus Colemar Natal e Silva) e da Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás.  

Participaram da investigação social, sete indivíduos do Setor Central, dez do Setor 

Oeste e 15 do Setor Universitário. A amostragem das investigações relativas a cada 

região é resultante da disponibilidade de seus frequentadores para a realização da 

pesquisa. No Setor Central houve pouca disponibilidade dos indivíduos de dedicar 

parcela de seu tempo para contribuir para a investigação, geralmente por conta do 

horário comercial de trabalho de alguns deles ou pelas vidas urbanas aceleradas dos 

que por lá transitam. Já nas outras regiões, a pesquisa teve maior aceitação, 

especialmente no Setor Universitário, onde os jovens contribuíram sem maiores 

indagações ou sem interpor dificuldades, resultando em uma amostragem investigatória 

concentrada nessa faixa etária. Ao todo, foram entrevistados 19 jovens, cinco adultos e 

nove indivíduos acima dos 50 anos, totalizando 32 pessoas45. 

A análise investigatória estabelece a relação entre os depoimentos e as respostas 

conforme os locais onde foram realizadas as entrevistas e as faixas etárias dos sujeitos 

abordados, garantindo uma análise comparativa entre as gerações (englobando desde 

os jovens até os idosos) e os ambientes que frequentam. As condicionantes de 

escolaridade, ocupação ou renda mensal não estabeleceram distinções claras como 

                                                           
45 A faixa etária foi estabelecida em quatro divisões: jovens de 18 aos 30 anos (a); adultos de 31 
aos 40 anos (b); adultos de 41 aos 50 anos (c); e idosos acima de 50 anos (d). 
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condicionante de categorização ou relação nas análises, sendo consideradas 

informações secundárias por não interferirem diretamente no alcance do objetivo 

principal da investigação social. 

As sensações decorrentes dos repositórios materiais das imagens apresentadas 

desencadeiam, por meio da semiótica dos signos, a atribuição de significados 

específicos expressados por cada indivíduo, construídos conforme as suas experiências 

e lembranças passadas, o que permite uma autonomia e unicidade em suas percepções 

das imagens Art Déco goianienses. A rememoração de acontecimentos pessoais ou 

sociais também é possível de ser reativada por intermédio das ilustrações, pois, como 

Ricoeur (2007) e Assmann (2011) afirmam, a imagem confere nesse momento, um meio 

de memória possibilitado pela capacidade de reativação de lembranças passadas. 

Dessa forma, as expressividades pessoais decorrentes das sensações atribuídas à 

percepção das edificações apresentadas estão diretamente relacionadas com a 

rememoração de lembranças e de acontecimentos pessoais que essas localidades 

despertam. 

A investigação no Setor Central alcançou uma parcela da população de idosos que o 

frequentam. O saudosismo pelos tempos passados vividos na região é frequente e 

constante nas alusões daqueles que lá viveram na sua juventude. Um senhor, 

trabalhador no centro, garante possuir um “saudosismo” pelas edificações Art Déco, 

enquanto outro exprime saudades pela “Goiânia antiga”, rememorando quando se 

praticava o footing na Avenida Anhanguera depois das sessões de cinema do Cine 

Teatro Goiânia, na época em que a avenida ainda não havia se tornado um corredor de 

transporte público urbano e preservava a vegetação, a calmaria, a tranquilidade e o 

conforto planejados para a via inicialmente. A nostalgia pela cidade em que o ato de 

caminhar era comum entre seus habitantes e cujo clima era mais ameno e menos 

quente garante o saudosismo por uma “Goiânia antiga”, considerada mais saudável. 

A imagem do Café Central despertou as lembranças de um senhor de 71 anos, que 

reviveu momentos em que por lá frequentou, quando ainda era ponto de referência da 

região e de encontro de fazendeiros e políticos. Relembrou com nostalgia e felicidade 

um sujeito que por lá passava e chamava a atenção pelo traje de linho tão utilizado na 

época, no entanto, disse que, por ser o tecido de cor branca, destacou-se entre os 

demais. Já um senhor corretor de imóveis, sentado em um banco na Rua 7, relata que 

ainda frequenta o tradicional Café Central, que funciona atualmente em outro local, mas 

ainda como um ponto de encontro, agora dos corretores, que lá fecham negócios e 

mantêm viva a sua tradição. Sempre que por lá passamos, encontramos uma clientela 
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fiel ao estabelecimento, composta por senhores de idade que se encontram para 

prosear. 

Os jovens participantes da pesquisa no Setor Central e que trabalham na região diferem 

dos idosos no discurso emotivo sobre as edificações apresentadas. Reconhecem de 

modo geral a relevância do estilo Art Déco, no entanto, sem uma vivência efetiva, sem 

recordações de “tempos passados” relativos aos modos de vida anteriores ditos como 

tranquilos, repletos de saudosismo ou de anseios por “tempos que não voltam mais”, os 

jovens demostram maior afetividade pelos locais que ainda promovem atividades 

públicas e festivas, como o Teatro Goiânia ou o Grande Hotel46. Com exceção desses 

locais que ainda permanecem ativos, a sensação, por conseguinte, é prioritariamente 

de indiferença, ao relatarem que as demais edificações Art Déco não “chamam muito” 

as suas atenções, apesar de acharem “a história curiosa”.  

No Setor Oeste, as sensações e percepções dos entrevistados sobre o Art Déco indicam 

uma continuidade e semelhança das manifestadas sobre o Setor Central. 

Frequentemente foram citadas expressões emotivas boas, as quais reativam 

lembranças saudosistas, de boas recordações e novamente de “tempos que não voltam 

mais”. Além da sensação de segurança e de vida pacata antiga referente às edificações 

Art Déco, a investigação também destaca a percepção da população e o 

reconhecimento desse acervo como registro da história da cidade, com uma “arquitetura 

distinta do restante da cidade”. Nesse sentido, o estilo remete ao cultural, ao histórico e 

ao artístico. Somente uma parcela minoritária da região relatou não gostar do “antigo”, 

no sentido de preferência pelos locais novos que oferecem maior “diversão”, e, 

consequentemente, não estabelece uma relação afetiva com o Setor Central, ao vinculá-

lo a “antiguidade” e retrocesso. 

Uma dificuldade de percepção da semelhança dos estilos das edificações também foi 

abordada por um senhor idoso, morador do Setor Oeste: “Acho os prédios todos com 

uma cara igual”. Esse senhor consegue reconhecer a existência do estilo Déco, no 

entanto, apresenta dificuldades em identificá-lo. Essa semelhança nas edificações, 

segundo a percepção visual do senhor, exprime uma dificuldade de reconhecimento 

pessoal e de identificação com o acervo apresentado. A falta de identificação é relativa 

às dificuldades de percepção e apropriação urbana da região central, envolvendo uma 

provável perda do sentimento de pertencimento com relação ao acervo Art Déco. 

                                                           
46 O evento Chorinho ocorre todas as sextas-feiras à noite em frente do Grande Hotel, na Avenida 
Goiás. Evento tradicional de Goiânia, atrai um público de pessoas específico que valoriza e 
aprecia a música brasileira e o centro da cidade. 
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No Setor Universitário, onde foram abordados prioritariamente os jovens, as sensações 

de desconforto referentes ao acervo Art Déco são frequentemente citadas. Os adjetivos 

“velhas”, “malcuidadas” e “desvalorizadas” foram amplamente usados para nomear as 

edificações durante a investigação social.  Um jovem diz que nunca sentiu segurança 

para visitar ou caminhar até a antiga Estação Ferroviária, por conta de seu estado de 

degradação e da violência nos arredores da edificação. Para ele, as edificações no estilo 

parecem não estar adaptadas à cidade e, desvalorizadas, não conformam uma 

paisagem harmoniosa. Uma jovem que não frequenta a região central, segundo ela, por 

causa do caos e da agitação do local, refere-se aos monumentos e edifícios 

apresentados como antigos, velhos, e aparenta uma sensação de indiferença quase 

que negativa com relação ao acervo Déco. Outra jovem expressa uma sensação de 

esquecimento perante o acervo Art Déco. Segundo ela, esses edifícios parecem estar 

com “os dias contados” e, por isso, reflete que aparentemente a população ou os órgãos 

responsáveis pela sua conservação “não fazem questão de manter a história de 

Goiânia”.  

A poluição visual das fachadas foi apontada por uma jovem estudante de Arquitetura, 

que reconhece o estilo Art Déco pela predominância de formas geométricas e pela 

simetria nas fachadas. A jovem “acha legal” e considera o acervo uma característica 

relevante que significa um diferencial para a cidade, no entanto, expressa pouca 

afetividade pelo local durante sua fala e destaca os males causados pelos letreiros 

informativos e pelo descuido com as fachadas, o que demonstra o incômodo dos jovens 

com relação ao estado de degradação e a sensação de insegurança da região. Uma 

jovem entrevistada garante que não se hospedaria no Hotel Art Déco do centro e que a 

sensação que as edificações apresentadas na investigação despertam nela é de algo 

antigo, em um sentido negativo, de insegurança e depredação. Refletem, de maneira 

geral, a necessidade de valorizar esse acervo, cujo melhoramento das fachadas afetaria 

diretamente e melhoraria a “cara” de Goiânia. 

Ainda no Setor Universitário, alguns entrevistados identificaram características 

estilísticas de feições modernas nas edificações. Sem o prévio conhecimento do estilo 

ou de sua denominação Art Déco, os sujeitos destacam as formas geométricas do 

acervo, dentre as quais identificaram a predominância de linhas retas e perpendiculares. 

Além das características formais geométricas, há também percepções sobre a 

tonalidade das edificações, em especial, referente à imagem da antiga Estação 

Ferroviária, de tom amarelo pastel, e que compõe uma paisagem aconchegante em 

meio à arborização esverdeada envolvente.  



91 
 

 

Tinha que deixar o tradicionalismo para Goiás Velho. (Reflexão de um 

jovem entrevistado no Setor Universitário, 2018). 

Esse jovem não considera o acervo do centro da cidade como uma novidade, além de 

achar as edificações muito parecidas umas com as outras. A reflexão associativa de 

antiguidade e velhice entre a cidade de Goiás e o Art Déco em Goiânia abrange uma 

perspectiva distinta de modernidade prevista pelo estilo como representante da nova 

capital. Nesse momento, uma parcela dos jovens assimila o Art Déco, assim como a 

arquitetura colonial, como algo ultrapassado, sem novidades ou progresso. 

Durante a investigação social, foi possível averiguar também que há uma amostragem 

da população que não adquire conhecimento sobre a existência desse acervo Art Déco 

na cidade. Essa parcela é constituída sobretudo por jovens residentes em setores 

nobres de Goiânia, tais como o Setor Marista, Bueno e Oeste, e moradores de 

condomínios fechados de luxo afastados do centro da cidade e que não frequentam o 

Setor Central.  

Um jovem também entrevistado no Setor Universitário, ao se deparar com as imagens 

ilustrativas das edificações no estilo, indaga: “Isso aqui é em Goiânia?” Mesmo sem o 

conhecimento do acervo, o jovem relata que admira as edificações e exprime sensações 

positivas, mas, para ele, o Art Déco remete ao antigo e a tempos passados, expressos 

em um sentido nostálgico e de representação de um período que merece ações 

valorativas. Essa lacuna com relação à apropriação urbana e às efetivas atividades de 

cultura e lazer atraentes para esse público específico estabelecem uma distância e uma 

decorrente dificuldade de conformar um sentimento de pertencimento à região central. 

De uma maneira geral, a discussão entre os jovens sobre as sensações decorrentes do 

acervo apresentado reflete alguns dos problemas já abordados por alguns especialistas, 

e que dizem respeito aos efeitos prejudiciais da poluição visual decorrente dos letreiros 

chamativos e em larga escala instalados nas fachadas, às fiações elétricas aéreas 

expostas, ao abandono, à degradação e à decorrente desvalorização desse conjunto. 

Ainda, a sensação de insegurança, diante da precariedade da região e das edificações, 

afasta uma parcela da população do centro da cidade, que se sente mais segura e 

confortável nos shopping centers do que nas ruas do setor. O público que frequenta a 

região torna-se específico e limitado, ainda que aqueles que reconhecem sua história e 

necessidade de preservação não necessariamente a frequentem, por causa desse 

conjunto de dificuldades que impossibilita a perpetuação de apropriação urbana e o 

sentimento de pertencimento ao local. 
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A prévia amostragem de como a população percebe o Art Déco conforma um arsenal  

informativo para a futura análise das demais questões apresentadas durante a 

investigação social. Antecipadas à amostragem das imagens e às indagações quanto 

às sensações exprimidas diante das imagens das edificações, foram apresentadas três 

questões abertas para os sujeitos entrevistados, para as quais não houve influências 

externas na seleção das respostas, já que a denominação “identidade” ou “Art Déco” 

foram ocultadas na abordagem investigativa e na formulação das questões. 

Primeira questão 

Concernente à primeira questão apresentada durante a investigação social – que 

solicitava ao entrevistado que apontasse um edifício ou monumento que considerasse 

a “cara” de Goiânia –, das quatro citações às edificações no estilo Déco do Setor Central, 

somente um entrevistado pertencia à faixa etária acima dos 50 anos. Já os demais (três 

sujeitos na faixa etária acima dos 50 anos) apontaram outras edificações localizadas no 

Setor Central, não pertencentes ao estilo Déco (ver Apêndice).  

A investigação realizada com dez indivíduos no Setor Oeste resultou em quatro citações 

referentes às edificações Déco. Além disso, foram também apontadas edificações 

centrais (duas citações) e outras distintas da região central (quatro citações). Já no Setor 

Universitário, o Déco foi indicado somente por dois indivíduos, entre os 15 entrevistados. 

Foram apontadas edificações centrais (quatro citações) e as demais localizadas em 

outras regiões (oito citações) (ver Anexo). 

Entre as edificações Art Déco apontadas durante a investigação social, foram 

destacados com frequência o Palácio das Esmeraldas e o Teatro Goiânia, com três 

citações cada, seguidos pelo Grande Hotel (duas citações), pela Antiga Estação 

Ferroviária (duas citações) e pelo edifício do Bradesco (uma citação), como ilustrado no 

Gráfico 1 a seguir.  
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Gráfico 1 – Citação de edificações no estilo Art Déco durante a investigação social 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Tombado pelo IPHAN, o Palácio das Esmeraldas ganha destaque pelo reconhecimento 

de sua beleza, em consonância com o entorno paisagístico da praça, repleto de “vida” 

e ampla vegetação envolvente, em uma paisagem harmoniosa e atrativa. Localizado na 

Praça Cívica como sede do governo do estado, possui também relevância histórica no 

imaginário urbano. A menção ao Teatro Goiânia tem como justificativa dos entrevistados 

também a sua arquitetura de estética atrativa e monumental, considerada “bela” na 

percepção dos passantes. Uma jovem atribui significado ao teatro como um local 

resguardado de lembranças individuais de sua infância, como palco de realizações 

escolares de dança e outros festivais relacionados com arte. 

O Grande Hotel é mencionado sob a justificativa de que a edificação é representante da 

história da fundação de Goiânia e, novamente, marcante na memória coletiva pelo 

evento Chorinho, realizado nas sextas-feiras à noite. A antiga Estação Ferroviária, 

mencionada na pesquisa, ganha relevância também por sua monumentalidade e beleza 

estética. Já a edificação do Banco Bradesco, localizada no cruzamento da Avenida 

Anhanguera com a Avenida Goiás, integra as lembranças pessoais de um jovem 

trabalhador do Teatro Goiânia, que se refere à edificação como um marco pessoal de 

referência urbana ao relatar como sua aparência permanece preservada e “constante” 

com o passar dos tempos. Essa edificação constitui, portanto, por sua feição estética 

permanente, um marco urbano constante entre aqueles que por lá transitam, apesar de 

ser a única, entre as demais citadas, que não é tombada pelo IPHAN. 

A menção a uma edificação em estilo Art Déco não tombada demonstra como a 

preservação e a valorização do acervo privados goianiense também incorpora o 

imaginário urbano como um elemento ativo de pertencimento e de apropriação urbana. 

De maneira específica e única, esse acervo conforma a paisagem cotidiana urbana do 

setor, garantindo uma constância harmoniosa como referencial urbano. Este contribui 
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como conector identitário, ao passo que o sujeito passante adquire referenciais pessoais 

e históricos para com o acervo Art Déco presente no local.  

Entre os 32 entrevistados, 11 apontaram alguma edificação pertencente ao estilo Art 

Déco como sendo a “cara” de Goiânia. É interessante salientar a relação verificada entre 

as citações ao estilo conforme a localidade da entrevista. Percebe-se que aqueles que 

frequentam ou trabalham no Setor Central apontaram com maior frequência os edifícios 

referentes ao estilo Déco ou outros marcos localizados no centro como elementos 

representantes de Goiânia. Com relação à faixa etária, a amostragem social não 

correlacionou distinções significativas durante a investigação, de modo que ambos os 

grupos, jovens e adultos, citaram em grau similar edificações no estilo Déco.  

Percebeu-se, no entanto, a relação entre as faixas etárias e as menções dos 

entrevistados ocorridas no Setor Central. Os sujeitos enquadrados na faixa etária acima 

de 50 anos referiram-se unanimemente às edificações localizadas no centro, apesar de 

não serem necessariamente em estilo Art Déco. Foram então frequentes as citações ao 

Palácio Pedro Ludovico Teixeira (três citações), ao Monumento às Três Raças (três 

citações), ao monumento do Bandeirante (duas citações) e ao prédio da Agência de 

Fomento de Goiás (Goiás Fomento) (uma citação) em estilo modernista, localizados no 

centro, como ilustrado no Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Citação de edificações localizadas no Setor Central durante a investigação 
social 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Os palácios Pedro Ludovico Teixeira e das Esmeraldas foram ambos mencionados pelo 

mesmo número de entrevistados (três citações cada). As distinções entre os 

apontamentos dos palácios permitem uma reflexão sobre as preferências pessoais dos 

sujeitos quanto ao “novo” e ao “antigo”. Nesse sentido, a menção ao Palácio Pedro 

Ludovico Teixeira assinala uma tendência pela modernidade, refletida na edificação de 

elevado gabarito e formato arredondado, com vedações envidraçadas. Essa edificação 
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contrasta com o tradicional Palácio das Esmeraldas, cujo estilo Déco, com apenas três 

pavimentos, a tonalidade esverdeada pastel e as feições modernas discretas e 

geométricas remetem à preferência pelo “antigo”. 

Figura 34 – Praça Cívica: vista para Palácio das Esmeraldas e ao fundo o Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira 

 
Fonte: Dronelike, 201647. 

O Palácio Pedro Ludovico Teixeira recebe menções quanto à sua beleza, grandeza e 

contraste com a paisagem do entorno, frequentemente justificadas por seu formato 

arredondado, fachada envidraçada, gabarito elevado e por funcionar como centro 

administrativo. O Monumento às Três Raças, também localizado na Praça Cívica, ganha 

relevância, segundo os entrevistados, por sua referência às três raças formadoras da 

população brasileira e do estado de Goiás: as etnias branca, negra e indígena. 

Lembranças pessoais da infância relativas ao cenário da Praça Cívica e ao Monumento 

às Três Raças também foram mencionadas como justificativa de sua notabilidade na 

cidade.  

O monumento ao Bandeirante48 também ganha representatividade por sua significância 

como monumento e por sua localização central privilegiada, que adquire visibilidade 

entre os passantes, no cruzamento das principais Avenidas Goiás e Anhanguera. Um 

senhor entrevistado na região central justifica sua escolha pessoal pelo monumento por 

ser uma homenagem ao bandeirante, “desbravador do Estado, caminho do ouro e do 

                                                           
47 Disponível em: https://www.opopular.com.br/editorias/magazine/explore-goi%C3%A2nia-em-
360-graus-a-partir-da-pra%C3%A7a-c%C3%ADvica-1.1087823#_=_ 
48 Monumento que ilustra a figura de Bartolomeu Bueno da Silva, conhecido como segundo 
Anhanguera, simboliza o movimento de ocupação territorial do Centro-Oeste. A estátua foi 
inaugurada e implementada no cruzamento das principais avenidas centrais de Goiânia em 
novembro de 1942 (FERREIRA, 2017). 
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Anhanguera”. Além da significância atribuída ao monumento, os transeuntes também o 

citam por sua permanência efetiva em uma mesma localidade central da cidade. Um 

jovem entrevistado, apesar de desconhecer seu significado, disse que o monumento ao 

Bandeirante estabelece uma relação de pertencimento como elemento urbano diário 

dos goianienses. 

Figura 35 – Praça do Bandeirante em 1953 

 
Fonte: Ferreira, 2017. 

Já o edifício da Goiás Fomento, exemplar do movimento modernista da capital na 

década de 1950, remete, de acordo com o entrevistado, ao cenário de transformação 

urbana e de construção civil na cidade, que possibilitou a construção de edificações 

acima de dois gabaritos, até então não permitidas. A menção ao prédio da Goiás 

Fomento também pode estar relacionada com o fato de a edificação estar localizada na 

Avenida Goiás, em frente ao edifício em que o entrevistado trabalha como porteiro. 

Os monumentos centrais (às Três Raças e do Bandeirante) parecem imbricar com maior 

relevância nas memórias coletivas dos goianienses, garantindo assim maior 

expressividade de significado, em contraposição a outros edifícios e monumentos da 

cidade. Como exemplo disso, o monumento da Torre do Relógio ou a edificação do 

Coreto, apesar de estarem em localidades privilegiadas na região central (Avenida 

Goiás), não foram citados durante a investigação, possivelmente devido ao 

desconhecimento coletivo de seus referenciais significativos como elementos 

marcantes e monumentais do estilo Art Déco. Nesse sentido, o conhecimento coletivo 

dos signos representativos dos monumentos do centro, antes mencionados, encontram 

maior difusão entre a população diante de sua expressão significativa e representativa. 
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Dessa forma, esses monumentos estabelecem uma relação mais afetiva de 

pertencimento com o goianiense. 

Referente aos outros apontamentos levantados durante a pesquisa, podem-se destacar 

as menções ao Viaduto Latif Sebba (quatro citações), ao Shopping Flamboyant (três 

citações), ao Centro Cultural Oscar Niemeyer (CCON, duas citações), ao residencial 

Excalibur, ao edifício Órion - Business & Health e ao Estádio Serra Dourada (uma 

citação cada), como ilustrado no Gráfico 3. 

Gráfico 3 – Citação de outras edificações durante a investigação social 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Considerando, portanto, a relação entre o local onde as entrevistas foram realizadas e 

a faixa etária dos sujeitos entrevistados, essas edificações são mencionadas 

prioritariamente pelos jovens dos setores Oeste e Universitário. 

O imaginário urbano é distinto entre os idosos e os jovens, e isso se reflete nas maneiras 

de apropriação do espaço urbano e na percepção da cidade. Goiânia, cidade 

considerada nova, porém marcada pela expansão urbana desordenada, estabelece 

cenários distintos entre aqueles que vivenciaram as décadas iniciais da nova capital do 

estado em contraposição aos jovens, que cresceram com a imagem recorrente de 

decadência da região central e que, neste momento, vivem em um contrapasso na 

busca valorativa do acervo Art Déco, ameaçado diariamente de depredação e 

desaparecimento. 

As referências dos entrevistados aos edifícios e monumentos considerados “novos” 

refletem os meios de vida daqueles que pouco frequentam o centro. O monumento do 

Viaduto Latif Sebba (localizado na popularmente denominada Praça do Ratinho) ganha 

destaque, segundo os entrevistados, pela unicidade da composição das formas 

triangulares em aço, que o diferenciam dos demais monumentos. Sua localização 

privilegiada e de destaque em um cruzamento de intenso fluxo de veículos, conector de 

bairros centrais nobres, integra a paisagem urbana diária de diversos passantes pelo 

local. Além disso, alguns jovens apontaram para o enaltecimento do monumento nas 
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redes sociais e nos jornais locais, que frequentemente o citam como símbolo 

representativo de Goiânia49. 

O Shopping Flamboyant, como marco referencial da cidade de Goiânia, foi justificado 

pelos entrevistados conforme a variedade das opções que oferece e que vão desde o 

comércio varejista diversificado, a prestação de serviços variados, os cinemas, a ampla 

área de alimentação até a implementação de polo gastronômico de luxo, que oferece 

opções de restaurantes de renome nacional. De fácil acesso pelo estacionamento, o 

shopping oferece conforto, com a implementação de climatização artificial, e segurança, 

com um sistema próprio de vigilância. Pela praticidade, conforto e segurança, um jovem 

apontou o Shopping Flamboyant como referencial do imaginário urbano da capital, que 

conecta a imagem da cidade ao cenário envolto de shopping e seu símbolo exposto na 

principal avenida da região: semelhante a uma “flor” vermelha. Inaugurado em 1981, o 

Shopping Flamboyant contribui para as mudanças de hábitos e costumes dos 

goianienses, oferecendo uma opção de comércio e lazer diferenciada da que se 

encontra nas vias do Setor Central. 

Já o Centro Cultural Oscar Niemeyer, citado por alguns jovens sob a justificativa de 

representar a modernidade da cidade, adquire notabilidade não somente pela 

arquitetura modernista, de autoria do arquiteto Oscar Niemeyer, mas principalmente 

pela utilização do local como palco de eventos culturais e artísticos, além de propiciar a 

apropriação pública da esplanada como área de lazer. O edifício residencial Excalibur, 

citado por um jovem entrevistado no Setor Universitário, foi o primeiro empreendimento 

residencial de luxo da cidade, impactando na época de sua construção pela instalação 

de piscinas nas sacadas privativas dos apartamentos. O edifício Órion - Business & 

Health foi mencionado por uma jovem por causa da beleza e grandiosidade do 

empreendimento, que surge no cenário goiano como o primeiro arranha-céu da cidade, 

atingindo cerca de 190 metros de altura (CURTA MAIS, 2017). Já o estádio Serra 

Dourada, citado por uma senhora adulta que reside do Setor Oeste, teve como 

justificativa para a escolha as suas lembranças pessoais afetivas com o local, palco dos 

principais jogos da cidade. 

 

 

                                                           
49 É curiosa a apropriação, pelo imaginário urbano, da denominação do monumento localizado 
na Praça Latif Sebba. A população utiliza os referenciais próximos do seu cotidiano e denominam 
o monumento de acordo com suas vivências e experiências pessoais na cidade. Foram citados 
pelos entrevistados os nomes “monumento do Íris”, “tridente do capeta”, “trincheira”, “espetos da 
85” e “espetos da Praça do Ratinho”.  



99 
 

 

Segunda questão 

A segunda questão aberta aborda a menção a algum setor ou região da cidade que o 

indivíduo considere representante da “cara” de Goiânia. Novamente, a localidade da 

investigação social influenciou diretamente as escolhas pessoais dos entrevistados. No 

Setor Central, por exemplo, cinco entre sete indivíduos citaram o centro como setor 

representante de Goiânia. No Setor Oeste, o próprio setor foi mencionado por cinco 

entre os dez entrevistados da região. Nessa localidade, o centro foi escolhido como 

setor representante apenas por dois sujeitos. Já no Setor Universitário, o Setor Central 

foi citado por cinco dos 15 entrevistados. 

A investigação social no Setor Central indicou essa região e o Bairro Popular, como é 

popularmente conhecido o Setor Norte50, como prioritários nas escolhas pessoais dos 

entrevistados. A menção ao Bairro Popular foi feita por um senhor acima dos 50 anos. 

O Setor Norte é abordado como significativo na história do goianiense por abrigar os 

primeiros moradores da cidade, que ali se fixaram para construir as primeiras 

edificações da capital, e que ainda se conforma como um bairro prioritariamente 

residencial central. Já o Setor Central, especificamente, é amplamente justificado como 

um local representante da tradição goianiense por suas “construções” antigas e seus 

frequentadores, considerados diferenciados das demais regiões da cidade e 

referenciados amplamente como “povão” ou “pessoas mais simples”, que preferem 

morar no centro devido às facilidades de transporte coletivo e ao comércio acessível 

nas proximidades.  

O centro também é referido como local onde “tudo se encontra”, ou seja, possui oferta 

abrangente de comércio e serviços, além de abrigar os órgãos do governo, como o 

Palácio Pedro Ludovico Teixeira, na Praça Cívica. Nessa localidade, somente um jovem 

citou o Setor Bueno como representante da cidade, sob a fundamentação de que a 

região abriga várias opções de lazer, parques, bares e empresas. O Setor Jardim Goiás, 

mencionado somente uma vez em toda a pesquisa, surge para o sujeito como uma 

região relevante quanto à riqueza expressa nas elevadas e luxuosas edificações 

residenciais e nos parques urbanos.  

No Setor Oeste, os apontamentos referentes ao próprio bairro foram prioritários, sob as 

justificativas de possuir ampla oferta de parques (Lago das Rosas e Bosque dos Buritis) 

e feirinhas urbanas (Feira da Lua e Feira do Sol); ser uma área residencial que oferece 

                                                           
50 O Setor Norte foi idealizado e projetado inicialmente pelo arquiteto e urbanista Attílio Corrêa 
Lima. Ainda hoje conhecido como “Bairro Popular”, trata-se de um bairro residencial localizado 
nas proximidades da área ferroviária, industriais e comerciais (MARQUES, 2012). Por ser uma 
região centralizada, o setor é considerado na presente pesquisa como incluso da região central. 
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aconchego e sentimento de pertencimento para àqueles que moram ou trabalham no 

setor; e por permitir fácil acesso para as demais regiões da cidade, por ser centralmente 

localizado. Já as menções ao bairro de Campinas referem-se à sua predominância 

comercial varejista, enquanto o Setor Vila Nova, mencionado somente uma vez durante 

a pesquisa, tem significância para o sujeito por sua vivência e afetividade pessoal com 

o local. Tal fato demostra que as apropriações urbanas pessoais são substanciais para 

as relações afetivas com os lugares e que as vivências sociais não estão desconectadas 

das percepções dos indivíduos sobre a cidade em que habitam. 

O Setor Universitário ofereceu uma maior diversidade quanto às regiões da cidade 

consideradas pelos jovens como representativas do povo goianiense. No discurso dos 

demais entrevistados, o Setor Central, citado por cinco indivíduos jovens, diferencia-se 

das outras localidades pelas qualidades culturais locais de reduto artístico e cultural da 

cidade, já que oferece variadas opções de museus, cinemas e artes urbanas. Além 

disso, há menções às qualidades arquitetônicas das edificações, comentadas pelo estilo 

diferenciado das demais erguidas na cidade, e ao traçado urbano projetado para a nova 

capital. O centro também é referenciado como a “bagunça única de Goiânia”, por possuir 

peculiaridades encontradas somente nessa região.  

No discurso dos mais velhos, o centro é mencionado constantemente pela sua história, 

pela tradição, pelos habitantes antigos, pela população diferenciada, pelas opções de 

comércio e serviço e por abrigar a sede administrativa e de poder do estado na Praça 

Cívica. O discurso dos idosos difere do que é proferido pelos jovens, que centram seu 

olhar nas ofertas de arte e cultura, refletindo a qualidade arquitetônica e urbanística do 

local. Desse modo, os jovens conferem notoriedade distinta dos mais velhos, conforme 

suas vivências e valores considerados relevantes como características fundamentais da 

cidade de Goiânia, expressos no Setor Central. 

Durante a investigação social no Setor Universitário, foram também citados os setores 

Bueno (três citações), Oeste (uma citação), Campinas (duas citações) e Jaó, Sul, 

Marista e Aruanã 3 (uma citação cada). Sob diversas justificativas, esses setores 

conferem notoriedade pela população por representar a Goiânia considerada “ativa”, 

constituída por parques, praças, diversidade de opções de lazer e shopping centers.  

Englobando todas as regiões investigadas, o Setor Central totaliza 12 citações entre os 

32 entrevistados; o Setor Oeste, seis citações; os setores Campinas e Bueno, quatro 

citações cada, e os demais setores foram mencionados somente uma vez durante a 

pesquisa, totalizando seis citações. Baseado nos dados aferidos e a ilustração 

apresentada no Gráfico 4, é possível afirmar que o Setor Central, ou centro, reflete de 
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modo significativo a cidade de Goiânia, conferindo elementos qualitativos e diferenciais 

que incorporam a região como representativa do goianiense. 

Gráfico 4 – Citação dos Setores de Goiânia durante a investigação social 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

A notoriedade do Setor Central é relevante não somente para a compreensão da relação 

urbana e afetiva do goianiense, mas também porque a investigação social pretende 

compreender se as edificações em estilo Art Déco são atribuídas como elemento 

diferencial ou representante da cidade de Goiânia. Aferiu-se que somente dois 

entrevistados mencionaram o nome do estilo, Art Déco, durante a pesquisa. Nesse 

sentido, pode-se considerar que, para a população, o diferencial do Setor Central pouco 

diz respeito ao estilo Art Déco. De modo geral, o centro é uma referência ao antigo, ao 

histórico, como local que oferece diversidade de comércio e que abriga os órgãos 

públicos e a Praça Cívica.  

Terceira questão 

A terceira e última questão aberta da investigação social direciona o indivíduo a explanar 

sobre suas afetividades ao escolher uma rua ou região de seu maior agrado no Setor 

Central e, se ainda não houver citado na primeira questão, um edifício ou monumento 
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que considere como a “cara” de Goiânia. A Avenida Goiás51 conquista maior 

agradabilidade entre os entrevistados, sendo citada por nove dos 32 indivíduos 

abordados na pesquisa. Esses discursam sobre a Avenida como um local agradável, de 

arborização e paisagem aconchegantes. Um jovem afirmou que frequentemente utiliza 

os bancos da ilha central da avenida para descansar ou esperar a chegada do ônibus, 

porque, segundo ele, o local oferece segurança e conforto aos que por lá transitam, ao 

estabelecer um costume decorrente da apropriação urbana proveniente dos benefícios 

paisagísticos e da disponibilidade de mobiliário urbano. O traçado urbano, como 

conector da Praça Cívica com as demais avenidas principais da cidade, é também 

abordado como um diferencial contribuinte para a relevância da via. Ainda, a menção 

ao evento Chorinho é novamente uma justificativa para a importância da via, além de 

outras lembranças afetivas passadas, transmitidas por entes queridos que 

compartilhavam seu apreço pela avenida, ou pelas experiências da infância, quando 

surge como local de diversão. 

Além da Avenida Goiás, também foram citadas por nove indivíduos as avenidas 

Anhanguera, Paranaíba, Tocantins ou Araguaia, consideradas por eles como vias de 

maior afetividade pessoal. Algumas vias locais, como as ruas 3, 4, 5, 7 e 8, conformam 

afetividade pessoal entre os sujeitos como lugares nostálgicos frequentados durante a 

infância, bem como outros ambientes ainda ativos e frequentados atualmente, entre os 

quais podem-se destacar o Cine Ritz (mencionado como nostálgico), o Complexo 

Estúdio & Pub (mencionado como local da atualidade), o Café Central e a arte urbana, 

esta como manifestação artística do Beco da Codorna (local da atualidade). Alguns 

entrevistados no Setor Universitário, com a justificativa de não frequentar ou não 

apresentar nenhuma afeição pelo centro, não conseguiram mencionar nenhuma via. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
51 “Projetada seguindo os ideais franceses de bulevares, a Avenida Goiás garante uma ambiência 
paisagística no canteiro central, composta prioritariamente por palmeiras-imperiais e bancos de 
convívio social no decorrer da avenida. A paisagem cultural da avenida conecta as maneiras 
tradicionais de viver com a natureza criada intencionalmente pelo Homem, garantindo assim, a 
relevância entre elementos materiais e imateriais identificados na paisagem” (AZEVEDO; MELO, 
2016).  
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Gráfico 5 – Citação das vias de preferência dos entrevistados, referentes ao Setor 
Central 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Com relação às edificações do Setor Central, quatro jovens também não conseguiram 

mencionar alguma delas como representante da “cara” de Goiânia, por motivos de 

desafeição ou desconhecimento da região. Considerando que foram citadas, em um 

primeiro momento, 11 edificações no estilo Art Déco, nesse momento foram 

mencionadas por outros quatro indivíduos uma edificação no estilo Déco como elemento 

representante da cidade, dentre as quais o Palácio das Esmeraldas, o Coreto 

(mencionado durante a pesquisa somente então), a antiga Estação Ferroviária e o 

Teatro Goiânia, totalizando 15 citações referentes ao Déco. 

Quarta questão 

A quarta questão, fechada, confere o reconhecimento visual de uma série de edificações 

no estilo Art Déco, o que permite estabelecer uma relação de notabilidade/percepção 

entre as edificações privativas e as tombadas pelo IPHAN. Nesse sentido, a ilustração 

esquemática representada na Figura 35 confere uma relação analítica diante dos 

resultados adquiridos durante a investigação social. 
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Figura 36 – Análise referente à percepção visual, conforme a amostragem 
apresentada na investigação social 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Como demonstrada na Figura 35, a pesquisa aferiu que, entre as edificações 

apresentadas, são mais conhecidas pela população goianiense aquelas tombadas pelo 

IPHAN em 2003. Os motivos pelos quais essas possuem maior notabilidade são não 

somente o tombamento, ato muitas vezes desconhecido pela população, mas a 

representação estatal das edificações públicas, que representam momentos marcantes 

e históricos da capital. O Coreto atingiu maior notabilidade entre os entrevistados por 

sua localização privilegiada (entre a Praça Cívica e a Avenida Goiás) e por sua 

visibilidade aos passantes. Pôde-se verificar, ainda, o desconhecimento de uma parcela 

significativa da população sobre a sua função original, especialmente entre os jovens, 

que se referiram a ele até mesmo como “guarita”. Esse fato provavelmente contribuiu 

para que o Coreto não fosse mencionado nas primeiras questões apresentadas, pois a 

sua atribuição de significado está aparentemente fragilizada diante da população e só 

foi rememorada com o auxílio de mídias ou imagens ilustrativas da edificação. 

Já a antiga Estação Ferroviária, posicionada como segundo edifício tombado de maior 

notabilidade, garante visibilidade conforme a sua monumentalidade e relevância 

histórica como a primeira estação de trem da capital. Símbolo de progresso e 
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modernidade, permite a ligação do estado de Goiás com o restante do Brasil como 

política da Marcha para o Oeste, incorporada ao imaginário urbano e à memória coletiva 

dos residentes da nova capital. Além de sua relevância histórica, sua localização 

favorável também garante notabilidade entre os passantes. 

O Teatro Goiânia, o Palácio das Esmeraldas e o Grande Hotel estabelecem 

continuidade como edificações de maior notabilidade, por serem anteriores ao Coreto e 

à antiga Estação Ferroviária. Tombadas pelo IPHAN, cada edificação estabelece um 

papel distinto no imaginário urbano expresso durante a investigação social. O Teatro 

Goiânia é relembrando constantemente como um local de cultura, arte e cinema pelos 

antigos moradores da capital. Para os jovens, o teatro representa o palco acolhedor das 

grandes apresentações de dança regionais ou nacionais, local propício para reunir a 

família e a arte em um espaço de cultura e entretenimento. O Teatro Goiânia também 

confere visibilidade pela localização favorável, entre as Avenidas Anhanguera e 

Tocantins. Monumental e distinto esteticamente das demais edificações adjacentes, 

conforma notabilidade também pela revalorização do local com a Vila Cultural Cora 

Coralina. 

A imagem apresentada do Palácio das Esmeraldas causava confusões visuais aos 

entrevistados, por conta da perspectiva da fotografia, que revela elementos pouco 

imbricados na memória do goianiense, tal como a existência de um espelho d’água em 

frente dele. O Grande Hotel compõe a memória coletiva do goianiense como o primeiro 

hotel da capital, além de ser relembrado constantemente como local do Chorinho. No 

entanto, houve algumas indagações quanto ao seu reconhecimento durante a 

investigação, posicionando-o como a edificação tombada Art Déco menos notada na 

investigação. 

Figura 37 – Imagens apresentadas durante a investigação social do Palácio das 
Esmeraldas (a) e do Grande Hotel (b) 

  
(a)                                                                         (b) 

Fonte Elaborado pela autora, 2018. 
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Curiosamente, as edificações com letreiros das lojas Fujioka e Santa Marta / Dentistas 

estão entre as mais reconhecidas visualmente entre os prédios privados apresentados 

durante a investigação social. Nesse momento a pesquisa em modo presencial 

confirmou-se como indispensável para a análise social diante das afirmações pessoais 

dos entrevistados. A identificação dessas edificações ocorreu não pelo reconhecimento 

do edifício como construção de estilo Art Déco, mas sim por ser um estabelecimento 

comercial de redes conhecidas regionalmente, que possuem inúmeras filiais não 

somente no Setor Central, mas em outras regiões da capital. Dessa forma, o indivíduo, 

ao se deparar com a imagem da edificação, lembra-se diretamente do nome do 

comércio e, em seguida, procura relembrar se há ou não essa loja na região de estudo.  

A averiguação dessas edificações durante a investigação foi nesse sentido, 

determinada como questionável e até inválida diante da quantificação daqueles que 

“reconhecem” ou não as imagens apresentadas. Intermediária entre as edificações 

tombadas públicas e as não tombadas privativas, os edifícios do Fujioka e da Santa 

Marta / Dentistas receberam uma distinta análise diante das percepções urbanas 

estabelecidas pelos letreiros informativos dos lojistas.  

Dessa forma, a instalação de letreiros informativos nas fachadas, que destacam a marca 

do comércio, confunde na percepção dos passantes e dificulta a permanência de 

sentimentos de pertencimento relacionados com a paisagem urbana, que, sem 

unicidade entre as demais regiões, oferece um visual igualmente distribuído pela cidade. 

O ocultamento das fachadas Art Déco anula assim o referencial identitário de unicidade 

e qualidade arquitetônica da edificação, que desaparece diante de placas metálicas 

semelhantes às das demais lojas da mesma marca comercial. O Fujioka ou a Santa 

Marta, empresas conhecidas pelos goianos, interferem no reconhecimento e na 

valorização das edificações que apresentam um diferencial identitário visual e 

semelhanças diante das demais edificações Art Déco locais. O ocultamento dessas 

fachadas estabelece o ato de “apagar”, “ofuscar” e desvalorizar o estilo constituído de 

referenciais históricos da nova capital. 
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Figura 38 – Imagens apresentadas durante a investigação social do comércio do 
Fujioka (a) e da Santa Marta / Dentistas (b), que ofuscam ou cobrem a fachada Art 
Déco 

  
(a)                                                                       (b) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Em continuidade, as edificações mais reconhecidas foram, em ordem decrescente do 

número das citações, a Casag, o Goiânia Palace Hotel, a Farmácia Artesanal, o ACG e 

o Núcleo Escola. Com exceção do edifício do Núcleo Escola, que está encoberto por 

letreiro metálico e poluição visual, as demais edificações privativas conformam parcela 

significante dos movimentos de valorização do acervo Art Déco goianiense abordado 

durante a pesquisa. Considerando que entre os 32 entrevistados somente dez 

afirmaram conhecer o edifício da Casag, o mais conhecido entre as edificações 

privadas, e apenas seis reconheceram o ACG e o Núcleo Escola, que ficaram entre os 

menos reconhecidos na pesquisa, não houve diferenças discrepantes entre as aferições 

de reconhecimento das edificações.  

Em relação especificamente ao Núcleo Escola, que merece destaque pela 

conformidade de seus letreiros metálicos, a edificação distingue-se das fachadas das 

lojas Fujioka e Santa Marta / Dentistas quanto à sua baixa notabilidade, por ser um 

estabelecimento comercial pouco conhecido dos goianienses. Desse modo, durante a 

investigação social, foi frequente a indagação do entrevistado sobre o nome comercial 

exposto na fachada de letreiro informativo. Constatou-se então que o letreiro confere 

maior relevância visual à fachada em estilo Art Déco, já depredada e pouco visível aos 

passantes da região, refletindo assim na percepção da edificação Núcleo Escola, 

posicionando-a como uma das menos reconhecidas durante a pesquisa. 

Entre essas averiguações, pode-se considerar também que as fachadas “limpas” 

apresentam maiores chances de estabelecer uma relação de reconhecimento, 

pertencimento e de identificação pelo cidadão, ao passo que as fachadas “poluídas” 

conformam dificuldades de estabelecer uma relação duradoura de pertencimento, pois 

o que auxilia a percepção, nesse caso, são os letreiros informativos de um determinado 

comércio, e não as feições estilísticas da edificação. Além disso, aquelas que imbricam 
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um significado difundido na memória coletiva estabelece uma relação de continuidade 

distinta das edificações que transmitem signos “confusos”, tal como o Coreto, de função 

pouco conhecida entre seus passantes e, ainda, marginalizado por depredações e 

ocupações indevidas, que interferem negativamente na atribuição de significado pelos 

goianienses.  

Figura 39 – Coreto localizado na Praça Cívica 

  
Fonte: Acervo pessoal da autora, 2018. 

Quinta questão 

A quinta questão, referente à escolha de uma edificação que fosse considerada como 

marco urbano da capital, colocava ao entrevistado seis opções: o CCON, o Teatro 

Goiânia, o monumento do Viaduto Latif Sebba, a antiga Estação Ferroviária, o Estádio 

Serra Dourada e o Monumento às Três Raças. O Gráfico 6 a seguir traz a opção dos 

entrevistados. 
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Gráfico 6 – Escolhas referentes aos edifícios e monumentos apresentados na 
investigação social 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

Quatorze indivíduos escolheram edificações não localizadas no Setor Central: o CCON, 

o monumento do viaduto Latif Sebba e o Estádio Serra Dourada. Somente dois jovens 

abordados no Setor Universitário permaneceram com a citação ao CCON como 

edificação representante de Goiânia. O Estádio Serra Dourada, escolhido por seis 

indivíduos, é comumente imbricado com signos futebolísticos, sem distinção de escolha 

por faixa etária. Já o monumento do Viaduto Latif Sebba, citado também por seis outros 

entrevistados, é considerado representante da capital do estado prioritariamente entre 

os jovens, sob a justificativa de simbolizar a modernidade e incorporar o imaginário 

urbano conforme as infinitas possibilidades de significados atribuídos por cada categoria 

social. 

As edificações em estilo Art Déco foram escolhidas por nove entrevistados. 

Vantajosamente, o Teatro Goiânia foi mencionado sete vezes entre as nove aferições, 

de maneira que pode ser considerado de maior relevância monumental como marco 

urbano na memória coletiva, conforme a sua significância e atribuição de signos 

representativos pelo goianiense. A antiga Estação Ferroviária, diante de sua relevância 

histórica e monumental, não estabelece uma relação duradoura e prioritária na memória 
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do goianiense, principalmente devido às sensações negativas ocasionadas pela 

depredação e insegurança da região. Esse cenário estende-se por diversas regiões do 

Setor Central, colaborando para um estado de insegurança pública generalizada e 

relacionada com a depredação da paisagem urbana local, desprovida de referenciais 

imagéticos agradáveis que contribuíssem para o sentimento de pertencimento. 

O Monumento às Três Raças apresentou-se como a escolha prioritária entre as opções 

apresentadas. Nove, entre 32 sujeitos entrevistados, consideram o monumento 

localizado na Praça Cívica como o melhor representante da “cara” de Goiânia. De fato, 

sua localização privilegiada e seu enfoque centralizado na praça garantem visibilidade 

e notoriedade entre os passantes. Além disso, o significado atribuído ao monumento 

imbricado no coletivo urbano goianiense confere meios de se estabelecer como 

elemento prolongado de pertencimento entre os passantes. 

Sexta questão 

Quanto à sexta e última questão apresentada durante a investigação social sobre as 

amostragens comparativas de imagens, foi possível analisar, entre os sujeitos 

entrevistados, duas situações sociais predominantes, conforme a análise das respostas 

oferecidas: a distinção entre os indivíduos predominantemente modernos e os 

nostálgicos. As informações obtidas mediante a indicação das imagens comparativas 

às quais os entrevistados atribuem relevância representam o “antigo” versus o “novo” 

ou fachadas “limpas” versus fachadas “poluídas”.  

Foram apresentadas quatro opções de imagens comparativas. A primeira estabelece a 

comparação entre imagens de distintos cenários de uma mesma época (2018), diferindo 

especialmente quanto ao tratamento das fachadas e a ambientação urbana (fachadas 

“limpas” versus fachadas “poluídas”). Nesse sentido, conforme a amostragem analítica 

das afirmações expressas durante a pesquisa, pode-se considerar que essa parcela 

representante da investigação relatou a preferência pelas edificações em estilo Art Déco 

em agradáveis estados de conservação e desprovidas de letreiros, anúncios ou 

impedimentos visuais pela fiação elétrica aérea, causadores de intensa poluição visual. 

Frequentemente foi destacada nas falas dos indivíduos a preferência pelo cenário 

“bucólico”, ao exprimir agradabilidade pelo lustre de iluminação pública dito como 

“antigo” e de tempos passados, ante as extensas fiações elétricas aéreas e o intenso 

fluxo de veículos, contribuintes de elementos poluentes visuais na paisagem urbana 

caótica do centro. 

A segunda imagem comparativa expõe um mesmo cenário do Setor Central retratado 

em épocas distintas (antigo versus novo). A preferência pela ilustração do cenário 
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urbano antigo foi destoante com relação à imagem de Goiânia recente (2018). Conforme 

a justificativa dos sujeitos durante a pesquisa, a imagem bucólica representa a calmaria 

e a tranquilidade, considerada envolvente pelo paisagismo bucólico e saudável, 

aflorados pelos flamboyants. As preferências expressas por uma vida urbana menos 

caótica, revelada na imagem antiga, compõem um cenário de calmaria, conformado 

pelas antigas Kombi que pela via trafegam (frequentemente notadas pelos entrevistados 

como um elemento urbano agradável e nostálgico). Pouco foi dito sobre as edificações 

em estilo Art Déco, de modo que a paisagem que exprime ares bucólicos de segurança 

pública garantiu preferência entre as percepções pessoais.  

Com exceção de somente dois indivíduos abordados, todos os demais optaram pela 

paisagem “antiga” por transmitir uma sensação de tranquilidade e saudosismo. Mas a 

opção por essa imagem demostrou ser provavelmente tendenciosa, já que não é 

atribuída exatamente pelas edificações antigas, e sim pela sensação de tranquilidade e 

segurança pública tão almejada pelos sujeitos entrevistados. 

A terceira imagem comparativa apresentada remete a um mesmo cenário retratado em 

épocas distintas (antigo versus novo).  Nesse caso, houve também preferência pela 

imagem de uma Goiânia antiga, pois apenas 11 sujeitos, entre os 32, optaram pela 

referência à modernidade. Frequentemente, a justificativa pelo antigo remete ao 

saudosismo e à preferência pessoal pelo antigo e pela tradição. Também houve 

referências ao desgosto pela poluição visual predominante no retrato do cenário atual 

(2018), ocasionando a preferência pelas fachadas destituídas de letreiros metálicos 

comerciais presentes no retrato da Goiânia antiga. Com relação àqueles que optaram 

pela modernidade, os comentários versaram sobre as vantagens da movimentação 

comercial e de pedestres, garantindo vivacidade e progresso no centro, de modo que o 

retrato de antiguidade remete a um cenário interiorano de pacacidade e pouca agitação 

humana.  

Já a quarta e última imagem comparativa da amostragem contrapõe o cenário do 

tradicional Café Central, na sua localização original, com o do comércio (joalheria) que 

passou recentemente a ocupar o local. Prioritariamente, os entrevistados escolheram a 

imagem com a joalheria sob a justificativa de que a edificação, de fachada vermelha, 

materiais modernos e conservada, apresenta melhor aspecto em comparação à antiga 

edificação do café, que aparentava sinais de deterioração e desvalorização. Dessa 

forma, pode-se considerar que a “beleza” de uma fachada moderna, reformada e 

aparentemente “conservada”, conforme a percepção dos entrevistados, se sobrepõe à 

imagem do antigo e do tradicional café, que raramente foi reconhecido pelos seus 

antigos frequentadores. 
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Com a aferição dos resultados das imagens comparativas, é possível considerar que 

aqueles que optaram unânime ou preferencialmente pelas imagens “antigas” são 

sujeitos predominantemente nostálgicos, enquanto os que preferiram, em 

contraposição, as imagens “novas” são considerados indivíduos predominantemente 

modernos. Também é relevante ressaltar que, durante a investigação sobre as imagens 

comparativas, frequentemente os entrevistados tinham dificuldade para argumentar 

sobre suas escolhas, apresentando em alguns casos contradições com relação às suas 

preferências pessoais quanto ao antigo ou ao novo. Dessa forma, a aferição do 

sentimento de nostalgia ou de modernidade predominante nos indivíduos necessita de 

aprofundamento e análise em relação às outras questões abordadas durante a 

investigação social, contribuindo para uma possível aferição da parcela da população 

que valoriza ou não o Art Déco goianiense. 

Com as afirmações provenientes das primeiras questões abertas, foi possível, portanto, 

agrupar os 32 sujeitos em dois possíveis grupos de indivíduos sociais ou categorias 

sociais: 19 foram considerados sujeitos preferencialmente nostálgicos e 13, 

preferencialmente modernos. Entre os considerados nostálgicos, dez são adultos e os 

outros nove, jovens. Esse grupo representa aqueles que escolheram preferencialmente 

alguma edificação em estilo Art Déco ou monumento central, além de optarem pelas 

imagens bucólicas e de tradição de uma Goiânia antiga. Entre os modernos, três são 

adultos acima de 50 anos e os outros dez são jovens que compõem o grupo dos que 

preferencialmente optaram por edificações modernas como representantes da cidade, 

além de preferirem o progresso à tradição. 

Com relação à aferição identitária do Art Déco, participaram da pesquisa os arquitetos 

e urbanistas Anamaria Diniz e Rodolpho Furtado, ambos envolvidos com os movimentos 

de valorização do estilo abordados durante a pesquisa, respondendo a seguinte 

questão: “De acordo com sua visão de especialista, você considera o Art Déco em 

Goiânia como parte integrante da identidade goianiense?”. 

Doutora pela Universidade de Brasília, pesquisadora do Art Déco em Goiânia, a 

arquiteta e urbanista Anamaria Diniz participou ativamente do Projeto Cara Limpa 

realizado em 2008, revitalizando as fachadas em Art Déco presentes no trecho 

selecionado da Avenida Goiás. Segundo ela,  

Acho importante afirmar que o Projeto Cara Limpa foi realizado antes 

do meu mestrado e doutorado. O que levou a fazer a investigação 

sobre Goiânia foi exatamente as contradições que apareceram durante 

o levantamento do Cara Limpa. Principalmente o Dossiê de 

Tombamento de Goiânia, que penso ser um grande equívoco. 
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Respondendo à sua pergunta: não acho que Goiânia tenha alguma 

identidade. Vejo como uma cidade com diversidades e uma cidade 

fragmentada. Nem mesmo o plano original foi executado. Não há uma 

edificação projetada por Attílio que tenha sido executada, todas 

sofrerem alterações e adequações. Como dizer que há um estilo 

nesses "improvisos"? (Contribuição de Anamaria Diniz, 2018). 

Há edifícios Art Déco sim, mas são pouquíssimos exemplares e acho 

que eles não tornam a cidade com uma identidade Art Déco. Considero 

o Teatro Goiânia, a Estação, a casa de Pedro Ludovico, o Relógio da 

Avenida Goiás e o Coreto. 

Arquiteto e urbanista formado pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás, Rodolpho 

Furtado é o autor do Projeto Pigmentos Goiânia, relatado anteriormente como um dos 

movimentos populares relevantes de valorização do Art Déco. Segundo ele: 

O conceito da cidade de Goiânia foi baseado na ideia de modernidade, 

ou seja, a nova capital do estado de Goiás deveria apresentar o que 

movimentava a cena moderna mundial. Nas décadas de 1920 e 1930 

o que estava em voga no mundo Ocidental era o Art Déco, vindo para 

representar a velocidade dos tempos modernos pós-Primeira Guerra 

Mundial. Tendo em mente que essa foi a ideia da concepção da cidade 

de Goiânia, o imaginário Art Déco permeia a mente do goianiense 

desde os primórdios da capital, juntamente com a ideia de uma cidade 

à frente do seu tempo. Dessa forma é impossível pensar Goiânia sem 

sua identidade Art Déco. Mesmo que se construa diversos edifícios 

contemporâneos icônicos, a construção imagética que temos – seja na 

memória coletiva do goianiense ou no fator histórico da cidade – é de 

seus volumes escalonados e suas linhas em estilo streamline. Mesmo 

que não vivenciemos ativamente muitos desses edifícios, a construção 

histórica e memorial que temos é do Art Déco. Da mesma forma que 

quando perguntam acerca de um fruto típico de Goiânia nós 

prontamente apontamos o pequi, quando nos perguntam sobre sua 

arquitetura não comentamos sobre o Centro Cultural Oscar Niemeyer 

ou o edifício da Assembleia Legislativa (ambos modernistas), mas 

comentamos sem balbuciar sobre nossas raízes Art Déco. 

Eu cresci perambulando pelos setores Central e Campinas, que são os 

setores nos quais você sabe que encontrará qualquer coisa que esteja 

precisando. Costumava e ainda costumo caminhar com meus fones de 

ouvido, observando o movimento das pessoas, os efeitos de luz na 

arquitetura e como os usuários se relacionam com a cidade. Sendo 

esses os primeiros bairros de Goiânia, é onde se concentra nosso 
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patrimônio Art Déco, tornando impossível não gerar uma imagem 

memorial mental, mesmo que seja como um plano de fundo, um 

cenário para o cotidiano. É como um filme que passa em nossa cabeça 

ao lembrarmos momentos de nossa infância ou adolescência, no qual 

a arquitetura Art Déco está sempre presente, mesmo não sendo 

personagem principal. Entretanto, uma coisa que percebo atualmente 

é que as pessoas não estão mais notando esses monumentos em seu 

cotidiano, seja pelo caos visual que nos impede de focar em um único 

elemento, seja pela velocidade de nosso cotidiano, não estamos mais 

construindo uma identificação com o lugar tão forte quanto antes. Foi 

com esse objetivo que eu criei o Projeto Pigmentos, que utiliza 

fotografias de prédios emblemáticos para tentar trazer de volta essa 

valorização. Utilizando alguns princípios de Kevin Lynch (A Imagem da 

cidade), como o de identidade, definido como “a identificação de um 

objeto, o que implica sua diferenciação de outras coisas, seu 

reconhecimento como entidade separável” e de imaginabilidade, “a 

característica, num objeto físico, que lhe confere uma alta 

probabilidade de evocar uma imagem forte em qualquer observador 

dado”, eu busco assim isolar os edifícios e destacá-los com um aspecto 

gráfico forte, para que eles ganhem novamente destaque e não sejam 

meros figurantes na nossa rotina. Podemos pensar que isso poderia 

ser feito com qualquer edifício de Goiânia então. Mas não, o efeito não 

é o mesmo. As imagens apenas evocam o que já está na memória das 

pessoas, isso é o que chama atenção no projeto. Se não há 

identificação com o edifício, não passam de imagens graficamente 

bem-feitas (Contribuição de Rodolpho Furtado, 2018). 

A pesquisa tem como contribuição duas opiniões opostas, ambas baseadas em dados 

científicos. Para Anamaria Diniz, o Art Déco não é parte integrante da identidade de 

Goiânia, ao considerar que existem pouquíssimos exemplares no estilo, não sendo 

esses suficientes para compor um referencial identitário. Já para Rodolpho Furtado, não 

há questionamentos sobre o fato de que o Art Déco em Goiânia corresponde a uma 

identidade do goianiense, devido os motivos históricos e estilísticos citados em sua 

contribuição e pela sua vivência afetiva desde sua infância no Setor Central. 

Considerações Finais 

Apresentamos inicialmente a temática atemporal da memória, abordada desde a 

mitologia grega, em que a deusa Mnemosyne representa a conexão entre o presente e 

o passado. O Art Déco em Goiânia, assim como a deusa na mitologia, estabelece o 

papel conector entre o passado e o futuro, e, como transmissor de tempos passados, 
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movidos pela modernidade e pela fundação da nova capital do estado, reflete um 

contexto social específico: como símbolo de modernidade, atribui uma narrativa ao 

urbano e ao social daquela época. Já o esquecimento, representado pelo rio Letes e 

abordado também desde a Antiguidade, corresponde, no cenário da pesquisa, aos 

letreiros informativos e platibandas nas fachadas que apagam, escondem ou interferem 

na transmissão de memória, que se perde e se esvai diante das condições de poluição 

e depredação material das edificações da região.  

Considerando, portanto, que a narrativa contada pelo Art Déco é essencialmente a da 

modernidade em voga na época da construção da nova capital, Goiânia difere das 

demais cidades brasileiras por ser a única planejada no auge do movimento Déco e da 

era Getulina, além de possuir esse estilo como linguagem de seus principais edifícios 

públicos e alguns particulares. Entendemos também que o sentido de modernidade se 

modificou conforme a expansão urbana de Goiânia e que seus edifícios e monumentos 

no estilo Déco foram sofrendo alterações e modificações substanciais, refletindo 

diretamente nas relações de pertencimento e apropriação da região central pela 

população goianiense. No entanto, ainda conformam um conjunto de edificações que 

apresentam feições modernas em comum, de poder estatal racionalista, marcadas pela 

Era Getulina. Representantes estilísticos das décadas de 1930 a 1950, conformam um 

acervo digno de atenção patrimonial. 

Nesse sentido, os movimentos de resgate do Art Déco listados durante a pesquisa – 

Projeto Goiânia 21 (1998), Projeto Vila Cultural Cora Coralina (2013), Revitalização da 

Praça Cívica (2015), Projeto Cara Limpa (2008), Revitalização autônoma (2012-2015) 

e movimentos populares (abaixo-assinado, 2015; Página Goiânia Antiga, 2016; Projeto 

Pigmentos, 2017; Sociedade Art Déco de Goiânia, 2017, dentre outros eventos) – 

representam uma reação aos poderes públicos e privados para preservar o acervo que 

ainda persiste em transmitir uma narrativa: os anseios da época da fundação e 

construção da capital.   

Em decorrência do cenário de depredação e desvalorização dos edifícios e monumentos 

Art Déco, esses movimentos apresentam um discurso anunciado em comum: de que o 

estilo é representante da identidade goianiense e merece atenção, valorização e ações 

de conservação e revitalização. Portanto, o Art Déco em Goiânia é, segundo os 

movimentos, relevante para a construção identitária e merecedor de divulgação nas 

mídias.  

Esses movimentos propiciam um meio de propagação de informações patrimoniais 

através da divulgação de suas ações em jornais, redes sociais, panfletos e cartazes. 
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Essas mídias possibilitam, dessa maneira, meios de educação patrimonial para os 

cidadãos, permitindo que haja conhecimento e, até mesmo, posterior valorização desse 

patrimônio edificado Art Déco goianiense. Podemos considerar então que tanto os 

movimentos de valorização quanto a mídia, como transmissora dos anseios que 

permeiam essas ações, divulgam essas edificações Déco como elementos identitários 

de Goiânia, devendo por isso ser valorizados e revitalizados, visando o alcance de uma 

construção identitária baseada no cenário Déco goianiense. 

Já a investigação social realizada em Goiânia, nos setores Central, Oeste e 

Universitário, permite o entendimento de como são estabelecidas as relações de 

pertencimento, percepção e apropriação do patrimônio em questão. O que a aferição 

social identificou é o reflexo deste cenário urbano exposto, das ações provenientes dos 

movimentos de valorização listados e de sua posterior divulgação pelas mídias. Com 

relação aos especialistas que contribuíram para pesquisa, a interferência na atribuição 

de pertencimento para com o Art Déco edificado é ainda mais relevante, já que estes 

participam das tomadas de ações e nelas interferem diretamente quando referentes ao 

patrimônio edificado. 

Podemos compreender, portanto, que o cenário envolvido pelas edificações Art Déco 

atribui significações distintas em diversos grupos sociais, categorizados conforme seus 

elementos identificadores em comum e em distinção de outros grupos sociais. Além 

disso, esse sentimento de pertencimento a uma edificação, não é condicionado somente 

por um fator atribuído por um grupo social ou por um coletivo, mas antes é reflexo de 

um conjunto de fatores sociais relacionados com o cenário urbano, tais como a relação 

do sujeito com essa edificação, sua localidade, seu surgimento, sua memória e história 

e, principalmente, com a forma como está sendo utilizada no presente momento da 

pesquisa, ou seja, se ainda oferece um uso e significado para os cidadãos.  

A investigação não compreende afirmações identitárias absolutas, ao passo que, as 

referências às edificações em estilo Art Déco não são unanimidade entre os 

entrevistados como representativas da identidade do goianiense, podendo significar 

assim, que elas não despertam um sentimento inequívoco de pertencimento. No 

entanto, a pesquisa constatou alguns entrevistados que identificam o Art Déco como um 

elemento em comum identitário entre eles, nos quais se reconhecem, conformando uma 

parcela da população que identifica o Art Déco como representante de Goiânia. Com 

relação aos especialistas, a afirmação identitária Déco se apresenta também 

contraditória, variando em opiniões até opostas entre si. 
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Além disso, o Setor Central se sobressai como o identificador comum entre outros 

bairros da cidade, listados pelos entrevistados por diversos motivos, tais como pelo 

reconhecimento coletivo de reduto cultural, artístico, histórico e de sede estatal de 

poder. O centro revela signos que imbricam facilmente na memória coletiva do 

goianiense, em especial os monumentos destacados durante a investigação social – 

das Três Raças e do Bandeirante – que revelam um sentido mais claro para a população 

sobre o estilo Déco, que pouco ou nada são identificados como parte identitária 

significante para a população. Em contraposição, as edificações no estilo Déco 

presentes no Setor Central ganharam maior notoriedade e representatividade entre uma 

parcela dos entrevistados diante de outras construções da região, que representam, 

com relação ao Setor Central.  

Podemos notar uma distinção de preferências com relação às faixas etárias, as quais 

diferem na relação pessoal com o Setor Central, e não somente com relação ao Art 

Déco. Nesse sentido, há por parte dos que viveram os chamados “tempos gloriosos” da 

região um discurso marcado pelo saudosismo e pela nostalgia, e que difere daquele que 

é proferido pelos jovens, que apresentam, em geral, pouca relação afetiva com a região 

e, consequentemente, com as edificações Art Déco. É distinto também o sentimento de 

pertencimento, conforme os usos atuais dos locais de estilo Déco, em que ganham mais 

notoriedade as edificações que ainda atribuem um uso público ao local, em 

contraposição àqueles que se encontram em total ou parcial desuso. Desse modo, 

consideramos que o Art Déco apresenta-se como referencial identitário, não 

exclusivamente para os que viveram sua ascensão moderna e de progresso, mas 

também para os que ainda frequentam ou já frequentaram a região e, em específico, 

que identificam as edificações de estilo Art Déco. 

Foi constatada também uma ambiguidade referente à percepção do acervo Déco. Nesse 

momento, distintamente de sua aura de modernidade exprimida durante os primeiros 

anos da construção da cidade, o Déco representa o antigo em dois distintos sentidos: 

para alguns, desperta a nostalgia e o saudosismo por tempos considerados melhores e 

dignos de atenção patrimonial e preservação; para outros, o Déco remete ao velho e ao 

ultrapassado, e contrapõe-se à necessidade de enaltecer o presente e o progresso da 

capital goiana. A ambiguidade do Art Déco “antigo” (nostalgia versus modernidade) 

remete às condições sociais, expostas anteriormente, dos efeitos da pós-modernidade, 

em que há um combate entre a preservação da memória social referente aos mitos 

fundacionais da cidade contra o continuar a “ser moderno”. Condição alterada de acordo 

com o tempo e o espaço, nesse momento o Art Déco já não mais representa o moderno, 
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mas um tempo passado a ser resguardado ou destituído de atenção patrimonial 

(alternância diante das perspectivas pessoais ou sociais valorativas). 

Se pensarmos que a condição existencial humana é a de uma temporalidade 

compartilhada, em que o passado não é algo preso a um tempo que já se foi, e sim uma 

força que influencia o presente, podemos compreender como fica vulnerável um povo 

que não compartilha uma memória coletiva. Tal memória, no entanto, precisa apresentar 

significância para as pessoas que dela compartilham para que seja efetiva. Ao nos 

voltarmos para a importância do Déco na capital goiana, não o fazemos, portanto, como 

uma mera busca estilística, mas como um elemento conector entre seus cidadãos, 

identificados de acordo com os usos destinados aos edifícios e sua região de entorno, 

geralmente relacionados com as condicionantes de faixas etárias e locais frequentados 

pelos indivíduos. 

A insegurança e a poluição visual das fachadas são também identificadores negativos 

levantados pelos entrevistados, pois causam confusão visual e dificultam a efetivação 

de imagens conectoras de pertencimento entre os cidadãos, tendo em vista que os 

letreiros informativos que cobrem as fachadas mudam de acordo com a alternância de 

lojistas, ou seja, não estabelecem uma constância visual propícia para se estabelecer 

como um identificador em comum. Para os despercebidos ou passantes, a alternância 

visual decorrente do comércio efêmero compromete, portanto, a identificação do sujeito 

com o acervo Art Déco em questão. 

Essa é uma identidade latente que, apesar de oculta sob as fachadas comerciais de 

propaganda, ainda é efetiva como liga social e de memória para sua população. 

Verificamos que, em Goiânia, o Déco não se perdeu na corrente do tempo, mas ainda 

se mantém como referência de berço, ainda que oculto sob placas efêmeras de 

propagandas de estabelecimentos comerciais, como uma cidade sempre prestes a 

ressurgir, como pedras à beira do rio. 

Essas alterações, que ocorrem de acordo com o tempo e o espaço, são promotoras das 

mudanças estruturais das sociedades e dos avanços tecnológicos e territoriais, e 

modificam as relações de pertencimento e de signos atribuídas pelo goianiense diante 

das antigas edificações Déco. O uso do relógio, como símbolo de uma modernidade 

latente da época, presente na torre da antiga Estação Ferroviária e na Torre do Relógio, 

diante dos tempos corridos, de obsolescência e efemeridade, sua marcação no tempo, 

alterna conforme a pós-modernidade instaura uma estrutura social globalizada, 

marcada pelo progresso. Os ponteiros, que já não circulam mais, representam essa 

modificação de significâncias atribuídas por aqueles que pelo local transitam. Perdidos 
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em meio ao caos e à agitação da cidade, o relógio moderno, que tanto simbolizava os 

tempos gloriosos, conforma, neste momento, uma visão embaçada e até mesmo 

apagada diante dos passantes. A relação do sentimento de pertencimento e de 

conformação identitária Déco parece então estar relacionada com o uso e a apropriação 

do espaço, que modifica e merece atenção, conforme suas adequações de signos e de 

significância.  
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APÊNDICE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Título da pesquisa: Memória Art Déco em Goiânia: A busca por uma identidade. 
Nome da pesquisadora: Angélica Fernandes Azevedo 
1. Natureza da pesquisa: convidamos a você a participar dessa pesquisa, cuja 
finalidade é aferir socialmente as percepções da população goianiense para com o 
patrimônio arquitetônico de Goiânia. 
2. Participantes da pesquisa: responder as  questões apresentadas, somente 
utilizadas para cunho acadêmico. 
3. Envolvimento na pesquisa: ao participar desse estudo você permitirá que o (a) 
pesquisador(a) registre as informações que você fornecer e as utilize para fins de 
análise. Você pode se recusar a participar e ainda se recusar a continuar participando, 
em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo para você. Sempre que quiser 
poderá pedir mais informações sobre a pesquisa pelo telefone do(a) pesquisador(a) do 
projeto. 
4. Sobre as entrevistas: as entrevistas são realizadas na forma de uma conversa 
informal, orientada por um formulário.  
5. Riscos e desconforto: a participação nesta pesquisa não traz complicações legais. 
Eventualmente, você pode se sentir desconfortável com alguma pergunta, mas você 
poderá responde-la ou não. Nenhum dos procedimentos usados oferece riscos às suas 
dimensões física e psíquica. Assumimos o compromisso com a confidencialidade da 
sua identidade, resguardando o seu nome.  
6. Confidencialidade: As informações desta pesquisa serão divulgadas apenas em 
eventos ou publicações científicas.  
7. Regulamentação ética: os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos 
Critérios da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde. 
8. Benefícios: ao participar dessa pesquisa você não terá nenhum benefício direto. 
Entretanto, esperamos que esse estudo traga informações importantes para aferição 
dos estudos sociais sobre a identidade Art Déco goianiense. 
9. Gravação: permissão para gravar a entrevista a fim de facilitar a análise posterior da 
pesquisadora. 
Obs: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito. 

Consentimento Livre e Esclarecido 
Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto 
meu consentimento em participar da pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de 
consentimento, e autorizo a realização da pesquisa e a divulgação dos dados obtidos 
neste estudo. 
                               ______________________________________________ 

        Nome do Participante da Pesquisa 

               ______________________________________________ 

                Assinatura do Participante da Pesquisa 

               Goiânia, ___ de _____________ de 2018. 

_____________________________________________ 

Nome pesquisador 



127 
 

 

QUESTÃO 01: 

Quadro 2 – SETOR CENTRAL 

EDIFICAÇÕES E MONUMENTOS Classificação Faixa Etária Gênero 

Palácio das Esmeraldas Art Déco Acima de 50 M 

Monumento ao Bandeirante Centro Acima de 50 M 

Teatro Goiânia Art Déco 31-40 F 

Edifício do Banco Bradesco Art Déco 18-30 M 

Antiga Estação Ferroviária Art Déco 18-30 M 

Goiás Fomento Centro Acima de 50 M 

Palácio Pedro Ludovico Teixeira Centro Acima de 50 M 

Art Déco (4) Centro (3) Outros (0) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 3 – SETOR OESTE 

EDIFICAÇÕES E MONUMENTOS Classificação Faixa Etária Gênero 

Palácio das Esmeraldas Art Déco 18-30 M 

Órion 
Outros 18-30 F 

Palácio Pedro Ludovico Teixeira Centro Acima de 50 M 

Shopping Flamboyant Outros 31-40 F 

Teatro Goiânia Art Déco Acima de 50 M 

Monumento às Três Raças Centro Acima de 50 M 

Estádio Serra Dourada Outros Acima de 50 M 

Viaduto Latif Sebba Outros 18-30 M 

Grande Hotel Art Déco 31-40 M 

Antiga Estação Ferroviária Art Déco 41-50 M 

Art Déco (4) Centro (2) Outros (4) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 4 – SETOR UNIVERSITÁRIO 

EDIFICAÇÕES E MONUMENTOS Classificação Faixa Etária Gênero 

Monumento às Três Raças Centro 18-30 F 

Teatro Goiânia Art Déco 18-30 F 

Grande Hotel Art Déco 18-30 M 

Monumento ao Bandeirante Centro 41-50 F 

Palácio Pedro Ludovico Teixeira 
Centro 18-30 F 

Monumento às Três Raças Centro 18-30 M 

Viaduto Latif Sebba Outros 18-30 M 

Viaduto Latif Sebba Outros 18-30 M 

Viaduto Latif Sebba Outros 18-30 F 

Palácio das Esmeraldas Art Déco 18-30 M 

Edifício Residencial Excalibur Outros 18-30 M 

CCON Outros 18-30 M 

CCON Outros 18-30 M 

Shopping Flamboyant Outros 18-30 M 

Shopping Flamboyant Outros 18-30 F 

Art Déco (3) Centro (4) Outros (8) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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QUESTÃO 02: 

Quadro 5 – SETOR CENTRAL 

SETORES Classificação Faixa Etária Gênero 

Bairro Popular Centro Acima de 50 M 

Setor Central Centro Acima de 50 M 

Setor Central Centro 31-40 F 

Setor Central Centro 18-30 M 

Setor Bueno Bueno 18-30 M 

Setor Central Centro Acima de 50 M 

Jardim Goiás Outros Acima de 50 M 

Centro (5) Bueno (1) Oeste (0) Campinas (0) Outros (1) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



131 
 

 

Quadro 6 – SETOR OESTE 

SETORES Classificação Faixa Etária Gênero 

Setor Oeste Oeste 18-30 M 

Setor Oeste Oeste 18-30 F 

Setor Vila Nova Outros Acima de 50 M 

Setor Oeste Oeste 31-40 F 

Bairro Popular Centro Acima de 50 M 

Setor Oeste Oeste Acima de 50 M 

Campinas Campinas Acima de 50 M 

Setor Oeste Oeste 18-30 M 

Campinas Campinas 31-40 M 

Setor Central Centro 41-50 M 

Centro (2) Bueno (0) Oeste (5) Campinas (2) Outros (1) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 7 – SETOR UNIVERSITÁRIO 

SETORES Classificação Faixa Etária Gênero 

Setor Central Centro 18-30 F 

Setor Jaó Outros 18-30 F 

Setor Central Centro 18-30 M 

Setor Oeste Oeste 41-50 F 

Setor Bueno Bueno 18-30 F 

Aruanã 3 Outros 18-30 M 

Campinas Campinas 18-30 M 

Setor Bueno Bueno 18-30 M 

Setor Central Centro 18-30 F 

Setor Sul Outros 18-30 M 

Setor Central Centro 18-30 M 

Setor Marista Outros 18-30 M 

Campinas Campinas 18-30 M 

Setor Bueno Bueno 18-30 M 

Setor Central Centro 18-30 F 

Centro (5) Bueno (3) Oeste (1) Campinas (2) Outros (4) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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QUESTÃO 03: 

Quadro 8 – SETOR CENTRAL 

VIAS DO CENTRO Arquitetura Faixa Etária Gênero 

Avenida Goiás Palácio das Esmeraldas Acima de 50 M 

Avenida Anhanguera Monumento ao Bandeirante Acima de 50 M 

Avenida Tocantins Teatro Goiânia 31-40 F 

Avenida Goiás Edifício do Banco Bradesco 18-30 M 

Avenida Paranaíba Antiga Estação Ferroviária 18-30 M 

Avenida Goiás Goiás Fomento Acima de 50 M 

Avenida Goiás  Palácio Pedro Ludovico Teixeira Acima de 50 M 

* Não havia citado o centro ainda    Vermelho: Art Déco 

Vias: Avenida Goiás (4) Outras Avenidas (3) 

Arquitetura: Citado anteriormente (7) Não citado anteriormente (0) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 9 – SETOR OESTE 

VIAS DO CENTRO Arquitetura Faixa Etária Gênero 

Avenida Anhanguera Palácio das Esmeraldas 18-30 M 

Rua 04 Sem escolha* 18-30 F 

Rua do lazer (rua 08) Palácio Pedro Ludovico Teixeira Acima de 50 M 

Praça Cívica Sem escolha* 31-40 F 

Avenida Parnaíba Teatro Goiânia Acima de 50 M 

Avenida Goiás Palácio Pedro Ludovico Teixeira* Acima de 50 M 

Avenida Goiás Mercado Central* Acima de 50 M 

Rua 07 Palácio das Esmeraldas* 18-30 M 

Avenida Anhanguera Grande Hotel 31-40 M 

Avenida Anhanguera Antiga Estação Ferroviária 41-50 M 

* Não havia citado o centro ainda   Vermelho: Art Déco 

Vias: Avenida Goiás (2) Outras Avenidas (4) Outras Vias (4)  

Arquitetura: Citado anteriormente (5) Não citado anteriormente (5) Sem escolha (2) 

Art Déco não citado anteriormente (1) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 10 – SETOR UNIVERSITÁRIO 

VIAS DO CENTRO Arquitetura Faixa Etária Gênero 

Avenida Araguaia Monumento às Três Raças 18-30 F 

Rua 08 (Cine Ritz) Teatro Goiânia 18-30 F 

Beco do Codorna Grande Hotel 18-30 M 

Rua 04 Monumento ao Bandeirante 41-50 F 

Sem escolha Palácio Pedro Ludovico Teixeira 18-30 F 

Avenida Goiás Monumento às Três Raças 18-30 M 

Sem escolha Monumento ao Bandeirante* 18-30 M 

Rua 08 Cine Ritz* 18-30 M 

Avenida Goiás Coreto* 18-30 F 

Sem escolha Palácio das Esmeraldas 18-30 M 

Rua 03 Sem escolha* 18-30 M 

Avenida Tocantins Sem escolha* 18-30 M 

Rua 05 Antiga Estação Ferroviária* 18-30 M 

Sem escolha Praça Cívica* 18-30 M 

Avenida Goiás Teatro Goiânia* 18-30 F 

* Não havia citado o centro ainda    Vermelho: Art Déco 

Vias; Avenida Goiás (3) Outras Avenidas (2) Outras Vias (6) Sem escolha (4) 

Arquitetura: Citado anteriormente (7) Não citado anteriormente (8) Sem escolha (2) 

Art Déco não citado anteriormente (3) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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QUESTÃO 04: 
Edifícios e monumentos: 

a) ANTIGA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 
b) FARMÁCIA ARTESANAL 
c) CASAG 
d) ACG 
e) GRANDE HOTEL 
f) TEATRO GOIÂNIA 
g) GOIÂNIA PALACE HOTEL 
h) PALÁCIO DAS ESMERALDAS 
i) FUJIOKA 
j) SANTA MARTA 
k) CORETO 
l) PADRÃO 

Quadro 11 – RECONHECIMENTO EDIFICAÇÕES ART DÉCO 

 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

a) S S S S S S S S S S S S 

b) N N N N N S N N N N S N 

c) N S S S N S N N S N S N 

d) N N N S S S S N N N N N 

e) S S N S S S S S N S N S 

f) S S S S N S S S N S N S 

g)  S N N N S S N N S S N N 

h) S S S S S S S S N S S S 

i) S S S S S S N S N S S S 

j) S S S S S S N N N S N N 

k) S S S S S S S S S S S S 

l) N N N S S S N N N N N N 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 11 – RECONHECIMENTO EDIFICAÇÕES ART DÉCO 

 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

a) S S S S S S S S S S S S 

b) N S N N N S N S N N S N 

c) N S S N N N N N N N N N 

d) N S N N N N S N N N N N 

e) S S S S N N S S S N S N 

f) S S S S N S S S S S S S 

g)  N N N S N N S S N N N N 

h) S S S S N S S N S S S N 

i) N S S N N S N S S S S N 

j) S S N N N S N N N N S S 

k) S S S S S S S S S S S S 

l) N N S N N N N N N N N N 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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Quadro 11 – RECONHECIMENTO EDIFICAÇÕES ART DÉCO 

 25 26 27 28 29 30 31 32  

a) S S S N S S S S  

b) N N N N N S N S  

c) N N S N N S N N  

d) N N N N N N N N  

e) S S N N S S N N  

f) S S S N S S N S  

g)  N N N N N S N N  

h) N S S N S S S N  

i) S S S S S S N S  

j) S N S N N S N S  

k) S S S S S S S S  

l) N N S N N S N N  

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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QUESTÃO 05: 

Quadro 12 – EDIFICAÇÕES DE GOIÂNIA 

Indivíduo Arquitetura Classificação Indivíduo Edificação Classificação 

01 F Centro 17 D Art Déco 

02 B Art Déco 18 F Centro 

03 B Art Déco 19 B Art Déco 

04 B Art Déco 20 F Centro 

05 D Art Déco 21 F Centro 

06 B Art Déco 22 C Outros 

07 E Outros 23 F Centro 

08 E Outros 24 C Outros 

09 E Outros 25 C Outros 

10 F Centro 26 C Outros 

11 E Outros 27 F Centro 

12 B Art Déco 28 E Outros 

13 F Centro 29 A Outros 

14 E Outros 30 A Outros 

15 C Outros 31 C Outros 

16 B Art Déco 32 F Centro 

Art Déco (9) Centro (9) Outros (14) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 
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QUESTÃO 06: 

Quadro 12 – ORDENAÇÃO POR SELEÇÃO DE IMAGEM 

Indivíduo     Indivíduo      

01 B A A A 17 B A A A       

02 B A A B 18 B B B B  

03 B A A B 19 B A A B  

04 A B A B 20 B A A B  

05 B A A A 21 B A B A  

06 B A A A 22 B A B B  

07 A A B B 23 B A A B  

08 B A B B 24 B A A B  

09 B A B B 25 B A B B  

10 A A B B 26 B A A B  

11 B A A A 27 B A A B  

12 A A B A 28 A A A A  

13 B A B A 29 A A A B  

14 A B B A 30 B A A A  

15 B B A A 31 B A A B  

16 B A A A 32 B A A B  

  

Fonte: Elaborado pela autora, 2018. 

 
 
 
 
 
 


